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Meta  da  E  nergia  Atômica:  Crédito  de  um  Bilhão  Para  as  Pesquisas  N ucleáres 


(tris  nu  pa(.  r  d«  luiioim.) 


AUMENTO  DOS  TÁXIS:  NOVAS  TABELAS 
SERÃO  APRESENTADAS  ADIDA  NOTE  o.»  ~  w»  s 


SOBREVIVENTE  AFIRMA: 


"JURO  QUE  MATAREI  TODA 
A  FAMÍLIA  DE  MARIA” 


Em  eovn  rasu.  loram  sopul 
latins,  ontem  os  Irés  Ir¬ 
mãos  nordestinos  mar  tra¬ 
varam  sainíTeilIn  duelo  a 
laca  contra  dois  outros  lie 
dividUos.  (lomlneo  último. 
I.uis  Atidon.  sobrevivente 
dn  rhiielnu.  disse  ontem  a 
UH  niie  lavara  com  snntnic 
n  ódio  t|iic  traz  no  peito. 
‘•Matarei  túdu  a  fumllla  ck 
Mnria  da  Glrtrin".  disse  èle 
referindo-se  ao  pivô  da  tnv 
eédia,  qtle  |rt  encontrou 
quem  quisesse  tinir  roiri 
seu  tilho  bastardo,  ruje 
nascimento  deu  nrtirem  A 
sombria  "vendetá"  suburba 
nu.  Nas  (otos.  Luis  Abdon 
o  sobrevivente  dn  terrível 
trnuédia.  e  Mnria  du  Glu 
riu.  o  Infeliz.  pivô  que,  de 
crucifixo  em  punho,  pedr 
srtbra  seu  filho  paz  e  nova 
vida.  (Leia  na  página  1G.I 
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COPACABANA,  PÁTIO  DOS  MILAGRES: 

INDÚSTRIA  DA  MENDICÂNCIA 
ESTÁ  FAZENDO  FORTUNAS 
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ANO  IX  —  Rio  de  Janeiro,  Quinta-Feira,  28  de  Abril  de  1960  —  N.°  3.015 


Missão  Soviético 
no  Rio: 


do  Comércio 
e  Imediata 
.  Exportação 
do  Caté 
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úcio  Meira  Decidido : 

"BNDE  Trabalhará  no 
Ritmo  de  Brasília  !  " 

Reslutameute  decidido  n  dinamizar,  ao  máximo,  a  aluaçfm  do 
llaniii  Nacional  do  IVsenviilvltncnlo  Keouomico,  cbcpuu.  ontem, 
a  Hntsllla.  para  mxtidar -e  definitivamente,  o  Almirante  Lúcio 
Meira.  Momentos  após  seu  di-embaiquc.  o  Presidente  tio  BMth 
convocou  uma  reunião  para  J-  tú  limas  de  lmJc.  pnn.  deeliirou. 
pretende  impor  ao  funeionainento  ilnquele  "rçao  o  Tiú  mo  de 
llr»si)in".  —  il.KIA  NA  SEXTA  PAt.INA.» 

- - - - 

0 IRB  EM  BRASÍLIA 

Concluído  no  Proro  Morcodo  o  Estrutura  do  Edi¬ 
fício  em  Construção  —  Jantar  OTcrccido  ao  Pre¬ 
sidente  da  Repúblico.  (Texto  na  T2.°  Pagino) 
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SUSIADA  A  PORTA  RIA  55:  SINDICATOS 
EM  MARCHA  PARA  AS  NOVAS  ELEIÇÕES 


Normalizado 
o  Tráfego 
de  Trenr 

O  ftrvfrt*  tír  trrn»  n»«  li* 
nha*  ti»  (  rninl  d*  Btidl, 
qur  durjittr  rrrr»  (t*  rinro 

h««P4*  rxtrsr  [i4r4liMl)u  tm 
«trtutír  H»  urtt  tíi-MírriUmri» 
lia  «.*  Mrrttlt-  n»  madru^tfdtf  dr 
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rã  4  «*#  Miupururn  ti»  rr-taur»- 
ttiriii»  dui  trtlbu-  rrtir» 

ram 

Contornada 
a  Crise  Dos 
Telefones 

•  »nr  »  tiilrfTrr*  nr  .»  «iirrta 

|J  ■  "  ltáti*lá  I*.  4  mn«. 

qur  rrülifuu  drin4zradu»  »nirn- 
llimrfltd*  srp,ir  adaiitrnlv  r*i»n 
ritiprr  stfdut  r  r<uprrt*d»rr*, 
(ui  »**tnad(i  1'Hlrm  »  nallr, 
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il i r *  * . . -  ..  il i4  l  iimpitihii  Trtr 
unir»  Utitdlrin  rm  liirnn  da 
tiur»;.in  d  4i  H»r*rta»  d»  tr*li4- 
Iti.  I  trwll  rs\ .4hr|rrtdr-  »  ht>- 
rartn  tlr  trahnlhf  dr  *rn  h *- 
tá»  r  qur  ii4  •iMÍrn«di*»  nim 
»ruit  rrduiid'*k  «rnilti  qur  a 
litint  qti*  nltra|iii»4tfr  .  jrirna- 
da  dr  wi»  hura»  «m  p»C* 

«  ■•»!*  Ttl  pnr  C4-|j|n  d*'  4tlrM  l' 

mu  <*  arõnlir  rrl'*it»ftr*  j  K 
dr  Irtrrrln»  tlliirnu  *rnd*'  * 
D,U4ttlfnU  iitHUdn  quaniln 

•  *rtr.  rn»4inriit»  4umrnl»d»* 
.»>>  t»rtl4*  ilr  lrlrfimr  \  rm- 

p rr%s  f**mutuv  dimin  d* 
rum  O  r rtur*n  ron- 
tr»  H*  Kt4  ln»ra*  j»  rnr»ml* 
ti  I’  41 4* 4*  A »s  *Ujirritln  Tnhwn»l 
*  rtlrral 

Amanhã: 
Congresso  Dos 
Trabalhadores 


do  Norte- 
Nordeste 
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PRESO  JORGE  NEGRÃO:  TERROR 
00  MORRO  DA  CAIXA -DÁGUA 
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•  «mlidAin  puptilar  MirrrhaJ 
l  "11  ntn  »t..  i»  rnrdialidadtf 

Embaixador  da 
RAU  no  Panamá, 
Hoje  no  Rio 
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CHANTAGEM  POLÍTICA  PROCURA 
SABOTAR  GOVERNO  DA  GUANABARA 


Acontecimentos  de 


ULTIMA*  HORA 


ÊS5Ê 

Rio  Àiliio 


DESVENDADO  0  MISTÉRIO:  GALHIGER  MATOU 
A  AMANTE  E  FOI.  MAIS  TARDE.  ASSASSINADO 

S  |*.U  i.o  2H  'l  t.TIMA  IIOItAi  Acaba  dr  »<*r  rictven- 
clailK.  pula  reporLufrm  ilv  FLTLMA  IIORA,  o  mistério  da  cha¬ 
mada  "Praia  da*  Vaca*",  i-ni  S.  Vlccnlc.  undr.  na  dia  IR  rie 
agóstn  rio  anu  pn**.irin.  fui  cnrantrariu,  cm  ndlnntadii  i-sUrio 
dr  pui ivf.icáo,  um  cadáver  ric  mulher.  A  vitima  sc  achava  ma- 
inalada  r  diMimla.  U-tidd  sltln  cm  parte  di-vnrad»  pelo*  peixe». 
Tiata.se.  secundo  a  puíamos  mm  exclusividade,  de  Isménia  l>n- 
vaull,  amante  do  deillisla  .luveiuil  Galhlger,  cujo  cadáver  lul 
lamlvni  encontrado  na  praia  da  Lu*,  no  município  fluminense 
de  San  tlonçalo.  Amhns  foram  assassinados  na.»  mesma*,  cir¬ 
cunstâncias. 

t)  falo  e  que  fiallucer,  por  motivo*  que  t, -miais  serão,  lalvez, 
exila reciilos.  assassinmi  a  companheira,  atirando  o  corpo  su 
mai  Depois  do  crime,  desapareceu  Permanecia,  no  entanto, 
no  liarco,  o  "Sáo  Francisco”,  somente  deixando  a  embaichcáo 
para  comprai  i>*  tornais  por  nnrte  acompanhou  lodn  o  irnh.v 
lho  da*  autoridade*  em  torno  do  ensn.  Mais  tarde,  èle  próprio 
lese  o  mesmo  fim.  tendo  sltln  mnrlo  e  atirado  ao  mar,  rnm  um 
pé s o  alado  ao  corpo  Agora.  tilda*  a*  pista*  eonvercem  para 
um  terreiro  persnnniiem,  já  identificado  pelo  lim-sligarim  Mo- 
jarl,  da  DeU-sacla  de  Homicídios,  e  ruja  prisão  possibilitará  o 
esclarecimento  dos  rim*  crimes  que  abalaram  a  opinião  publi¬ 
ca  do  Pais 


O  Cu  pllno  -d  c  -  M  nr  -  r  -  ti  ucnn  Heitlln  Pereira  Segulei, 
rltef»  dn  Amiúda  dn  PuniRual.  vm  lioje  a  Brasília,  a  fim 
rir  ««ratlerer  iui  Presidente  Kuhllsrhck  »  an  Mlniatro  da 
Martnlm,  Almtrnnlc  Matoso  Maia.  as  obras  de  modernlr.n 
çno  dn  canhoneira  Parmaml".  rcallxados  no  Arsenal  de  Mn- 
rinlm  dn  Rio 

O  Cnmntidntttr  Sr^ulor  fflornAfA  hojf  h  nnlip  Amnnha 
á*  til  1  toros  comparecera  ao  Arsenal  dn  Marinha,  onde  o 
siniirnut*  siicj.  i.eiiv  lhe  fnrn  ctureiin  oficial  dn  belonnv» 


SAO  PAULO,  2á  •  ULTIMA  HORA»  "tlrnsílin  repre 
senta  um  sentido  novo  <lc  unidade  brasileira  Uma  iillrmn- 
çtio  da  nai  lonalidade.  ligando  os  pontos  extremos  do  Pai*" 
disse  ao  desembarcar  no  aeroporto  de  Cangotlh.1*,  proce¬ 
dente  dn  nova  Capital  dn  Republica,  o  jornalista  da  United 
Press.  VVilltun  Joscph  fox,  integrante  dn  uma  mravnnn  de 
IA  profissionais  de  Impicitsã  iiorlu-amcnciutos  que  vieram  ao 
Ura-sil  re.ili.-nr  a  t  ohenura  do*  ttcottlei  miemos  dn  uinugurn- 
cáo  de  Brasília.  A  alirmilçào  do  repórter  da  UPI  traduzia  o 
pensamento  ceral  dos  visitantes,  que  se  declararam  emustas- 
ta*  da  “Capital  da  Esperanço" 

Presente  n  reportaccm,  Wtlltau  Fox  e  nutro  jnrimllstn 
Etuiene  C-lcason.  do  “New  York  llenild  Trlbunc.  trocaram 
idetns  sobre  a  nova  Capital  do  Itrnsd.  sintetizando  todas  suo* 
impressões.  "superl KUtts",  nas  declarações  seguintes 

"Urnsllin  c  uma  arrojada  mictativa  do  Ciovíwo  dr  Jus- 
teimo  Kubitsrtick.  A  arquitetura  e  a  urbanização  da  nova 
cidade  sáo  revolucionários.  Sun  organização  obedeceu  an  pro- 
posito  louvável  de  promover  o  desenvolvimento  de  lódus  as 
reeioes  do  Pni*  através  dr  tun  ponto  r entrai  do  qual  se  ir 
radiara  o  progresso  cioiiómuo  e  [innnrcim  do  Itriislt". 


SETTE  ENFRENTA  À  VERSÃO  CARIOCA 


APELO  DESESPERADO: 


Ab«nc«di  do  Ptrtido  TrâbulhisU  Brasileiro.  no  Legislativo 
dl  cidade.  rompeu,  ontem,  com  o  Governador  Settt  Ca 
mira  E,  ontem  meimo.  o»  9  vereadores  da  bancada  do  PTB 
earioca  enviaram  o  seguinte  oficio  ao  Governador  Selte 
Clmin: 

"Em  27  de  abril  de  1960 
Senhor  Governador 

A  Bancada  do  Partido  Trabalhista  Brasileiro  em  reunias 
iob  a  presidência  do  Sr.  Deputado  Celso  Lisboa,  apot  tomar 
conhecimento  do  relato  que  o  Sr.  Deputado  Geraldo  Moralra 
féx,  traduiindo  o  pensamento  de  V.  Exi.  no  tocante  a  Se¬ 
cretaria  Geral  de  Saude  e  Assistência,  entendeu,  por  una¬ 
nimidade  de  seu»  membros,  nao  faxer  parte  do  seu  govér* 
no  Assinado.  Celso  Lisboa,  presidente  da  Assembleia  Legis 
lativa  do  Estado  da  Guanabara" 


TRABALHADORES  PAULISTAS  REIVINDICAM 
NOVO  SALÁRIO-MÍNIMO:  BASE  CRS  10  MIL 


SAO  PAULO.  •-'»  i  ULTIMA  MOR  A  t  Uma  sugestão  no 
sentido  rir  st-r  tusimudo  rm  hasc  superior  a  10  mil  cruzeiros 
o  novo  xnlano  mmtinu  vai  -cr  apre-outudn  nu  11  Congresso 
Sindical  dos  Trabalhadores  Paulistas,  nqtn  reunido,  paio  res- 
pcitiyo  presidente.  Si  Oante  Pêtlacanf.  Fulanrtn  *  ULTIMA 
HORA  refem:  se  o  Itder  operário  a  elevação  rio  custo  dr  vtdn 
dí-eufio  t ri  'ido  t.tl  elevação  dr  aiõrdo  rom  dados  forne 
i  u los  pelo  Departamento  Intersmdirnl  de  Estai  tsUrn  e  Estu¬ 
do*  Suí-io  K  -oitõmicox.  de  .VI  T  .  de  1  de  lani.-iro  do  ano  pas- 
.«ado  quando  entrou  em  vigor  o  salário  mínimo  de  CrS  SUOU  od. 
no  nn-s  corrente 

Scuunrio  nítida  o  *r  Pe’lacntii.  o  salarío-nuulmo  dt-ffn- 
i  lonâno.  i-  rir  Cr*  3  703.70.  cuquanln  o  inflnrlonado  sc  fixa 
na  ln  <•  de  tT»  UI  uutí  70  Defende,  ttor  outro  indo,  o  lider  sin- 
diralistn  a  tés.  tle  que  as  despes, i'  com  prrvidênrin  soi  ial 
lí  i  para  o  I  VPft  a  educação  r  a  rei  reação  devem  ser  arres- 
i  tia*  ao  *  -vo  'iihino-mlMnio.  Estn*  tré*  necessidades,  soma¬ 
rias  as  dc-pesa*  rom  alimentação  habitação,  hlcienc.  trnns- 
porlr  p  vestuário,  resultana  na  nova  base  de  Crs  I0  2S1.G0, 


nRAõILIA.  M  i  ASAPRES-S-UH'  O  Lcmseino  c.rc.or 
ria  Associação  Rnintleira  de  Muolupius  scra,  hoje  rerebidn. 
em  audlóncia  especial,  pelo  Presidente  Knbúschek.  »  quem 
Irá  comunicar  a  Imediata  mudança  da  sede  da  entidade  mu 
nlt  ípallsta  puta  o  novo  Distrito  Federal. 

IRIS  MEIMBERG:  GRANJA  NO  PLANALTO 

BR  ASÍLIA.  28  t  ASAPRESS-UH »  —  O  Sr.  I ris  Meitiber* 
ex*dirrlor*U!.vQurciro  dn  Coniponlüu  Constndora  da  Nova  Ca¬ 
pital.  dwlarou  nos  |om:iliMn*«  que  pretende  fixar-se  definitiva 
meiile  rm  novo  Distrito  Fedetnl,  onde  cuidará  ria  organização 
de  uma  grama  para  n  criação  tle  aves  e  produção  de  leile. 
Disse  que,  em  breve.  Inlrtará  »  construção  de  sua  residência, 
num  lole  proxtmo  an  lago  artificial  de  Brasília. 


O  Presidente  Juscclinp  IvubiLxchek,  ao  mstniiir  o  C.iv 
vérno  tio  Palácio  dn  Planalto,  no  dia  21,  pcmnle  tudo  o  Mi¬ 
nistério  ti  o  Corpo  Diplomático,  assinou  mensagem  ao  Con¬ 
gresso  propondo  a  t-riaçáu  dn  Universidade  de  Brasília  mos¬ 
trando  assim,  sim  cc<  isim  cm  distinguir  tt  Educação  e  a  Cul¬ 
tura  dorlarmt  á  reporragem.  no  Aerupõrln  ánnlos  Du- 
tnimi.  n<i  rht-gar  de  nrnstlta,  o  Muuslro  da  Educação.  Kr. 
Clovls  Salgado,  Es-  larereu  quc  o  projclo  vtithn  sendo  pen¬ 
sado  e  elaborado  !ut  ln'*  tinos  c  rim-lnni  nltrmando  qttr  a 
Universidade  de  Brasília  e  nina  organização  em  moldes  nbso- 
luiamenlo  novos,  "do  ponto  de  vista  administrativo  e  peda¬ 
gógico". 


Segundo  a  iei-a->  do  Sr  s,  mrao  Eilho  no  decoirrt  rir 
uma  icutuao  a*  porra*  fechada*  realizada  pela  bancada  do 
PTK  o  rompimento  eom  o  governo  du  Estado  da  Guanabara 
»en»  Inerltavel  porque  o  scrretnria-cei-al.  Paulo  Tsr*o  a««tm 
rerehera  a  mdicaçán  de  dm*  lereadnrc*  para  »  Scerciaria 
dt  Saude 

—  Não'  f**e*  não  D  selte  tramar.»  quer  um  nome  de 
gabarito 

forno,  porem  o»  toroariore-  não  querem  um  nome  de  ga 
barilo  ma*  cxeluslvamcntr  urn  irampoltm  para  a  rapinagem 
politico-eleilmal  acharam  se  s  E.xa*.  no  deter  de  anunciar 
Um  rompimento  rum  v  Giivernadot  Sette  Cantara  Porqil* 
•  Secretaria  ric  Saude  com  o-  >cu*  bospttai-  o*  >cu*  ambu 
latorto*.  o*  *cu*  st-tiçn*  especializado*,  a*  >ua<  concorrência* 
a»  Mias  compra*  de  dingas  e  mstrumt-mal  citiirgico.  ele.  etc. 
sempre  fui  a  fonte  de  multa  eleição,  de  muila  corrupção  dc 
muda  pin-pendadi-  que  *e  faz  a  cusla  rios  negócios- 

Xatural.  portanto  que  s.  Eva*.  não  abram  mio  da  ln 
dicação  do  Si  s.domao  Filho  para  a  Secretaria  de  Saúde 
quem.  com-  o  Sr  Salomão  Eilho.  »e  comportou  no  Depar¬ 
tamento  de  Estrada»  de  Rodagem,  romo  o  Sr  Salomao  *e 
comportou,  quem  com  ■  o  St  Salomão  Filho  exigiu  do  ev 
diretor  no  DER  Si  Xriollo  t.mar.  o  que  o  sr  Salomao  Ei 
lho  exigiu  quem  aunai,  como  o  Si  Snlumãn  Eilho  foi  autnr 
de  ln-toru-  cotão  aquelas  relacionadas  rom  n  \'iadulo  de 
Madureira  e  quem  dcie  nrnpar  a  Secretaria  de  Saude  en¬ 
tende  a  bancada  do  PTB  carioca  Pelo  menos,  r  a  garantia 
de  um  trampolim  para  o»  rotos  e  o»  negocio*,  para  a  eres- 
eente  prosperidade  de*-a  versão  carioca  dn  'Tatriman-  Hall'' 
nova-iorquino  quc  c  a  bancaria  do  PTR  carioca  rom  ligeiras 
exccçoe* 


■Murgc  Ncgirâu"  c»tu  |>ré*o  Jorge  de  Almeida,  èste  o  ver- 
diidcim  nome  du  bamiiftn  que  apesar  tia  pouca  Idade,  pois 
lem  apenas  !9  ano-,  ia  ennta  com  uni  grande  número  de  cri¬ 
me*  A  piisán  loí  feita  por  ngenle*  dn  21.°  DP.  numa  dlllgín- 
rua  ene.du-çaila  pt-lo  ptoprio  ulular  daquela  delegacia.  Sr.  Silvio 
Mailm»  ilc  llamis.  lulorniatlos  de  que  o  facínora  *<•  enriuilrava 
num  bartaci)  siuisdo  no'  murro  tia  Caixa  Dágtta.  os  policiais 
I <is n m  surpiT-endc  ln  cnqu.iiilo  dormia  O  delinquente  não  pôde, 
assim,  empreender  fuga,  nem  leve  Icmpn  para  qualquer  rrnçán. 
Implorando  que  nnn  lltc  fizessem  n  que  está  htibitunrin  a  fazer 
com  *un*  vitimas,  entregou-se  envardumenie  e.  na  *etle  do  21.-' 
Dl*,  desfilou  ciiiicnmcttle  seu  rosário  de  crime* 

Inquirido  sobre  os  nomes  de  seus  comparsas,  disse  não  os 
saber  exatumenle.  ideutilleandoas  apenas  pelos  vulgos  São 
ele*  "Ceneei",  "Jovacl".  "Renalinhu"  u*ste  autor  tle  vario*  lio- 
micitltos".  "Hllinho".  "X.c  Luiz”.  "Mauririiiho"  e  "Ttão  Tirlça". 
Esperam  as  autoridades  do  21.*  DP  esclarecer  diversos  assaltos 
ocorrido*  últimamrnle  naquela  jurisdição. 


O  Muuslro  dn  Aeronáutica.  Brigadeiro  Correia  d#  Melo. 
.sieudondo  n  proposln  do  Estado-Maior  dn  FAB.  assinou  porta¬ 
ria  designando  uma  comissão  rie  oficiais-aviadores  e  inten- 
deiiles  pnra  estudar  sugestões  tio  aciilldo  de  sor  modihrario 
o  atual  legiilninenlo  de  uniformes. 


PADRE  HOSANA:  NOVO  JULGAMENTO  AMANHÃ 


RECIFE.  28  l  II  Em  se**ào  do  Tribunal  do  Júri.  sob  a 
presidência  do  Sr  Mano  Gadelha,  vnliara  a  Julgamento,  ama¬ 
nhã  o  cvpariro  llosaiij  d<-  Siqueira  e  Silva,  mntndor  dc  D  E\- 
pedlin  bispo  de  Gari.nhuns,  em  1  !>f>7  Como  -c  sabe.  o  julga¬ 
mento  anterior  daquele  cx  saccrdule  católico  foi  anulado,  lendo 
em  visia  a*  mantfestaçoe*  iMihlica*  havida*  nn  recinto  do  júri. 
quando  da  sessão  em  que  o  pe.  Rosana  foi  eondenadu  a  2  anos  e 
8  meses  rie  cárcere 

A  rom  sessão  d-»  júri  está  despertando  o  maior  Interesse 
a  população  de  Recife,  mnrmente  em  face  de  declarações  pres¬ 
tadas  pelo  presidente  do  Tribunal  rio  .hui.  de  que  a  sessão  pu¬ 
dera  »er  ate  secreta 


OPalnclo  Gunmiburu  «gltou-se  ás  primeiras  horas  d*  noite 
de  ontem,  tom  a  noticia  de  que  o  Oovernndor  Sette  Cá- 
mnrn  pretendia  retinir  á  imprensa  credenciada  lia  Casa.  pa¬ 
ra  dar  uma  entrevista  sôbre  n  crise  provocada  pelo  oficio 
dirigida  prio  Deputado  Celso  Lisboa,  em  nome  da  bancada 
pelcbisln  na  Assembléia  Legislativa,  no  qual  nr  desligava  dn 
govêrno,  deixando  ao  Sr.  Sette  CAmnra  mleira  liberdade  paca 
escolher  quem  bem  entendesse  par»  ocupar  a  Secretaria  da 
Saúde. 

Enirelanlo.  poueo  depois  o  «ecrclàrlo  do  governador  In¬ 
formava  que  o  Sr.  Sede  Câmara  nada  linha  a  cliz.er  sôbre  o 
oflcln 

Comu  se  .sabe.  a  bunenda  peteblsU  bana-se  pelos  médi¬ 
cos  Salomão  Filho.  Castro  Meneses.  Mtllon  Pereira  e  Roberin 
Gonçalves  Lima. 

COMÊÇO  DA  CRISE  jõáo  Mucliado.  atual  secreta 

rln  A  UoinísRttO  Executiva  es 
ta  agindo  ngorosamenle  drn 
Irn  do  eslalutn  piirtidarin  e 
esta  Integrnlniente  apoLuli 
pelo  presidente  Jono  Goiilai 

AMBIÇÃO 

O  que  parece  fora  de  rim 
ria  ronientava-se  r  qre 
»s  vereadores  |eia-sr  riepu 
tudox  querem  ter  randidn 
lo  proprfo.  sem  qualquer  s  . 
hordlnnçãn  ao  parltdn  Oq 
rpmtm  mediros  vereadnre*  . 
PTH  se  ronsidenim  igimi 
nieiite  eaparltadris  para  exer- 
rer  o  cargo  E  romo  o  Kl  Aci 
(e  Cá  ui  ara  nfto  coriroidu  . 
zangiiram-se 


Entso,  como  os  vereadores  ditos  petebistes  neo  querem 
nomes  de  gaberilo  na  Secretarie  de  Saude  fazem  esse  chen- 
íegem  com  o  governo  do  Estado: 

—  Ou  nos  dão  a  Secretaria  de  Saude  ou  rompemos  com 
e  governo 

Como  se  esse  genre  fosse  mesmo  de  romper  com  o  Exe¬ 
cutiva  Como  se  esse  genie  fósse  mesmo  capaz  de  eben- 
doner  os  internatos  de  menores,  es  trensferénees  dos  prote. 
gidos,  a  admissão  dos  cabos  eleHorail,  is  comissões  des  con¬ 
corrências.  o  usufruto  dos  favores  oficieis 

Não,  Governador  Sette  Cãmere  Atras  deste  nota  dubia 
da  bancada  do  PTB  carioca  esla  simpiesmenft  a  chantagem 
polifiee:  porque  nos  conhecemos  esse  qente  da  outros  car¬ 
navais  Eles,  nominalmentr  apenas,  sao  pelebislas  O  Par¬ 
tido  para  eles  e  um  mero  trem  da  alegria;  um  simples  pas¬ 
saporte  para  os  negociot 


vn*.  e  nn  qual  serviu  a  várias  administrações. 
N»  Secretaria  tle  Finanças  —  sulirisluu  —  se¬ 
guirá  u  plano  de  açán  de  seu  antecessor  tiáti 
pretendendo  nltrrar  serviços  nem  Inzer  Inova¬ 
ções. 

“Farei  o  que  estiver  no  meu  aleanee  —  fri¬ 
sou  —  procurando  eada  vez  mais  Intensificar  a 
fiscalização  tributária,  aparelhando,  dentro  do 
possível,  o  aparelho  arrecadador." 

<)imntn  á  cobrança  rios  impostos',  explicou 
que  fará  uma  jiolitica  de  harmonia  com 
o»  enntrlbiiinles,  rie  modo  a  não  retardar 
o  recolhimento  dos  tributos  devidos  ao  Fsltislo. 
Para  isso  espeta  coutar  eom  a  colaboração  rins 
servidores  que  militam  na  Secretaria  rie  Fi¬ 
nança*.  aos  quais  dar*  atribuições  especificas, 
rirntrn  ria  esperialidade  de  eada  grupo. 

MiéWir  rnm  o  Governado:  Selte 
tâmara. 

Mobilização  Total 

■Todos  os  recursos  serão  mo- 
hllíNurio*  para  apa relliaiuentu 
dos  orgáos  liicuiiihldiis  da  llm- 
pr/a  da  cldarlr  e  prossrgufmeu- 
lo  de  ohras  cujas  despesas  es¬ 
tão  Incluídas  no  orçamento 
imiuii-lpai".  Foi  o  que  declarou 
ontem  n  Sccrrlario  de  Viação, 
Sr.  ivo  Magalhães,  logo  após 


'assiltnir  o  cargo  para  o  qual  loi 
escolhido  peto  Governador  Kcl- 
le  Cáaniara.  O  Sr.  Ivo  .Maga- 
Ihãrs  Informou  aluda  que  çon- 
voeará  todo»  os  Uliefes  de  Srr- 
vlços  e  dirrlores  de  Departa¬ 
mento  para  lntelrar-*e  dos  prn- 
blriya*  .  qnr  vai  eu I reiilar, 
j  aniinrlanilo  ipie  imo  medirá  es- 
i  foreos.  dentro  dos  recursos  que 
dispõe  |iara  tornar  n  Kio  lima 
|  das  cidades  mais  limpas  do 
niumln, 

"Para  isso  ai-reseeiitou.  ne¬ 
cessita  da  rtolaburaçâo  dr  todos 
o*  funcionários  que  militam  ua 
Secretaria  rir  Viação  visando 
uma  união  dr  esforços  çm  lór- 
tio  dn  Guvrrnadiir  do  Fstario 
da  Guanabara,  qiirSeslã  dispo* 
lo  a  enfrentar  ns\nrdhlemns 
que  dependem  dr  solução  liue 
diata.  \ 


QUATRO  secretario*  (Finanças.  F.ducacão, 
Inferior  r  Viação  e  Obrasi,  do  (iovérno  dn 
Estado  da  Guanabara,  reeelirram.  ontem  os 
cargos  das  máns  de  seus  antecessores,  prome¬ 
tendo  trabalhar  pelo  progresso  da  eidadr.  A 
transmissão  ocorreu  na  sede  das  respectivas 
secretarias,  onde  n<  novos  titulares  entraram 
na  posse  e  riereíeio  do  rurçn.  que  lhes  confiou 
o  Governador  -elte  (  amara. 

Finanças 

O  primeiro  foi  o  Sr.  Luís  Mhiiquerque  Jli- 
r.inháo  il  inanrasi,  que  recebeu  o  cargo  rio  Sr. 
Nelson  Mufarrej.  Disse  que  conhree  os  proble¬ 
mas  fazenitario*.  pois  acaba  de  deixar  um  or- 
g.in  de  arrecadação  —  Renda  Imobiliária,  car¬ 
go  que  exerceu  durante  der  anos  conseciilt- 


A  lurtie,  logo  i-ctln.  uma  co 
iiiillva  composta  de  verend-i- 
res,  tendo  u  frente  o  sr  Ge¬ 
raldo  Mureirtt.  fril  poitmlucn 
tie  unta  carta  da  bnm-nria 
■mm  espécie  rie  ultimato 
dizendo  que  vtsio  «  gtivréiuv- 
rinr  mui  iiuver  iieefto  iiPiihuiii 
dos  nomes  indicados,  libei a- 
va-o  pnril  que  ele  liniiirnsse 
quem  quisr-sse  Ao  mesmo 
tempo  a  iinncuda  declara¬ 
va  considerar-xe  Independer! 
Ir-  paia  rni Icur-lhe  ns  aios 
O  Sr  Selte  Câmara  não  s>- 
imprcislrmoti  eom  a  ameaça 
e  respondeu  tpte  m  meditar 
tòbre  o  ussunlo  Foi  «ni  de 
ruirãiicni  dessa  resposta,  qn* 
faUtrus  linras  dciiois  n  Kr  ivi 
.w  Lisboa  remçUa  n  segunii-t 
caria,  na  qunl  praticam— ne 
rompia  rom  n  Chefe  do  Exe¬ 
cutivo  estadual 


Ensino  ao  Alcance 
dc  Todos 

O  sezunrio  secretario  i Educa 
*'ao t  reecbcu  «  ra-zo  tia*  mãos 
a  i  Sr  Carlos  de  Oliveira  Vale 
tiú-  vinha  respondendo  pelo  ex¬ 
pediente  E’  n  Professor  Celso 
Cunha,  que  militar  ha  anos  no 


I  rtiaeisn-riu  |e.  lonandu  no  Coie- 
vlo  Pedro  II 

O  Professor  Celwi  Uunlia  lez 
um  discurso  em  quc  tratou  o 
seu  piano  de  nça<>  d'zendo  que 
-eu  lema  e  traonlhur  pela  euusn 
do  ensino.  "Sou  pnrtidaiio  — 
disse  —  rie  uma  rêde  escolar  pri¬ 
maria  ao  nlt  unue  de  ludos  quc 
querem  estudar.  Nán  se  deve  ne- 
I  unr  escola  a  quem  necessita  es¬ 
tudar.  pois  isto  e  um  dever  do 
Estado.  Aqui  e.-lou  para  desen¬ 
volver  um  plano  tie  trabalho 
em  favor  do  ensino,  roitibalotitlo 
ao  rnaxmio  o  analfabetismo.  O 
ensino  publico  —  prosseguiu  — 
deve  ser  mrentivado  e  ministra¬ 
do  por  métodos  modernos.  Para 
l-so  vamos  tentar  aparelhar  os 
nossos  estabelecimentos  escola¬ 
res  para  quc  os  alunos  recebam 
ensinamentos  que  n  eaparitain 
ao  convívio  da  comunidade”. 

Referindo  se  ãs  excedentes  do 
ensino  Normal,  cfissc  que  já  en- 
eonlrou  »  problema  resolvido, 
re-tando  apenas  n  euniprlinento 
da  Lei  promulgada  pela  Assem¬ 
bleia  Legislativa,  tsio  serã  feito, 
lonclüiu.  depois  de  um  entendi- 


0  OFICIO 

U  tifirin  do  Kr.  Celso  lã- 
boa  tem  o  seguinte  texto 
hnitMidn  ilo  PTB.  reunida  sot 
a  presidência  do  Depura-!  - 
Celso  Lisboa,  após  ouvir 
relato  do  Deputado  Oenvri  i 
Moreira,  iransmiuudo  n  pe.i 
sniuéttlo  de  V  Exa.  em  teia 
Ca.stro.  ,  i,o  n  Secretaria  de  Saude  i 
.1  o  a  n  Assistência,  entendeu  p  *■  t 
'■íar  o  íuuiniimdadr  ne  seus  tnern 
eutívse  hriis  não  piirtlrtjzar  dn  gnvê-.- 
do,  tii-  nn  de  V  Exa  Fica  portanio 
a  -A  v  Exa  liberado  para  escolhe' 
ito  um  quem  inellior  liie  convier 
vh‘eho  i  Celso  Lisboa.  Snlomán  pilim 
liiUquer  Armando  Fonseen,  Milton  Pr 
m  rrira  e  Vrltndn  Maurlrm  Fon- 

1  do  .*  rNseen,  Geraldo  Moreira”. 


Buracos  e  Lixo  \ 

-Buracos  e  lixo  —  diss\  n 
Kr  Ivo  Mugalliiies  cotir.rK 
tuem  no  uHilnetllo  uma  ria:- 
Iimiori-s  preorupaçoes  dn  Cin 
vernndor  Kette  Câmara  Os 
planos  ja  deitnendos  objetivan¬ 
do  a  solução  tlésse  problema, 
teríoi  pto.*'*:i’t>uiiuento  em  nlii.o 
mais  acentuado  th-  morto  a  mm 
tardar  a  solução  que  se  impõe 
Sei  perlnitanirnie  quais  as  res¬ 
ponsabilidades  que  no  momen¬ 
to  assunto  corno  Sccn-tnno  de 
Vtaçiio  Prorunirei  di'sempi'- 
iiliar  t*  missão  que  me  foi  cor.- 
fhidn  resolvendo  lauto,  quan- 
lo  possível  os  problemas  afe¬ 
tos  a  minha  Secretaria  Puril 
I-  II  mm  pouparei  esforços 
Reunirei  os  elementos  mais  ra- 
legon/.ndos  de  iniulia  Seereta- 
rin  para  dnr-llies  as  atribui¬ 
ções.  segundo  ns  iieee.sstdades 
exigidas  pela  atual  conjuntura 
Creio  que  assim  agindo,  eonse- 
guiret  executar  um  plano  de 
trabalho  para  n  qual  o  Ctover- 
nndor  sette  Câmara  está  em¬ 
penhado  O  que  e  necessário 
irisou  íinuimnntc  o  secretária 
de  Viaçnu  -  >■  solucionar  us 

problemiiB  da  rldndr  paru  que  ít 
população  possa  usufruir  os 
Izeiicftcto*  cl e  uma  ndmiiilsl  ra¬ 
ção  que  se  inicie  f:  o  que  va¬ 
mos  tentar  lazer  e  espero  r<m- 
hoguir" 

Faltam  Dois 

Diils  serre t.i rins  lAdmlnlstr»- 
çuh  e  Agrieultiirai  eili|iii»*.olii> 
pelo  íiovernadnr  Setle  Cámu- 
r.i  não  rrrelierã ui  alml.i  os  car¬ 
go*.  t>  Sr,  Moura  llr,i*il  <lo 
Amaral,  I  Agricultura  i  simini- 
tr  hoje  assumira  a*  flinçõrs,  as 
ló  horas,  fazendo  a  transmis¬ 
são  n  Nr  l.opo  Curlliu,  t)  Nr. 
António  Itarrantr  dos  Santo* 
i  Admlnistraçám  viajou  para 
Brasília.  *o  rrtoru-aiido  sábado. 
Ilevera  assumir  o  posto  na  prn- 
vima  srgundu-Ielra. 


FALA  CAIADO 
DE  CASTRO 


f)  Serviço  tie  Meteorologia  pia- 
vé  para  hoje  tempo  instãvtd,  |tas- 
srindn  a  bom  A  temperatura 
permanecera  estável  Snpraián 
ventos  moderados,  de  Sudeste  a 
Nordeste  A  máxima  de  niili-m 
foi  registrada  nn  Serviço  Geo¬ 
gráfico  du  Exercito:  23.8  E  a 
minima  —  I7.fi  —  na  Praça  Ila- 
rán  de  Taquara. 


NOTICIAS 

Deixaram  de  assinar  o  dorumenlo  n*  Srs.  Castro  Me¬ 
neses  e  Gonçalves  Lima.  que  se  encontra  auftamr.  -  Na  pri¬ 
meira  reunião  do  Ser retnriado.  ontem  ienh/.ndri  e.  que  durou 
ntuilo  tempo,  estiveram  presentes  lodos  os  serreláiúnx.  A 
nçendu  do  novo  ser  relrtrío  do  Interior  eslá  assim  eoiislituida : 
Comercio  clnndextmn  l,el  de  buzina,  Situação  da  polícia.  Pre¬ 
sidio.  Penitenciaria  Pòrlo  do  Rio,  Imprensa  Nacional,  Minis¬ 
tério  Público  r  J uai lç«.  Estiveram  na  snla  de  Imprensa  ns 
Srs,  Celso  Cunha,  Mauro  Viegas,  e  Nelson  Mufarrej,  O  Kr 
Mufarre)  disse  que  vai  enfiar  cm  férias  e  logo  depois  assumir 
o  seu  lugár  de  advogado  do  Estado. 


D  \  ereaCol  Ce*árlo  rir  Melo 
<entou  ontem  importante  protelo 
novo  Estado  da  Guanabara  Em 
Meio: 

Artigo  unun  .  fura  o  t.uieir 
h»ra  autorizado  a  na  forma  d» 
para  loteamenio  imlu-tnal  a  rir 
margens  ria  L*trnda  da*  Bandeira» 
l  omp,  rendida  <*nt r<  a  E-trzirl;,  do- 
liba.  de  preleri-ncsa  o  lampo  dr  r 
irnrrr  ao  Goiéinn  Federal  d,  po 
milir  iralego  dr  pruuemi  laliotaçi 
r.-< rada  dr  ferro  <-  rir  odacrm  <u 
•  o  infrrrámbio  eom  'orlo  o  *ul  do 


rtn  Partido  Soiuatisia  sprr 
rir  tio  rriai  itinado  raro  o 
•eu  projeto  dn  Cesáno  de 


obra  já  em 
alvenaria 


FALECIMENTO 


H  \  criador  (.tlvj  LJ>r>»*;i  pj  r«i 
nu#  auton/.i  a  matnrui.i  dn  r\ cet 
n'jrm«l  do  Instituto  cl*’  Kd  ura  vão  • 
Amaral  *  Snrah  Kn hrtj^chrk  «-  qu# 
d#  um  novo  rk*ab#Jrrim#nto  d**  ci 
da«  rxccdrntc 

Crntrna*  rir  jos*4!*»  b^nríirJada 
apo.«  moumimtada  i;imp;mh^  dn  Ve 
r»  coravam  ar^«cnlc‘^  a  >olrmdad# 
ca»;**'»  da  loi  cju#  tomou  o  numero  I. 

fambrm  re2i»  ioii  um  pnm 
#N<rfJ**ní#»  a*  Juvri:-  tute  fot  <«m  a 
a  prova  rj r  Porlu^u*  «cOc Ja/am  .»# 
no*  uJiimo?  exam*1* 


A  família  de  Rosa  Braitmnn  Baron 
cumpre  o  doloroso  dever  de  comunicar 
o  seu  falecimento,  ocorrido  em  sua  resi¬ 
dência,  em  Niterói,  de  onde  sairá  o  fére¬ 
tro  para  o  cemitério  israelita  de  São  Gon- 
çalo,  às  15  horas  de  hoje. 


Editora  ULTIMA  HORA  S/A 


Sala  •  2  quartos  -  cozinha 
banheiro  •  área  com  tanque 
Acabamento  de  primeira 
Construção  em  pilotis 


Rua  Solt/o  dov  Rríi.  62  —  TtUloni  24  1010  —  Rio  d»  lane.To 

IJ.retut-Pfe . iio-nte  SAMlTt.  IVAINEK 
h  triro  V.re  Prr  Urnte  —  I  f  BOCAVUVA  CUNHA 
I  r »-  -  -  r  -Stlpft  lUtvlIttçntr  —  NOUIVAL  LIMA 
U  ff  o:-li  rr.ro  —  NA I  IIA.XAI.T.  DE  A /.E VEDO 


uiftoxa  -  Rio  ?;í..í’ 

R  Srn*dor  Dan'.«*.  7-a  -  IJn  and.  •  Tíl.  S3-C179 
M.retor-lte.pnti-afPl  Ml  1.0  SUAI  IR  X 

•  Mínns:  R  C*ri|n-,  snj.  Ttl,  J-SJIM  -  R.  Hõrientlt» 

•  I  <t-  Ito,  \i--  p  Dr.inro.  353.  Trl.  :-'«(8  •  Nltrre 


próximo  ò  estação,  junto  ao 
ponto  final  dos  ônibus  •  lota¬ 
ções.  Rua  Manoel  Cavanelas,  526 
(antiga  Surui). 


Propriedade,  incorporação, 
construção  e  financiamento 


*.po«  t»r  rerebido  alta  m»di'  » 
rrmparereu  mitr,n  *o  i!  Tn h.i 
naJ  do  Jún  o  romerr :«nt« 

Eitista  o  qij»  pos»ibtlttou  ao 
Jmz  Mauro  Braça  a  iiiirtar,  o 
óc  sumario  do  prorç-an  do  cha 
rnado  “Rififi  da  Rua  Waahinv 
frn  Luiz".  Alt.  ronforme  <u>  rr 
eorda  o  oomercianre  José  Ea 
ftsta  s»  viu  na  rontlnçênria  de 
•bentnar  o  aasaiunte  Lula  Viei¬ 
ra.  vulgo  "Malafate*.  que  inva¬ 
dira  sua  reaidéneta.  situada  na 
Bua  Washington  Luiz,  70.  quan¬ 
do  éste  st  encontrava  jogando 
carta*  com  alguns  amigos  f> 
atma  em  punho,  o  maretnal  exi¬ 
giu  que  Dte  entregassem  os  ha- 
vere*.  Conto  o  comerciante  tt- 
aut  mençfkO  de  dírtgtr-se  para 


o  quarto  aonde  iria  apanhar 
uma  arma  o  a**altanrr  di-pa 
mu  tontra  t\r  alvrjardo-o  riuas 
'ze*  Conseguindo  ainda  apa 
bar  »'u  revolvei  to»»  Bausta 
voltou  *  -ala  e  fez  foco  tórdra 
o  assaltante  ttt atando-o.  fygo 
apos  fr»;  encaniínr.atío  ao  Ho« 
pitai  Sousa  Aguiar  onde  Ileou 
inteniado  Arompanhado  de  seu 
nqv<,gado  Dr.  Lrerrio  Peilegnni. 
depo*  ontem  o  eomerrianre,  en 
quanto  teu  patrono  apresentava 
uma  “defesa  prévia",  montando 
sua  tese  na  "iegítima  defesa  da 
[  integridade  física  e  do  patrirnO 
ido  prõprto".  Mal»  tré«  testemu 
nliaa  arroladas  no  processo  lo- 
tam  untem  ouvida* 


iftem  ■  s.  Paulo  -  i.:  inS' 

D  r»-or-t.et.,i  JnstxtsR  miiriiiia 
i'jr«iu  n  i  „.  n»  P.itrra  i  I  e |  t-fjõõ.  ntritlh* 

Slninv  R  \aiennrrips  I  av>r»‘  II  -  t>l  J.TEIt 
t  •iniunii*  R  IGu.smlm  Ctm»txnt.  I  01*  •  T«l  1M11 


O  flrlrcxilo  siilistítilin  iln  f 
DP.  Dr.  Ileltier  Murtinhn  en- 
vinii  rrqulsiçãn  an  Minlstérlii  da 
Arronaulica.  nn  srnlhln  «Ir  que 
lhe  srja  prrmllidn  intimai  n 
Major-Mrdlco  Atirrllii  Ferreira  a 
rnmptireter  nqurla  Jurisdição  piv 
liriai,  pnra  drpnr  sobre  a  ar  usa- 
ráo  rplr  llir  r  lllriliuillj  ilr  haver 
fornecido  injeção  tom  a  qual  foi 
dopada  a  rgua  “Sra-Venon",  de 
propriedade  dr  II  ln.<  tle  Mo- 
raes.  II  Krlrgarin  intimara  o  Ma 
Jor-.Mrtliro  a  ilrpor  srsln-frira. 
as  |8  horas.  |.i  que  êle  nâo  quis 
romparerrr  rspontâneaniriilr  nn 
saliarlo. 


Cltt  •  P.  Alegre  "mVtSãSw 

I  IlITtlRS  1 1  »s  s  A 

or-Pr-f.ilrnie  RAMUI.I.  WslNFJI 

jc* uni'  mopi.iba  .  Nti1  pnwrnT 


OCIBDOS 


ORRETORES 


Â9  Al m  Rorroso  90*8  •  ood.  t/80lJ? 

•  Ul  32-4330  •  32  6730 


Treco  «Jo  rxrmjiiar 


ULTIMA  HORA 
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JOSE'  M#URO 


A  VERDADE  SÔBRE  A  UNIVERSIDADE 
DE  BRASÍLIA 

II A  eèrcH  ilti  tlois  »r.ox  nlrAs,  a  então  Chefe  da  Casa  Civil 
ll.la  Presidência  d»  República.  Sr.  Vlctor  Nunes  Ceai  de  acôr- 
dei  cwn  o  escritor  Ciro  dos  Anjo»,  «ugeriu  no  Professor  Dar- 
ey  Ribeiro  que  se  reunisse  com  um  grupo  de  cientistas  técni- 
ros  e  professores  pnrn  tralnr  da  elaboração  do  anteprojeto  de 
nmn  Universidade  a  ser  criada  em  Brasília,  pelo  Poder  Exe¬ 
cutivo.  merilntnmonte  n  Professor  Darey  Ribeiro  convocou 
uma  equipe  e  foram  dados  os  primeiros  passos  na  efetivação 
do  plano  Reuniões  várias  foram  realizadas  na  residência  do 
proprlo  Darey  Ribeiro,  do  Professor  José  Leite  Lopes,  do  Di¬ 
plomata  Anlonlo  Houaiss  e  cm  nutros  locais,  c,  ao  fim  de 

altliim  tempo,  a  equipe  estava  com  o  anteprojeto  feito  

o  qual.  eom  mínimas  modificações,  constituiu  a  primeira 
menugem  presidencial  enviada  ao  Congresso  Nacional,  em 
iirfl.si  1 1  *i « 

Naquela  ocasião,  entregue  o  anteprojeto  ao  Senhor  Vlctor 
Nunes  Leal.  àste  levou-o  ao  Presidente  Jusccllno  Kubltschek 
sem  entretanto  discuti-lo,  já  que  o  Chefe  da  Nação  estava  com 
varins  outros  assuntos  mais  urgentes  para  serem  resolvidos 
O  tempo  passou,  e,  poucos  dias  antes  da  mudança  da  Ca- 
pitai  pnrn  Brasília,  num  jantar  no  Palácio  das  'Laranjeiras 
o  Ministro  Armando  Falcão  e  o  Sr.  Vlctor  Nunes  Leal  —  dé 
comum  acordo  —  procuraram  Interessar  JK  na  criação  da 
Universidade  de  Brasília,  expnndo-lhc.  durante  longo  tempo 
o  plano  elaborado.  Presente  ao  jantar  o  médico  Aluislo  Sai 
es  <ln  Fonseca,  este  imedialnmcnte  se  Interessou  pelo  assun- 
lo.  fazendo  corn  eom  o  Ministro  da  Justiça  e  com  o  Con- 
sultor  Geral  da  RcpiiMIca. 

'  No  tlin  .MVuinte.  entusiasmado  com  os  planos,  JK  tele¬ 
fonou  no  Ministro  Clovis  -Salgado,  solicitando-lhe  que  pre- 
parasse  a  Mensagem  ao  Congresso,  criando  a  Universidade  de 
Brasília,  ü  Ministro  da  Educnçào  chamou  a  seu  gabinete  o 
Professor  Darey  Ribeiro  e  pediu-lhe  o  anteprojeto  já  pre¬ 
parado,  o  qual  deveria  ser  encaminhado  ao  Presldenteno 
prazo  de  tris  dias.  F,  determinou  que  se  constituísse  uma 

rnmií>s°o  r  "l?r°ítar-P<!  iOS  Sr*‘  Pe(lro  Anislo  Teixel- 

l™\  Crislôvá<»  Lardoso,  Almlr  de  Castro  e  o  próprio  Dar- 
cj  Ribeiro  para  tratar  do  assunto.  Mas,  Jã  tudo  estava  falto 
e  n  comissão  so  teve  que  aprovar  o  trabalho  do,  cientistas 

VWe  MÜn  !t0,UVe,'  n0  "“í1*  «P0»»*.  •  colaboração  do  Sr 
\  ittor  Nunes  Leal,  na  parle  jurídica  do  anteprojeto.  Sôbre 
o  assunto  publicamos  ha  dias  uma  nota,  e  agora  o  Profes¬ 
sor  Darey  Ribeiro  acaba  de  dirigir  uma  carta  a  cada  um  dos 
cientistas,  técnicos  e  professores  —  carta  circular  a  2™  pes 
mnn,  ~  Idam "  “s  c*J»Hcnçòcs  devidas  e  informando  do  anda¬ 
mento  do  caso.  F-stn,  na  verdade,  a  história  da  criação  ria 
Fumlaçno  Universidade  de  Brasília  -  que  será  um  estabeleci 
mcnlo  padrão  no  ensino  superior  brasileiro.  *5l*°ei»ct 
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OSCAR,  ZEZINHO  E  A 
BIBLIOTECA 

Em  Brasília,  o  Deputado 
José  fionirjcto  procurou  o  ar- 
qulteto  Oscar  Niemcyer  e  foi 
eom  cie  no  Palácio  do  Con¬ 
gresso.  ocasião  em  que  suge¬ 
riu  a  Niemeyer  que  mandasse 
construir  a  bibltotccn  dn  Câ¬ 
mara  dos  Deputados  no  lado 
do  pequeno  lago  que  fica  atrás 
do  Palúfío  do  Congresso.  Os¬ 
car  ponderou  n  Zeziiiho  Boni¬ 
fácio  a  Inconveniência  c  a 
Inoportumdade  de  sun  suges¬ 
tão,  que  quebraria,  por  com¬ 
pleto,  a  harmonia  do  prédio. 

Na  verdade.  ZC  zinho  Bonifá¬ 
cio  tem  mesmo  grandes 
preocupações  com  as  liibliotc- 
ens.  Em  Barhncona.  o  Depu¬ 
tado  uilonísta  c.  pràtícameiite, 
dono  de  uma  grande  blbliote- 
en  a  que  esta  no  Solar  dos 
Andnidas  a  qual  José  Boni- 
íário  manda  sempre  limpar  e, 
da  qual,  nunca  leu  um  livro 
sequer—  Na  cidade,  dizem  que 
Zez.mho  se  preocupa  com  a  bi- 
bllotecu  porque  a  eoustdera 
um  verdadeiro  "empate  de  ca¬ 
pitar  feito  pela  tamilln,  que, 
assim,  prensa  ser  preservado... 


o  MINISTRO 
E  BRASÍLIA 

O  Ministro  António  Gonçal¬ 
ves  de  Oliveira,  do  Supremo 
Tribunal  F-ederal,  é  um  dos 
maiores  entusiastas  de  Brasi- 
lin,  c  está  preparando  tudo 
para  mudar-se,  deflnltivamen- 
le.  para  a  nova  Capital,  em 
junho  próximo,  levando  a  fa¬ 
mília  e  acabando  com  a  resi¬ 
dência  do  Rio.  Até  lá.  o  Ilus¬ 
tre  magistrado  permanecerá 
na  cidade,  hospedado  no  hotel. 
O  Ministro  Gonçalves  de  Oli¬ 
veira  está  absolutamente  se¬ 
guro  rio  que  o  Supremo  Tri¬ 
bunal  Federal  poderá  funcio¬ 
nar  imediatamente  em  Brasi- 
lia,  a  partir  do  próximo  dia  2 
de  maio,  não  vendo  qualquer 
necessidade  de  Interrupção  dos 
trabalhos.  Tal  afirmação,  o  Mi¬ 
nistro  Gonçalves  de  Olivçlra 
fazia  anteontem  muna  roda, 
acrescentando,  ainda,  que  os 
grandes  advogados  brasileiros 
querem  o  imediato  funciona¬ 
mento  do  Supremo  Tribuna) 
•m  Brasília. 


SETE  NOTICIAS 

g"|  O  Arquitato  Oscar  Nlamayar  tam  confidenciada  a  amiges 
malt  Íntimos  que  no  próximo  dle  31  de  |anelre  do  1M1, 
deixará  definltlvemente  Brasília,  dando  por  oncorrado  o  eou 
trabalho,  qualquer  qua  »e|a  o  Presidenta  da  República  que 
venha  »  ser  eleito. 

Zjj  O  Presidente  Jusccllno  Kuhiuchek,  nestes  quatro  anos 
“  c  pouco  de  mandato  cumprido,  fêz  nada  menos  de  du¬ 
zentas  viagens  dc  Ida-c-vulta  à  nova  Capital  do  Pais,  o  que 
corresponde  á  várias  voltas  completa*  ao  redor  do  mundo. 
F|  O  jovem  advogado  António  Cartoa  da  Andrade  Tostai  foi 
“  nomeado  Oficial  da  Gabinete  do  Governador  Sette  Câ¬ 
mara  António  Carlos  ara,  até  pouco  tampo  atráa,  na  Praal- 
dêncla  da  República,  secretário-particular  do  Sr,  Vlctor  Nu¬ 
nes  Leal. 

Kl  O  Professor  Celso  Cunha,  secretário  da  Educação,  con- 
“  vidou,  para  seu  chefe  de  Gabinete,  o  critico  Eduardo 
Portei».  Enirclaiilo.  sé  depois  verificaram  que  não  há  chefias 
de  gnhinctes  nns  Serrotarias  do  F.stado  da  Guanabara.  Exls- 
Icm.  apenas,  os  cargos  dc  Assistente  c  Adjuntos. 

Cl  O  "Jornal  de  Letras"  astá  circulando  com  um  oxcalento 
número,  em  que  há  uma  boa  entrevista  do  novo  Imor¬ 
tal  Cândido  Motto  Filho 

Pjl  Nos  meios  intelectuais,  aflrtna-se  que  o  Presidente  Jus- 
retino  Kubltschek  não  quer,  dc  forma  alguma,  envolver- 
se  nas  eleições  para  a  Academia  Brasileira  de  Letras,  apesar 
de  ter  na  pessoa  dn  candidato  A  vaga  de  Hélio  Lóbfl,  o  Depu¬ 
tado  Paulo  Pinheiro  Chagas,  um  grande  amigo,  a  quem  gos¬ 
taria  de  ver  eleüu. 

Cl  O  Senhor  Gullherma  Romano  ostá  londo  sondado  pora 
u  vários  políticos  da  Estado  da  Guanabsra  so  terá  ou  náo 
candidato  a  governador  Até  agort,  o  presldtnto  da  COFAP 
náo  deu  uma  resposta  positiva.  Mas,  dlx  sampra  qua  conai- 
dera  uma  granda  honra  dirigir  um  doa  malorta  Eatadoa  da 
Federação. 


TIREMOS 
O  CHAPÉU 


Ito.le,  ao  Sr.  Sylvuniis  Olyns- 
plo.  Primeiro-Ministro  da  Re¬ 
pública  do  Togo,  que  acaba  de 
ser  reconhecida  pelo  Brasil ; 
com  saudações  parliculnrmrn- 
te  culornsns  pelo  fato  de  des¬ 
cender  de  africanos  que,  do 
tlrasil,  retornaram  à  A  f  rica 
em  fins  do  século  passado. 


u.. 
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MENSAGEM  DE  BRASÍLIA  (III) 


ISRAEL  PINHEIRO:  “ESTA  E  UMA  REVOLUÇÃO  E  NÃO  UMA  CONSTRÜCAO 
IK:  “COM  0  APOIO  00  POVO,  MEU  SUCESSOR  TAMBÉM  NAO  FALHARÁ ! 


BRASÍLIA,  76  —  agora»  liratl"?  —  *sta  foi  »  pergunta 
qua  o  rapórtar  fêi  ao  Prt falto  de  Braiflia,  mal  apertou 
ea  auai  máoi  na  vlalta  da  dcipadlda  qua  lhe  fêz  na  sua  re¬ 
sidência  provliórla,  a  Granja  do  Torto,  pola  o  Ipê,  residência 
eflclal,  aitava  aando  praparada  para  o  »eu  retorno,  ocupada 
qua  fòra  dur anta  doii  dias  paio  Lagado  Pontifício,  Cardeal 
Cara|alra. 

"Agora,  vimoi  para  a  aagunda  granda  batalha,  vimot 
«omptsmsntar  «na  arrancada  d«  Integração  nacional,  loman- 
da  poata  daa  vaataa  êraas  deiartai  qua  ainda  formam  o  In¬ 
terior  do  Pala,  vamos  aproveitar  a  grande  "chance"  aberta 
pelai  aatradac  BraifliaB.  Herlionta-Rio,  Bratilla-Fortaieza,  Bra- 
•  llla-Acra,  Braidla-Balãm,  criar  novat  cldadci  com  bate  In» 
duatrlsl  a  agrícola,  fomentar  Intanilva  colonização,  em  auma, 
nio  podamoB  pardar  o  formidável  Impacto  criador  que  na*, 
cou  tm  Brasília  a  qua  dava  iar  capitalizado  por  tôda  a  Nação", 
Tranqüllo,  como  quam  fam  a  consciência  do  dever  cum* 
prldo,  laraal  Pinheiro  aatava  vivando  momento»  que  certamen¬ 
te  «4  outro  homem,  Jutcelino  Kubttichak,-  estaria  vivendo 
naquela  hora  com  mala  Intemldade  a  emoção 

Lançando  aquéla  eau  característico  olhar  »aml-adormacido 
•  aapòaa,  a  filharada,  ot  genro»  a  neto»  qua  na  »ala  ao 
lado  «enatltulam  um  núcleo  tlplcamanta  mineiro,  laraal  Pi¬ 
nheiro  confeiie  ao  rapórtar: 

"Raaflial  a  minha  mlatAo  porque  Jutcallno  tinha  eonflan- 
fa  am  mim,  lomoi  homem  da  mtima  garação  e  da  maima 
mentalidade,  natcldoa  a  formado»  na  região  mal»  avanturelra 
do  Mina»,  a  zona  da  mineração  do  Caetés,  ma»  tomos  prln* 
slpalmsnte  dal»  granda»  amigo»". 

O»  laua  olho»  umadacam-aa  (coisa  aliai  frtqüenft  nestas 
dia»  emotivo»  qua  aitimos  vivando  am  Brasília)  quando  o  re¬ 
pórter  faz  referência  a»  Injúria»  a  torpeza»  com  que  Isreel 
vam  trapaçando  na  aua  |á  longa  vida  pública: 

"Quam  poda  panaar  am  mesquinharia»  diante  da  gran- 
da*a  da  Braalllat  Minha  filosofia  ó  a  da  que  um  homem  quan¬ 
do  comaça  a  aa  defender  já  está  >e  humilhando  lntaressa-ma 
•  Rü*  Panaam  da  mim  oa  amigo»,  não  o»  Inimigos.  Não 
fóaaa  l»»o  a  Juacallno  não  ma  teria  |amals  entregue  a»ta  ta- 
rafa.  Oa»a|o  ardantamanta  qua  a  comlsaio  da  Inquérito  qua 
algum  circulo*  da  opo»lçío  vêm  exigindo  ta|a  logo  insta- 
leda,  ma»  aqui  am  Bratllla.  O  Pal»  Inteiro  tomará  antão  co- 
nhaelmanto  da  como  a  demagogia  negativista  procurou  des¬ 
truir  uma  obra  qua,  ho|e,  não  pode  mais  ser  calculada  om 
têrmoa  almplts  da  moeda  a  conta-corranta.  Mas,  em  qual¬ 
quer  campa,  aataja  certo,  «alramo-noa  multo  bem". 

Dona  CoracY,  •  Prefeita,  qua  entrou  com  o  café,  lem¬ 
brou  aa  rapórtar  aquela  nobre  personagem  de  mãe  da  "VI- 


Samuel  Wiiner 


nhe»  da  Ira",  breve,  aparentemente  Irritada,  falsamente  ran 
zlnxa,  mas  transpirando  bondade  e  energia 

"Oua  nada.  essa  rllosofla  da  Israel,  não  me  convence  tle 
devia  era  responder  pedra  com  pedra  e  náo  Ihr  falta  auto 
rldadt  para  Isto!" 

"QUEM  FICAR  CONTRA  BRASÍLIA 
ESTA  IRREMEDIAVELMENTE  DERROTADO" 

ISRAEL  PINHEIRO  finge  não  intender  a  legitima  indigna 
çar,  da  espósa  que  a  seu  lado.  de-.de  n  primeiro  dia.  viveu 
todos  os  momentos  de  angu-.tia  da  criação  ria  nova  Capital.  - 
diz  ao  repórter 

—  "Que  ninguém  se  iluda,  n  Brasil  agora  va  divtdir-sc  em 
dois  campos,  e  os  que  ficarem  do  lado  ri.-  Hrasiiia  vencerão, 
os  rio  outro  lado  serão  Irremediavelmente  derrotado»" 

A  tentação  de  um  rápido  balanço  do  que  foi  feito  desde 
aquele  histórico  e  tão  próximo  dia  4  de  janeiro  de  1Ú5H,  quan¬ 
do  foi  enterrada  no  chão  ainda  deserto  de  Brasília  a  primeira 
estaca  do  edifício  do  Congresso,  muito  forte  Israel  Pinheiro 
diz. 

—  "Fnl  um  americano.  Mister  Rohert  West,  antigo  reprr 
sentante  do  Eximbank  na  Cia  Vale  do  Rio  Doe-  que  me  fé» 
a  melhor  síntese  da  ohra  que  estamos  realizando  O  que  me 
assusta  no  Brasil,  disse  Mr.  West,  ,.  ,,  nenhum  valor  econémi 
eo  que  vocês  dão  ao  tempo  Tinha  ra/ão  o  americano  continua 
Israel,  as  obras  que  realizamos  em  Brasília  *ob  o  impulso  do 
entusiasmo  e  muitas  vézos  da  improvisação  saíram  no  fim 
muito  mais  baratas  do  que  se  estivessem  restringidas  peia  bu¬ 
rocracia  e  pela  rotina.  E  se  dermos  um  balanço  nas  acusações 
que  a  oposição  nos  fêz,  um*  coisa  nelas  náo  encontraremos, 
será  qualquer  referência  a  que  aqui  em  Bra-tlia  alguém  Vnha 
deixado  de  dar  o  máximo  de  seu  esforço,  alguém  que  nã-,  te¬ 
nha  trabalhado  como  um  mouro,  alguém  —  quer  pertença  a 
cúpula,  quer  simples  funcionário,  quer  humilde  candango  — 
tenha  feito  corpo  mole  nesses  três  anos  em  que  cada  dia  pare¬ 
cia  para  nós  ler  quarenta  c  ono  horas” 

Israel  deixa-se  dominar  pela  emoção  uma  tez  mais 
—  "Tudo  isto.  porem,  nada  é  em  comparação  com  esta 
formidável  contribuição  espiritual  dc  Brasília  que  e  ;,  reforma 
da  mentalidade  de  tóda  uma  Nação  Estamos  agora  mai»  ligados 
á  nossa  terra  do  que  nunca.  Quando  se  falar  cm  inflação  da¬ 
qui  por  diante,  pode-se  falar  nesse  fenômeno  com  rciaçào  a  São 
Paulo,  ao  Rio,  nunca  com  relação  a  Brasília.  Aqui  se  vai  formar 


ver-me  na  CASA  GARSON 
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uma  concepção  lótalmeníe  nova  em  televisores 


•  *»b«  k  110-,  «tn-tompidt,  21",  aluminlndo 

•  taba  b  lni[im  nelll-direcJonil 

•  eom  rroolil 

•  intiM  blHf^ca,  intwtidi 

•  clMitii  borinntal,  iltra-potsnls 

•  disdlflilniçio  termo  iônlti  de  som  i  Imiçem 

•  lautífifio  iitmiliu 


No  Caso  Canon  voei  tem 
UMA  GARANTIA  REAL 
PARA  AS  SUAS  COM¬ 
PRAS.  O  SERVIÇO  Dl 
ASSISTÊNCIA  TÉCNICA 
da  Ceia  Garscn,  c  cargo 
de  uma  equipe  espec-oh- 
zada,  estará  à  disposição 
dos  seu*  c/ienres,  sempre 
que  o  solicitem. 

¥.  se  orgulhará  de  pòssuii  um  PHILCO  PRE01CTA  da 


EXCLUSIVAMENTE  NESTES  ENDEREÇOS 
Uruguaiana,  1  05 ,  1  09  -  O u v id or ,  137 
Comerino,  90  -  A I  f  â  n  d  e  g  a ,  118 
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qualidade  comprovada  na  estrada 
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t  maior  irm<  d.-fiacloriuna  riu  pui*  Dentro  d-  ..cur 
a  pena-  terem..--  uma  nua  ha».-  mdutr.,  nu  tnlr  í: 
tiJ.  Ma>.  o  que  .  mmt  importante  Br*-llia  -t-r.i  i  i.,..- 
partida  para  a  grande  recuperação  ri.  m.  »  p.-,.dueã- 
ramos  agora  acabar  com  o  eirrulo  vicio».,  de  fnli.i  r.i  irj. 
por  falta  de  «  st rada-  ••  vire  ver-a  A>  terra-  r -lt  l.i-, 

Goia»  d*-  Mina»  sac.  agora  poder  pro-iu.-ir  r  .1,  :  ■  j 

produto?  apodrecerem  por  f«lta  de  melo»  <•>  <  -m  ■  , 

rran»port<  ma-  para  abastecerem  o  Kiu  r  Sii  pu .  a  I 

l»  Acho.  por  1*1.0  m— mo  que  a  campanF.;.  rio  Man  •  i-.il  I  •• 
qui  dentro  da  melhor  tradição  de  no»--  F.-.-r-,:,,  rroem 
nènria  ao  problema  de  ampliar  «  no-.-.,  ?. ;  -  .  r.i 

um  impulso  decisivo  com  o  nascimento  de  Br.--liia' 

—  "Em  -um»  meu  caro  repórter  Br*-il  uot.  d<  nu-,>  - 
)*  produz  a  beneficiei*  Veja  O  que  -,  ph  •  •  <  rr  t  h<  ri;,nd;., 
L  beraba.  Aruxá.  Jio J-  liiada  ao  mundo  ,'e  -  |a  om  . 
nicaçrjee  de  nossa  estação  telefónica  de  mi-roondá  " 

CHEGOU  A  HORA  DA  INICIATIVA 
PRIVADA  RECEBER  0S  BENEFÍCIOS 

UM  homem  da  ordinário  anfiboqulrroto.  Israel  Pinheiro  trans¬ 
borda  agora  com  palavras  e  gestos  E  e  natura  Brasília 
«era  sempre  o  grande  assunte  br  sua  vida  E  ouanco  e  |orna- 
lista  lhe  dè  como  exemplo  do  impacto  qut  Brasifia  produz  so¬ 
bra  quantos  aaui  chegam,  o  aue  esta  acontecendo  com  •  equipe 
de  ULTIMA  HORA  —  dos  vinte  e  tres  homens  quc  do 

Pio,  quinze  pediram  transferência  definitiva  para  Êras*<ia  n 
clutive  nossa  grande  companheira  Adalgisa  Nery  —  P 

nheiro  responda: 

—  "Em  verdade  este  e  um  fenomeno  Qua  nao  nos  \ur 
preenda  mais  A  chamada  Iniciativa  privada,  aor  s<-  mostrou 
tao  tímida  a  hesitante  com  relação  a  Brasília.  \a  libtrtou  da 
campanha  negativa  •  intimidado»- •  eur  *  odos»ç«ig  d» -.'-nvolveu 
durante  todos  êssas  tres  anc*  O  surto  de  eonstrocoet  aur  sr 
registrou  em  Brasília  nestes  últimos  tres  meses  ia  t  urr  rxem 
plo  disso.  O  proprto  capital  estrangeiro  comt-cou  *  acreditar 
em  nos  A  "Pan  American"  our  levou  dois  anos  par*  *e  de¬ 
cidir  a  construir  squí  um  g^andr  hotel  la  imoou  *  u»  »e<* 
llxaçâo  Conrad  Hllton  cuia  visita  acabamos  de  receber  in 
clulu  Brasília  entra  os  locais  em  quc  vai  conttro?»  rt-»  .  um 
dos  celebre»  hotéis  de  sua  cadeia  internacional  Tudc  o  cu»  a 
NOVACAP  tinha  para  vender  esta  vendido  A  Cr  ia  Seonómi 
ca  já  obteve  lucro  de  dezena»  de  milhòri  de  eruie»» ot  com  **. 
casas  e  loias  que  construiu  em  Brasília  Em  suma  chegcu  a 
hora  da  Iniciativa  privada  colhe»  os  benefícios  da  micn«''vé  es¬ 
tatal  Todos  Que  para  aqui  vierem  serão  bem  recebido»' 

Com  efeito,  o  que  Israel  Pinheiro  informava  sinteticamen¬ 
te  ao  repórter  está  assumindo  proporçoe»  muito  maiores  Our 
excelentes  oportunidades  de  ganhar  dmhe-»o  prrdrj  a  nossa 
burguesia  mais  comodista!  Oue  a  hcac  lhe  sirva  dr  exemp*o. 
O  "slogan"  do  ”Sao  Paulo  náo  pode  parar*  transferiu  sr  :..i •  t> 
Brasília.  Taguatmga  uma  cidade  satelite  que  surgiu  Cà  no»te 
para  o  dia.  |a  dispõe  úe  uma  populaçác  de  7S  m  i 
$obradinhc.  outra  cidade  satelite  ia  tem  oite  m.  almas  Pn»-rt 
noa.  cidade  reservada  para  habitações  de  * •  *nc ler.v «os  esta 
fonneçando  a  nascer.  Israel  Pinheiro  tem  rarac  e  Est,ide  soí- 
nho  náo  podara  dar  vaxac  ac  4ormiúave‘  impulso  con»,r»u^or 
que  hoje  emana  de  Brasília  #  aue  esta  enanrie  uma  ena --  »  s 
peculatlva  em  que  lotes  adquiridos  há  um  anc  por  150  m  cru¬ 
zeiros  recebem  hoie  ofertas  de  a«e  três  milhões  tír  cruzeiros 
A  corrida  par»  Brasília  esta  comecandc  E  quem  ch»oe»  <♦•»-. 
sade  ter*  muito  do  oue  se  arreoender 

ENCONTRO  D0  PRESENTE  COM  0  FUTUP0: 

JK.  0  NOVO  E  GRANDE  LÍDER  NACIONAL 
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ração  de  hra* 
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nall-Tii  de^pedia-si  *■  Pre». d»'nf*  K.*.t»  •. 
npr-r*uTTr.  par.»  *♦-  \  -rur  .  P*.-  -.  r*-  :n 
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n  rurr  rurr  iT.^niid"  d«-  pti-uipn*  rtir*u  *  r*»- 
" Presidente  di.s*»*  e  -•  :•  ru  ■  »*1.. 

que  pn»e  enrre  P  •  jnt#:n»  •  iiir.i  p» 

con«t:tt|ptonn2  uur  n  pmn  adquiriu  r,â-  ;,  •» 
,Tu<er  nn  olhou  atras»»  d»i«  •  -ilr  »»  *  p 
r>  mxxrav  h/,.  •  n.innraniê  r..  *wrnr  ,  j,-  .. 
tnndit  '  '»rr:  pnm»  :•  ri  ••  i  r»,  i  d  *  ’ 
vViv  d  »•  .-rr  Brc*;  <.•  ,  ♦»tti"<m 

quf*  t •>..»•  nenhum  -t*  ■  t  -n.  •• 
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r-  P,V'»  d-inu  Tni*«w  ni'**e  P:  ,*i  em  fiijr 
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pletar  *  *  r.-‘,  :  nr  r.i<  .•  h  oh-  t?« 
nnfrrirri  que  a.ed,*  r r>h  d«  i «  m  rt:-*  *  mu  * 
rr*'  ff  r- r*.ir  i  ir?-  r.p  d.  p 

r!e  tamb»*rr  na  V*  h«?r»  ‘ 

F.ra  a  palavra  d»  um  Tir>r  urr-  Ti:!.  •  »,. 
cenari^  puder-»  emoldurar  ntepnir  »•  pjuvm. 
lasra»  do  qur  Htx-siha.  a  Ca:  !:tl  d  R-.i 


0  LÓiDE  BRASILEIRO  ADOTA  0 
TELEX-RADIONAL  PARA  SUAS 
COMUNICAÇÕES  INTERNACIONAIS 
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Paralelamente  »  ampliação  de  *ua»  frota*  dc  le 
*o  e  de  cabotagem  em  decc-entia  do  p?og:  -  a 
meta»  do  Governo  o  loide  Brasileiro  vem  arc-n?? 
didat  que  melhor  atendam  a  e*ta  e*pan»ao  p---* 
comunícaçòet  internacionai*  c  loide  adotou  o  * 

Radicnal  o  que  proporciona  a  éite  xeto?  _  » 

uma  emprêsa  de  navegação  —  ma-or  erç-oir-.-  » 
dei  no»  contato»  eom  »eu»  e»criloric»  or  ,  ?  . 
Telex-Radional  associa  a»  vantagen»  elo  t,  ,  'ç-  -  , 

telegrama  transcrevendo  automáticamr  ?'t»  >,  e 

gen»  e  permitindo  resposta»  Imediata?  e  oue  r-o» 
definido  eomo  '  eonversaeâc  por  esc»  -o  D»  ma 
racio  do  Telei-Radiona1  do  loid?  B  a»  ie---o  f 
éste  flagrante  que  no»  mostra  o»  S-»  He-tor  da  C? 
Pet«oa  Superintendem,  Comercia  Com  le  •  oa  C 
Rodrigues  Chefe  cio  T -á‘»go  r  a  Sra  Te*et?nha  Cr\ 
Silva  secretari*  do  Superintencirm,  ,  ooe-ado-a  oa 
le,  A  direita  o  Sr  Nelson  C  Re  »  ti.  Rad.onal 
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Nelson 
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CHEGOU  À  MISSÃO  COMERCIAI  SOVIÉTICA 


Operários  Navais:  Trégua  de  8 


NEGOCIOS 


NO  BRASIL  E  NO  MUNDO 


CONFIDENCIAL 


—  "Í7ENHO  ratificar  a  apelo  verbsl  nu»  lhe  flr  para  trani 
V  mlllr  á  laborleia  coletividade  doi  opirirlot  navais  • 
mau  pedido  cordial  a  amigo  na  aanlldo  da  pua  lodo*  ralarnem 
ài  «uai  atividade»,  concedendo  unti  trégua  de  alto  dia»,  a  fim 
da  qua,  nana  aspaço  d*  tempo,  potit  conduzir,  |unto  ae»  da* 
mal»  órgées  da  admlniitracáa  Inlaranado».  a  «olucia  do»  pro¬ 
blema»  que  provocaram  o  dlzildlo.  de  qua  »òmant*  agora,  ao 
atzumlr  a  Pa»ta  do  Trabalho,  aafou  tomando  conhoclmonto, 

rlot  naval»  aafao  quaia  fotalman- 
ta  alendlda»,  roitando  apana»  o 
pagamento  da  taaa  da  Intalubrl* 
dada  (15%),  qua  o  Mlnlitra  d» 
Trabalha  pratand»  ratalvar  com 
o  Mintilro  da  Vlaçáa.  Sr.  Ama¬ 
ral  Palxote,  no»  próximo»  oila 
dlai  E'  postival  qua,  para  aten¬ 
der  ao  pagamento  da  taxa  do  In 
lalubrldade,  a  governo  »e|a  for¬ 
cado  a  aumentar  a»  subvsnçóts 
à»  emprèta»  marítima». 


Itle  *  o  teor  da  nota  entre¬ 
gue,  ontem  a  noite,  paio  Minis* 
Iro  do  Trabalho,  Sr.  fiatlila  Ra 
mo»,  ao  Sr.  Flrmlno  Fernanda», 
presldante  do  Sindicato  do»  Opa 
rárlos  Naval».  O  lider  (Indicai 
deixou  o  gabinete  do  Mlnltlro 
a»  3 1  hora»,  dirigindo  »e  é  »ada 
de  »eu  tlndlcalo,  para  tubmeter 
á  a»»»mbléla  da  claiia  o  apelo 
do  Sr.  Ballita  Ramo» 

A»  ralvlndlcacóei  do»  opera- 
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A  Missão 

.Sim  iK  seciutilt'.»  ns  uliti  membro»  .!«  ittflcguçAu  «In  URSS:  0 
Sentei  Chmiclillcovsliv.  subchefe  <ln  Depai-laminHo  dr  Comer-  0 
i  to  rum  o.»  Pntsc.s  Ocidental*  dn  Ministério  do  Ctmércio  Es-  | 
li  rmr  du  URSS.  presidente  da  deleqiiçno;  Serirel  Mnlhilt.,  vi-  g 
i  e-prestdente  dn  Mnrhtnoexport.  membro  dn  delegação;  c  ns-  % 
scxsõres.  Gnvrill  Gnrshkov.  gerente  dn  Prodlmorc;  Vn.silv  Sn-  0 
doiozhuy,  gerente  substituto  dn  Autoexporl ;  Nlkolav  Znrhi-  Ú 
iiui-v,  grrelitr  substituto  du  Soju/neftoxport ;  Vnsily  Murnvlov.  p 
eeotinmisin  do  Ministério  dn  Comóirio  Exterior;  Alexandre  0 
Areviclu  r  do  Kxportklilrh.  i-  Kva  Zrlrniun.  interprete.  E.slõn  0 
lodos  hospedados  no  hxrrlxior  Copaenbniin. 

No  llomaroti 

Os  mrinhrn»  dn  inlssno  soviét un  estiveram  ontem  n  Inrde  % 
em  vlslln  no  Ministério  dn»  Relações  Exlrriorr»  No  Depnrtn-  0 
mento  Kronõmii-a  do  Itnmnrnti  forniu  cumprimentar  o  Em-  0 
bnixndor  Kurhosu  ,1a  -Stlvn,  que  foi  o  negovlnrior  brasileiro  em  0 
Moscou.  A  visita  leve  o  carúter  de  simples  cordíalidude,  uma  0 
vez  que  a  primeira  retmlnn  das  duas  Comissões  brasileira  e  0 
russa  Irtn  lueitr  lto.lv  ns  dez  horas. 

» 

Grande  Passo  0 

A  uuiit  em  dei  Iu rações  a  Eli,  no  Holel  Kxiolsuu  o  Sr.  0 
Seriei  Suem  hlkmv:  l;i,  Chele  dn  Missão  Soviética,  disse  o  | 
xegutnte  I 

fste  e  itln  trande  passo  pnin  a  tiurmuhz.nçuo  das  rela  0 
coes  eiilre  o  llrnsil  c  a  União  Soviética.  Ate  o  momento,  mio  % 
houve  quaisquer  *híii  ulriiuli-s  nos  vnuiiihmciuus  que  tivemos  0 
ram  os  Ilustres  remesei.lanles  cio  Governo  brasileiro  correu-  | 
on  tudii  excc-iHlontiiiuenle  hem.  Creio  que.  ate  o  Um  désie  ntio.  0 
a»  relações  t-omerehiLs  e  diplomúlicas  entre  os  dois  paises  es-  0 
turno  definltlvamenle  reenretatlas.  Elraremos  neste  çptiude  0 
Pais  ate  o  termino  dos  entendimentos  com  as  autoridades,  p 
tempo  Asse  que  nuo  podemos  precisar. 


As  .lUlsitldhdes  de  Mitilios  os  pulses  prOsscuUltl  —  Ja 
ilvMgnunim  comissões  executivas  no  intuito  Ue  promover  o 
desenvolvimento  npiopttado  dos  térimv»  do  aiõrrin  e  as  par¬ 
te»  com  oídarttui  eu  que  n»  Comissões  »i-  cni  nutrem  sempre 
,pi,  para  tanto,  houver  necessidade  O  primeiro  desses  en 
,  outros  se  veritan  neoru  lio  Rio  de  Juneits».  toi  por  isso  que 
vteuió»  n  este  puis. 

Aduziu  que  u  iiiIsmui  soviciim  é  n<  oiiipairiiiutu  por  repte- 
.eiilautr»  das  cmprrse  d»  exportação  e  dc  iiiiportai.ao  que 
pretendem  estabelecer  contatos  comerrtats  .um  os  nrculus 
das  finiias  e  orgiuil/.wçucs  braMlvmi»  que  dcsciciii  ■  omcrcuo 
,otn  n  Uniuii  Sovletua  Os  mesmos  repre-rutiiiitr»  desciam 
tornur  se  luinittni  Izados  cnm  os  métodos  de  negocios  existen¬ 
te»  no  Hiasll  e  tliloitnai  .»Obn*  o  comércio  exlerior  soviético. 

SAIiu-  as  pussibiitdndc»  de  cada  pais.  disse  que  "n  ecmin- 
lina  dn  Cusao  Spcielirn  vem-se  dcseuvolvrndo  r.ipldmneutc  « 
IS  nossas  nece»«nlade»  de  Uitpoi tnoio  e  *  ondKÓes  de  expor 
i.i  uo  que  :a  ».o>  qriiude»  eiieimtram-.se  em  erro  tmenlo  rons- 
tnnte’ 

Fulciideiiio*  aumiou  que  o  Hrnsil  que  dispõe  di¬ 
rei  ursos  naturais  em  qrahdr  escaía  e  que  tnz  esforços  pnr»  o 
seu  deseioolvmieoio  ei  ouOmu  o  esla  mteres»iulo  imito  quini 
t,>  a  r-ilao  Sowètli  a  tu»  i*xpai.s.:.o  dr  seu  i  oiiièrcto  exterior 
yuaiiio  ao  Iipioveilaiiienlo  prata  o  dtis  possibilidades  existentes 
do  comen  to  brnslliiro  sovlettpo.  o  melhor  coiiltecmienlo  mu¬ 
tuo  de  exporiudoris  t-  de  importadores  e  do  mitximo  tlvte- 
rõsse 

P<  riuit.dc.  se  expies».u  ((incluiu  nossa  cspeianxn 
de  que  essr  comeri  a-  uiVq  fn  ata  delinutado  pelu  volume  as 
Sltiu.ado  tio  acordo  ta  existente 

Porano  c  São  Paulo 

Os  deleitados  soviéticos  seruo  levados  pelo  |-ii'Mdente  do 
Instituto  Btasiletro  do  Cnté  no  Paratia  e  a  São  Pnulo.  pata 
tet  uma  visno  renl  do  que  seta  uma  tazenda  rie  rate  Nesse 
ultimo  Estado,  vtsiiarno.  lambem,  fabrlras  do  produto. 


I  10.10  .soiietic..  e»ta  eWUictibaoa  em  maiiti-i  »••  eoniino 
misso»  iissumalo»  em  lln-o-n  i  oin  a  ileli-qaeao  lir.i »iieii  o 
ii-il-i  do  mtt-rrninbln  comeirlnl  entee  a*  duas  nações  e  pee- 
■li estuo,  amplia  lo»  do.l.ooi,  as  nossas  autoridades  c 
ren-.i  ao  do»eititiaii  UI  oídein  nu  Aeroporto  lotei viacmn.-d 
n-a.i  •  (to-lc  da  no»sao  ci.meiiud  iu»».i  que  ma  visita 
Si  Neicoi  l'1'.cocllllom'ki 

1 1  e-ci-Otl  -  o  ipie  no  liectou-i  da-  ciinv»  i  saxoes  qm-  sci.o- 
I.  -  ,.  Ill  I».  -  ,i -  dl  Itoir  III)  Ullll»1e|  ol  dl.-  lícl.c  o>-  Ext» 
oleicii-ca  .o)  ui--  -  P.il-  .loUiuiun avon»  .  bclieopt»- 
o  ill  Oi-  i.i.lin-  ollol"-  o  nlelti  .oll.ido-  ou  tl.ic.l  dl*  UOta» 
I iL-lli-liti-  oo— .i  cltneiilc  a  0-1.1  de  m.uor  i  oatt  ihiilc.vo 


l  ..  o  ,- 111  -caonl.t  io  pi  e- atcolc  o-1  liislltulo  III  asilem,  d*i 
f «  »;  Heiiiito  -I  i  ii-M  l.ou  . i ii t-  I.oit;  mi-tite  >010  o  Mim- 

tr.s  p.  uli  '  0.10  -o  XI .  o  1  i  1 1 1  Iiin.it  I  P.iolu  Aiuelto  do  \a-i 

inciilo  s  u  o  tu  I -. tini .1 1  iiti  o  *lt-  1  c|'i  i  fi-alalUe»  -do  1.0-  e  dc 

entidades  de  il.i--i  -oi.ini  ,m  dc-emiiaique  dcmoo-ltoii  cm 
penlli  ilc  ter  i  I'l)t,i1u  dcinolallii  *  otu  c-  Jllin  c -sc  -  di-  lltdu-tlia- 

li-.ija  o . ti  1  Ou  iircoaii-  d.i  dcliida  Na  iipnl toiliiladi  o 

. . trote  -l-i  r  11  - •  1 1 1  lo  po-  a  iti-po-u-au  do*  deleitado»  SOVIdll 

oo»  toda  a  -ml. .  ai  til*  laojltinide  »cc-Hu-»-.i  propoictp 

ir, ol. •  mu. 1  x :-..;»  a  1.110"  »-*t.ibelecimentii»  industriai»  e  a  tazen 
da»  ih*  cale 

iVii«cin-ii  ■■  I10.1  -  coilc  d..  »lcli-i,.ii, au  »|ue  o  iliteuambiu 
Piillii-lil.il  •  ii:i‘  a  1  lt>.»  e  ,1  ttia.-il  tlimul-.i  ti  l,  ao  detmitlsu 
anil..  -  ■  I  III  l-  S  lil'.,:i  il.i  1  n»t,,  l.inm  afo  moo  l-iuso 
um-  o»  o-imo  "i-  cniii.itqiii-  de  1  .di  tviia  n  1'niúo  Soviélivu 

:  nrli-i  será'1  fedo»  imi-dí-damente 

Declarações 

í»  >i  >•  1  út  •  i'i'ih  'iimirxIví  r;  »‘H?at*  7in;u:i\.<s  tlfi  Jiij.i 

•  tf*  ;i  ir.|n  1M1-.1  thv«i \»nui..  i-  (|u«*  a  fiuÁc  SmiHiru 

♦*  i»  »•»«  .. ti  .in  ui'  .u'n»cui  %oT)i«'  pruhtfrn.^  iie  comércio 

r  l*.  ,MtlJcMlit'  Mi'  '  i  u  (h  il*>  »«•  m I »r *»  d.»  .mu  pj|%«.4it!n  que  C  o 
primeiro  n;*  hMona  «In*  rcj.u,*'p*  >tivu*tiu»*biasilciins 


A  drleKfivAo  da  Huncria,  a 
propósito  dé.sar  pedido  de  a. si¬ 
lo,  informou  desconhecer  o  ca¬ 
so,  assinalando  que  o  Sr.  Gv- 
orRy  Lnzar  dei.xou  apena.^  na¬ 
quela  Drlrfjncáo  r  notícia  de 
que  iria  a  Sâo  Paulo,  lubtado 
a  declarar  o  duniiciho  do  Sr. 
Gyors.v  Ita/ar.  o  conselheiro 
daquela  delegação  deu  o  se¬ 
guinte  enderêço;  Rua  Prado 
Junior,  Ifll.  npnrtamrnln  301. 


REUNIDA  rm  Nova  Iorque  «  alia  »dministra<«o  d«  ^Intereme 
riem  Mining  Cornpmy"  decidiu,  em  c«r«ter  provhório, 
«celUr  o  pedido  de  demitsáo  feito  pelo  norte-emerlcano  Ed 
wêtd  George  Fiawley  que,  como  te  «abe.  t  acusado  como 
mandante  do  a  tentado  contra  o  Barão  Leon  Luix  van  der  Elit. 
O  fato  foi  comunicado  ao  "Rei  doi  Diamante*"  através  de  uma 
ligação  telefônica  apos  haver  éle  mantido  entendimentos  na¬ 
quele  sentido  com  os  demais  acionistas  da  firma,  sugerindo, 
ainda,  que  sua  admlnisfracào  no  Brasil  fossa  entregue  a  um 
brasileiro  que.  no  caso,  seria  o  Sr.  Tony  Mayrink  Velva. 


yJo  il*t  min»  r  qut'  ^r..yi*t*i»iilra 
imitiiMiiHMitr  arriiiiiuiiV»'  *prisvs 
rsIraviiKáiiriiis  dr  Fruulcy.  11a* 
vriii  tuinhrm  a  vaiilaçrm  dr  »> 
car  nu»  administraçã»  principal 
entrreur  a  um  brasileiro  dk  rs- 
Ürpr  dr  Tony.  que.  nprsar  dr 
juvrni,  c  tlitiâmirn  r  ItourMu  — 
»  que  rm  oiitr»»  trrinns  poderia 
siçitiflrar  a  sua  n.arionaliyaçâo**, 
concluiu. 

Muifo  Trabalho 

Trtldo  viajado  paru  llrlo  Ho* 
ri/ontr,  n  Uarãn  \  an  Prr  Klst 
aproveitou  o  ensejo  paru  sr  avi>* 
lar  rum  seu  amigo  Tlúerry  dr 
CornitirU,  que  llir  relaltm  tudu 
»  i|ur  dr  verdade  sr  rslavu  pas¬ 
sando  tias  minas  Sampuiu. 

—  f  lr  /irou  um  pouco  deso¬ 
lado  com  »  que  encontrou  por 
la.  Tony,  daqui  por  diaiilr,  terá 
milito  trabiilliu  paru  (;r/rr  n  mi¬ 
na  voltar  a  ser  o  qur  .sempre 
fui,  uma  das  mais  férteis  «lo 


Tais.  Acredito,  contudo,  na  sua 
capacidade  administrativa  t.  se 
Urus  quiser,  a  Minn  Sampaio 
nlingirA'  -dentro  em  hrrvc  mib 
produção  máxlntu. 


Novo  Presidente 


«le  C.orninck.  scirio  r  amigo  in¬ 
timo  do  barão,  r  de  um  repre¬ 
sentante  direUimeute  enviado 
d«is  Ks lados  Tuiclos. 

—  Sòmcnlr  assim  —  disse  o 
"Hei  dos  Diamantes”  »  refiorla- 
tem  de  X  UTÍMA  IIOKA  —  p«i- 
deremos  reerguer  todo  n  patri¬ 
mônio  que  representa  a  esplora- 


Num.*  «iperarao  (tnanreira  dr  «rrca  tlr  *uli  milhões  dr  |  1‘ 
•.  crurrirov  o  Cirupt»  tiasparían  lndusiri.il,  dirigido  prlo  Sr  ^;|u«l 
0  Gaspar  f»4'p.»rian.  de  •**.««»  1'aulo,  adquiriu  do  Grupo  Dl  tifo  0Y  ru 
X  >ii|Ueira.  dr  1^ nrlalr/.i,  o  t  oiurnlr  das  açoes  ria  (  ia  t  omerria!  \ 
e  Indu  tríal  \nrlr- Hr.t^lU-ira.  jbiatlgemli»  duas  inriu>trias:  ilh 
iltna  dt  oleo  \egetais  lultaru.  algodão,  mamona  r  oiticica  i.  feêh* 
r.icoes  iMlaiuc.id.i*  r  x.iIíuo.  com  apr oicitumr ulu  tlc  gliccrl-  ^tar 
y  liu.  \  ou ( t a  tlidu*ttia  r  dr  liatan  r  tecelagem  N‘n  sr»  cuit-  0 
iinit»,  a  mao-rir-iitua  empregada  r  Ue  ttials  rir  I  UOd  opera-  | 

M-  •  . 

I  s-**  novo  r.xritiplo  ilr  apihacão  dc  capitais  «lc  sau  |*aul»  0  ■' 
'  li.»  liorvirste*  ilelimiist ta  «i  grande  itltrresse  ri«és  grupo»  lltilii»-  ^ 
irias  paulistas  prlo  apmv riu mriilo  du  grande  acervo  dr  ma-  0 
.  teria -puma  «la  rico  região  norte  r  tmrdcsir. 


SI-.ltAO  levadas  possivelmente,  boje.  a»  mãos 
do  Governador  Set  le  (ninara,  as  conclusões 
a  que  chegou  a  Comissão  especial  instituída  pe¬ 
la  !*rocurudnria-C«erul  ila  JtMIça  para  tratar 
dos  problemas  surgidos  com  o  nnsciinenU»  ilu 
ICstado  da  («uatiabaru,  entre  os  quais  a  trans¬ 
ferência  dos  antigoa  servidores  da  Justiça  du 
Distrito  Kederul,  para  a  respirnsabllldadr  riu 
mais  novo  f.sludo  da  1'iiiuo, 


A  cumlss.io  especial  r  presidida  pelo  pró¬ 
prio  Procurador-Geral  da  Justlra,  Ur.  Cándl- 
«I»  de  Oliveira  Neto.  assrssorado  pelos  Pro- 
curadures  Arnobl»  Tenõriu  Vanderlel  e  'leu- 
duru  Artur,  que  vem  dr  concluir  ua  estudos  x 
serem  levados  agora  a»  Governador  Sftte  (’ã- 
iiiara,  ja  que.  nu  entender  du  Ur.  C&ncilrio  de 
Oliveira  Neto,  a  Câmara  rios  Vereadores  não 
lrm  compeléiicU  para  Julgar  o  assunto. 

erio  Público,  ti*  garla  •«  vencimentos  do»  servi* 
stlgo  Mlnlaterlo  dores  e  «i  despesas  do*  servi* 
eíture;  (oi,  tornendo  obrigatória  e  pres* 

do  Poder  Judi-  teção  de  contes  eo  Tribunal  da 
nuerlem  vincule*  Contes  de  União  e  não  eo  do 
Federei,  nue  pe*  Estedo, 


Juiz  Decreta 
Queda  da  Nota 
Fiscal  Selada 


Pequenos  Problemas 

OttVldo  ou  (i- in  |n-lii  ri-poiln 
th-ni.  n  Prtit-uradni  -tli-ial  dn  ,lu» 
lk*.  Dr.  Cindido  dr  Oliveira  ,\i- 
to.  Informou  qur  a  transforma 
vto  do  !)i»lrllo  Eederxl  rm  Es¬ 
tado  d»  tiunnati.iia,  *-m  nada 
)irt-.|udlcuti  a  Jitsliia.  qur  r«ta 
rm  rondiçor»  dr  innsseiiuii-  rm 
M-lt  Iraliatlio  mu  mal. 

—  Os  rindo.»  qur  trr arri  ao 
governador  -  disxr  uan  t-on»- 
lilurm  maiores  piotilriiia-,  , 
aeredtto  mrsmo,  que  o  Sr  Srtle 
Câmara  nx  aprovará  srm  resttí- 
lóes.  pois  riinstiliii-ni  sr  rm  rnc 
dlilas  puiumrnlr  administrativa,, 
sem  maiores  nti!r.xoX  no  Iraba 
lhu  da  Justiça. 

Sugestões 

O»  estudo»  realizado»  pela  co¬ 
missão  azpecial  deram  como  rt- 
sultado  ai  seguintes  sugestões: 
n  O  Ministério  Público  teria 
*-*  Intagrado  na  Secretaria  de 
Segurança  do  Estado,  ou  teria 
mantido  com  uma  autonomia  re¬ 
lativa,  ligado,  porém,  ao  gover¬ 
nador; 

pi  A  condição  do  item  aclmo 
“  teria  mantida  com  legisla¬ 
ção  especial  até  que  surja  a 
Constituição  do  Estado  da  Gua¬ 
nabara,  existindo  a  hipòtesa  da 


Atendendo  áo  ttmnúadii 
rir  »reutuliçii  impei  rndii 
(irln  Errlrmrito  du  Conifr- 
i  iu  Ata»  sdlslu  do  Rio  dr 
Jiinriro  Híndlcntn  do»  l,n- 
ll»IH»  •-  Erdrmçflu  do  Co- 
iiii-MHi  VnrrjlMii  o  JnU 
dn  é"  Vurn  dn  Tnzrndn  Pu- 
bll*  li  loúo  liicp  «Ir-  Qurlrii.-,. 
dri  rr-t< ui  <-iii  tnrdidfi  llinl- 
linr  n  uin-dn  do  derreto  du 
pxeruttvn  muiiirtput  sãhra 
i»  xFlMi-tn  dn»  notas  li-rnis. 
No  mesmo  deerrto  o  Juiz 
rlrtrrnilnn  que  ns  impe¬ 
trante»  paeurni  por  vertia 
n  imposto  di-  venda.»  r  ron- 
stenaçõr*.  em  teunidade 
rom  o»  demais  ronlrihutn- 
trs. 


Íí:  -l  mrn»;i:rm  l’£n 
'0  it  *  d»-  t  xpo-n-.iM 
rti,  Xlnit»lrriM  i 
I  xlrriorr»,  r  ij< 

í:  .nilorl/  niflii  .1  1 1- 
rrrdlto  r»pr*  inl 
0  iniltuM»  pnrn  n» 
0  IrtniitninenlM  m 

p  I  rim  «|  r  Irri  tio» 
0  dn  Hm»i|  i-iiin  ,i 


porinnto.  o  regime  dr  tuirla 
A  Rrpubllrn  do  Tiiro  ron  ti- 
l ui  uma  estreita  fnixa  terrim- 
rinl  dr  Bftn  pnr  l?n  qullõmrim» 
situaria  no  Gõtfo  dn  Giim<- 
roiu  uma  ijopulai.-fto  dr  rérc»  d» 
1100  000  habltantr» 

O  Primeiro  Ministro  do  nn 
vo  Estado,  n  Sr.  Svlvamn 
Olímpio  r  drsrrndrnle  conv 
outros  lldrrrx  político»  dn  T" 
go.  de  atrtranos  que  rriorr.» 
ram  d*  Bahia  a  Afrlra  alnri* 
no  unt-ulo  passado. 


O  'fogo,  anllga  rolõnia  nlr 
ma.  foi.  depois  da  primeira 
Ornude  Guerra,  dividido  r  co- 
Imriido  sob  u  mnndalo  dn  Orn 
Brrtaulta  e  da  França  Com  o 
Siupinirmo  das  Nações  Unidos, 
o»  dots  territórios  passaram  no 
regltiv-  dr  liilrla 

Por  uma  resolução  da  XIII 
Assembleia  <l!if>8>  a.x  Nliçòes 
Unidas  rrsolvrrnm,  dr  nçórdo 
r-iiin  a  Frnnça.  qur  a  Togolãn- 
dia  sob  n  ndmlnistmçno  iran- 
résa  tornar-se  m  mdrprnrlen- 
ir  no  curso  de  1000.  cessando. 


RRA.it I .t A  EM  NI  (J  | 
pn:  nn-  brasil-  !*,  IV  0 

r  • "  a  M  iiid  n  de  Nova  Inr  0 
■  rtna  p-  mi  ipul  -  on-  * 
;■■:.<■  -u  uniu  ittino.»  *  Br  a-  0 
i-iiiart»  --  a<!i  ui-  rum  g 
[eii.emi.-  niostms  i-.mbolUbií  p 
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T/IVAMENTE  emocionado  com  *»  Kom.m- 
*  g»n»  qu*  lhe  foram  prestada»,  regra» 
sou.  ontem,  por  via  aérea,  é  Lisboa,  o  Car¬ 
deal  Manoel  Gonçalves  Cerejeira,  apos  cum¬ 
prir  a  missão  que  lhe  foi  destinada  pelo 
Papa  de  representado  nas  cerimonies  d» 
ineuguraçao  de  Brasília 

Ao  embarque  do  ilustre  prelado,  no 
Aeroporto  Internacional  do  Galeao,  compa¬ 
receram  alias  autoridades  civis,  militares  • 
eclesiáslice».  entre  as  quais  o  Chanceler 
Horacio  Lafer,  representando  e  Presidenta 


da  Republica,  o  Cardeal  Jaime  Câmara,  o 
Núncio  Apostólico  Armando  Lombardi,  o 
Embaixador  Manoel  Rocheta  *  o  chefe  do 
Cerimonial  do  Itamarati 

Quando  o  reprasentanle  papal  chegou 
ao  Galeão,  és  16,30  horas,  um  Batalhão  da 
Aeronáutica  lhe  prestou  honras  d»  Chefe 
de  Estado  Na  hora  do  embarque,  a  que 
compareceram  dezenas  de  membros  da  co¬ 
lónia  portuguesa,  a  banda  da  FAB  axecutou 
os  hinos  Pontifício  e  Brasileiro. 


Diretor  Explica  Males  do  Serviço  Postal-Telegráfico 


RKASII.  F  J\l<\o 

I  Mulrdrr.tv.iu  Niii-u.iial  r 
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DCT:  MATERIAL  OBSOLETO 
E  PESSOAL  INSUFICIENTE 


_  *  TMA  rrlorma  de  baaz  que  prrmlU  »n  DCT  dispor 

de  uma  leglalaiáu  rxperlnt  »  um  dos  ubjetlvoe  d* 
minha  administração  —  declarou  a  ULTIMA  IIORA  «  *r 
Augusto  FranWlln  Ramo»,  novo  Diretor  daquele  deparla 
menlo. 

—  Nin  e  possível  —  rontlnuou  —  que  um  orçáo  eapevi- 
fico  como  o  DCT  conllnue  subordinado  à  legislação  geral 
do  Serviço  Tubllra.  Nisso  residem  quase  fódaa  a*  rausas  d» 
nossa»  deflcfénrlas. 

de  maior  utilidade  publica  a» 
Ivfirii-Tiriãs  »au  rie  urdem  lét-in 
ca.  agravadas  pelos  constante' 
fiirlos  de  linha»  de  que  lem  «u<» 
vitima  n  DCT.  O  material  c 
solelo  e  o  pessoal  msuflclcnl" 
Au  grande  aumento  tlo.t  servil"' 
uao  correspondeu  a  remodelai, -a« 
do  e<|iiipainrnlo  e  a  atualizai;»'* 
dn  quadro  encarregado  da  d-« 
irthuiçào  domiciliar.  Admitire 
novo»  hmcionárln».  principalmm- 
le  nes«e  setor  e  procurarei  rem» 
var  o  mnlerlal  das  Direlnria»  R'1 
ginnai»  K’  alarmante  «  ilefieién 
cia  nu»  dois  vaso» 
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Carência  de  Pessoal 

Erisandu  que  o  i-olmeiin  en- 
Ire  o»  decetislas  torna-se  excep¬ 
cional  nos  demais  órgãos  dus 
Serviço  Público,  pqssa  a  demons¬ 
trar  n  seu  pniiln  dr  vista 

-  O  inquérito  administrativo. 
iao  comum  entre  no»,  pela  pró¬ 
pria  natureza  e  sohime  rie  nnv 
-o«  serviços,  a  lii-cnça  a  gestante 
<•  as  férias  obrigatórias,  para  ci¬ 
tar  apena»  é»se»  três  exemplos, 
determinam  comumente  o  ata» 
lamento  temporário  (le  agentes 
<•  funcionário»,  fumo  nau  po»- 
»Uiniu>  melo.»  para  efetuar  a 
•  ubstituiçao  desses  tunclunáriu». 
muitas  iv/i-s  somos  obrigado»  a 
manter  fechadas  agências  ç  pos¬ 
tos,  paralisando  totalmente  nx 
serviços  nos  lorais  unde  isso 
neorre.  Evtdiuilemenle.  ruiu  r 
uma  u-gra  geral,  mas  lia  gian 
ri»  numero  de  município-  brasi¬ 
leiro*  «mie  i  »su  se  vertfita. 


ciriits  iiin.t 


F|  <  heçou  a  Porfn  Alegre  n  industrial  rfiliirs  fr, 
considerado  tomo  um  du»  homens  io.il»  rim»  d 
A  visita  du  s-r  <  bu  r  mais  p.irlleulamieiite  lelta 
lures  du  frijorifhii  "s«ift  r  tem  umj  finalidade 
da  empresa-  Pue  milrn  Utlu.  loliirinutl  »e.  rm  fonle 
an  nieiu  dr  iiegocfos.  que  o  industrial  desejaria  i 
parte  de  »ru»  lirii»  para  n  Hra*ll  Paralelanienlr.  rui 
qur  aluda  nin  ha  uma  puslrau  firmada  das 
dadr»  brasileira»,  tuilire  u  assunto. 


»  ideul  poro  g*onrf"»  super  (a  “».  -ntenore,  e  esiçriore» 

•  anti  mofo  p  »e-n  -'e-ro 

•  n»rt»e i  ?é  --orof  npóc  lun  opliroi.flo 

•  ficond  -nn-do  e-n  »n-  o*  ri»  pop»!  folhanrin  ria  7  e  *  kq 
e  no»  mo-»  moderno»  or«» 

•  pode  ser  opluoda  lAbra  -ebAro,  r imanto,  tqalni, 
fibreeimanlo.  cnioçfto,  'ómpaio,  etr. 


rn  No  rter-.-  rei  da  ultim»  .«ern  u».a  Aiei  xí  da  KabrU  *  Ne- 
“  *10001  de  -rio-  *iex  relir.ada  i.u  dia  2S  du  eorrexde  zo- 
■ifou-se  irn  aumento  coir-.lderavel  de  vapiia.  da  ffnmpantti» 
em  fn:u?r-  prnx -i,u  devido  e- -enr.almenle  »  «‘[lesada  »» 
panano  da»  atividades  derurrenie»  d*  nove  linna  d»  fabn 
iii-.au  du  a-itoniovel  "JK 


Com  Pnvatôr...  pintou  tá  plnlatí»  I 


f  eD»»len'nn,#  i  NOIHAN  C.WABDI 

P-a  Pio  /,  »  1.111  to».  4  *.’A34  .  PlO  DE  -AN-RO 

um  produle  ria 

CIA.  MINERAÇÃO  SÃO  MATEUS 


£1  V-  nulwfM  Uui  rir  jiumriiiu  nu  muvlmfiiiu  h4nf*rl»». 

»»  inicUr-M*  K  anu  correnlr.  íomrn  rrgUtrari^b  rm  Bra 
«illl»  rinliora.  rm  tálor»*  ihM>Iiiln«  o»  rr*tiltari»«  alnria  fr 
pfr*rntrm  parcrlá»  |K>uc<i  ri(niflrali«4«  O»  uMui  i«-u«arim 
arguintr*  jiimrnlw:  «mpr r«t lm«t«  ;  rmalir.  ;0|.*Ir, 

drp«ullo*.  21IJI'»  'rm  rtliçío  a  Jaiiflru  rir  iOjn 
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ULTIMA  HORA 
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mm  dos  táxis:  momo  com  o  secretário  do  interior 


7ALANDO,  ontom,  »  nossa  reportagem,  o  Sr.  Lauro  Loao 


*  prasidanto  do  Sindicato  dos  Motoristas,  Informou  que  o  en 
contro  qua  aquela  entidade  havia  marcado  com  c  Sr.  Erasmo 
Martins  Pedro,  durante  o  qual  apresentaria  ao  novo  Secre¬ 
tário  do  Interior  e  Segurança  os  seus  planos  de  i  elvindicacões 
da  alaaao,  no  que  se  refere  is  ta.ifas  taximítrlras,  foi  adiado 


daque 


para  as  15  horas  de  ho|e,  devendo  realiiar-se  na  sede 
la  Secretaria. 

Os  motoristas,  conforme  temos  noticiado,  pretendem  um 
aumento  do  preço  do  taxi,  argumentando  que  se  véem  preju 
dicados  com  o  crescente  custo  de  vida  que,  segundo  eles,  |a 
se  encontra  eqi  marcanle  disparidade  com  o  preço  das  peças 


de  automóveis,  rclativamente  ao  que  vem  sendo  cobrado  torv 
base  nos  taxímetros 

Na  entrevista  que.  ontem  nos  concedeu  o  Sr.  Lauro 
Leno  esclareceu  que  o  aumento  solicitado  foi  baseado  numa 
informação  du  Fundnçao  Getúliu  Vargas  que  a  pedido  do  Sin 
dicato,  estabeleceu,  apo»  alguns  estudos,  em  77ec  o  aumtntr 


do  custo  de  vida 
trèi  soluçoes: 


Assirr  sendo,  a  classe  pretende  uma  destas 


bandvirada 

bcndeiraoe 

bandeirada 


CrS  50.00 
CrS  40,00 
CrS  30.00 


Km. 

Km 

Km. 


CrS  14,00; 
CrS  15  00; 
C-S  17  00 


mm 


&&&& l 


Áâm* 
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i  BASTA  TELEFONAR  QUE  Ò VENDEDOR  JOPORA  IRÁ  LHE  VISITA»  -  45-1950 


POTÊNCIA 
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FINAS  IGUARIAS 


O  REQUINTADO  -  decorocõo  exciur.Ve  da  Bromff 


DEPOIS  dn  entrar  em  exe¬ 
cução  o  plano  dennmlnndn 
de  Operação  ZN,  n  Comissão 
dc  Transportes  Coletivos  vnl 
ae  reunir  paru  decidir  em  de¬ 
finitivo  sôbre  o»  Bilhetes  de 
Passagens  que  substituirão  its 
fichas  no  ônibus  Fol  o  que  In¬ 
formou  A  reportagem  o  Sr. 
Olimplo  Galego  Spttrea,  que  Já 
tem  pronto  um  estudo  sôbre  a 
matéria,  O  plano  sôbre  os  bi¬ 
lhetes  obriga  ns  ctuprésns  de 
transportes  a  devolver  no  De¬ 
partamento  de  Concessões  os 


canhotos  que  servirão  de  con¬ 
trole  pnrn  o  serviço  contábil 
Os  trocadores  niio  poderão 
utilizar  ns  ílehus  sob  perrn  de 
multa  que  reenlrá  sôbre  os  em¬ 
presários. 

Informou  nlndn  o  Sr.  Olím¬ 
pio  Galego  Soares  que  o  siste¬ 
ma  de  bilhetes  6  o  melo  mais 
prático  para  o  Departamento 
oc  Concessões  controlar  a  es¬ 
crita  das  Companhias,  servin¬ 
do  como  subsidio  para  íutuios 
estudos  sôbre  aumentos  tarifá¬ 
rios  Assim,  disse  o  represen¬ 
tante  da  Secretaria  de  Finan¬ 
ças  na  CTC  —  ns  otnprêsns  nao 
poderá  o  sonegar  muls  Inlomtes 
sôbre  a  sua  escrita.  Todo  n  tra- 
lialbo  que  (•■berin  A  comissão 
contábil  será  feito  a  base  rios 
bilhetes  de  passagens,  Por  melo 
dôstes.  o  K"V#rno  saberá  qual 


o  montante  da  féria  diária  das 
emprésas 

Os  bilhetes  terão  sete  róres. 
cada  qual  Indicando  a  Impor¬ 
tância  paga  |x>lo  passageiro 
Disse  o  Kr  Olímpio  Galego  que 
as  emprésas  lerão  que  afixar 
em  lugar  visível  um  quadro  de¬ 
monstrativo  Imllrantio  qual  a 
pnssagcm  a  ser  paga 

O  plano  anterlorinenté  estu¬ 
dado  —  segundo  o  Sr  Olimplo 
Galego  -  sofrerá  algumas  ul- 
ternçõe*.  cujo;  estudos  estrio 
sendo  concluídos  pelo  Serviço 
de  IMttne.tuMUmiu 

Na  próxima  semana,  a  Co¬ 
mlssho  de  Transportes  Coleti¬ 
vos  deverá  reunir-se  para  apro¬ 
vação  désse  sistema  de  cobran¬ 
ça  de  passagens  n  que  ficarão 
obrigadas  as  ronipanluas  úe 
ônibus. 


SUGERINDO  a  transformação 
da  COFAP  em  Superinten¬ 
dência  do  Abastecimento,  o  Sr. 
Guilherme  Romano  apresentará 
ao  Presidente  da  República,  den¬ 
tro  de  duns  seraanns.  o  nntepro 
jeto  que  está  sendo  elaborado 
pela  Consultoria  Jurídica  do  ór¬ 
gão  que  preside,  cuja  extinção 
está  marcada  para  o  próximo 
tlin  30  de  Junho. 

Urgência 

O  novo  projeto  altera  fuuda- 
mentalmente  projeto  idêiiileo 
que  se  encontra  engavetado  na 
CAmara  dos  Deputados.  Espera 
O  Kr.  Guilherme  Romano  que, 
antes  do  dia  30  de  abril,  a  situa¬ 


ção  da  COFAP  esteja  clcfmltl- 
vnrnome  resolvida. 

Manteiga  de  Goiás 
Classificando  de  absurda  a  no¬ 
ticia  divulgada  por  uni  matmt 
1,0,  segundo  n  qual  estaria  fal¬ 
tando  manteiga  nesta  cidade 
em  conseqUênda  dc  a  COFAP 
(cr  remetido  todo  o  seu  estoque 
du  produto  para  Bmstlín,  o  Sr. 
Guilherme  Romano  revcbm  a 
UH  estar  adqutindo,  nas  pró¬ 
prias  fontes  produtoras,  várias 
toneladas  de  manteiga  para  ser 
entregue  no  consumo  no  preço 
de  150  cruzeiros  o  quilo.  A 
maior  parte  do  produto  virá  de 
Goiás  o  Minas  Gt- ruis. 


DE  ENTRADA 
SEM  FIADOR 

SEM  PARCELAS  INTERMEDIÁRIAS 


Comemorar  Bandung 


SEKA  realizado,  boje,  ài  17,30  horas,  no  auditório  tio  Mi¬ 
nistério  da.  Educação,  um  ato  público  comemorativo  do 
5.*  aniversário  da  Conferência  Afro-Aslática,  de  BANDUNG, 
com  a  presença  do»  representantes  dos  países  africanos  e 
asIÂUros  que  s  integraram.  Entre  os  presentes,  serão  distri¬ 
buída»  publicações  sôbre  Industrialização,  reforma  agrária, 
edurarán  e  outros  problemas  dns  países  homenageados.  A 
Comissão  Organizadora  do  ato,  compõe-se  do  Senador  Jar- 
bas  Maranhão,  Deputados  Federais,  Celso  Branl,  Coutlnhn 
Cavalcante,  Hngè  Ferreira  e  Benjamim  Farah,  Professor 
ltnlaml  Corblsler,  Mantirl  CnnrRdo  Ribeiro  (UNE),  Ahiizln 
Palhano  Ferreira  tSIndlraln  Bancários),  Coronel  Andcrson 
M a sc. 1  renhas,  Amilrar  Alencastre  e  José  Frejat. 


Rodolfo  Marcolini 
Seguiu  Para  Itália 

Ssguiu  par*  a  Itália,  pelo  lu¬ 
xuoso  DC-6  de  Alitálii,  o  Dr. 
Rodolfo  Marcolini,  Gerenfe  Co¬ 
mercial  de  Pneumáticos  da 
PIRELLI  S/A  —  Cia.  Ind.  Bra 
sileira  —  em  viegem  de  estu 
dos  relaclonedos  com  o  impor¬ 
tante  lefor  de  sue  atividade. 


Aproveite  o  semedora!  "Plano  Veíhaccp" 
para  comprar  agora  a  sua  lambteftc. 


largo  do  Machado,  39-A 
No  Centro  i  Rua  do  lavradio,  157 


Nos  duas  classes:  de  Luxo  e  Turista! 


Consulte  o  seu 
Agenle  da  Tuiisrr o 
ou  luluíune  à 
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LOTT  E  0  CANDIDATO:  AMARAL  FOI 
AO  RIO  DESFAZER  EXPLORAÇÕES 


ndutadu.  O  Deputado  Aminiido  Rotemberg  < J.-setreiario  dn 
Uãmnn»)  teia  aos  seus  cuidados  u  eoiitrdlo  do  servido  de  trans¬ 
portes  e  estarrt  apto  a  assegurar  prioridade  par.»  os  parlamen¬ 
tares  que  desejem  utllliar-se  dos  serviços  aéreos.  O  critério 
assentado,  para  garantir  a  eficiência  do  serviço  e  eliminar 
injustiças  foi,  o  dar  prioridade,  pela  ordem  de  Inscrição  uos  po¬ 
didos  que  venham  n  ser  formulados. 

Confia  u  Sr.  Ranlen  Moita!)  11  que  nos  próximos  IS  dias,  no¬ 
vos  pnalios  de  apartamentos  estarão  concluídos  e  prontos  para 
ser  hnlittndos.  O  Sr.  Israel  Pinheiro  jf»  prometeu  uma  quadra 
completa  das  novas  acomodações  disponíveis,  listes  aparta* 
mentos  serão  destinados  uos  funcionários  e  aos  lorinrilstns,  O 
presidente  da  Cámnra  e  o  secretario  Nelvn  Moreira  obtiveram 
do  Presidente  da  Republica  o  compromisso  de  não  deixar  em 
condições  de  Interioridade  os  jornalistas  credenciados  no  Con¬ 
gresso.  O  Sr.  Jusrellno.  no  tomar  conhecimento  de  que  os  pro¬ 
fissionais  que  trabalham  Junto  no  Palácio  rio  Plumilto  já  esta¬ 
vam  alojados,  foi  toxullva,  ordenando  trutumcmto  Igual  paru 
os  Jornalistas  que  fnzem  a  cobertura  das  atividades  políticas  e 
do  Congresso, 


blemn  do  eco  As  poltronas  silo  mellmres  e 
que  as  destinadas  A  CAmuru  dos  Reputados 
porgmitJi  .se  —  onde  esliu  es  Pais  rio  Puiria 


IV  -  •*,.»  pi  1'sideults  tio 
Iiiluei0.il  e  calender- 
hnl  Teixeira  l.oit  para 
emiie».,pi  a  surgir  »ó- 
.,,il  e  o  caiulalafo  —  o 
ipie  começou  a  tomar 
i  »*  influenciou  o  Sr, 


BRASÍLIA,  a?  —  Todo  o  alto  funcionalismo  dn  Capital  du  ' 
República  passar  A,  dculro  dc  alguns  meses,  r  residir  em  i 
um  único  bairro,  onde  serão  construídas  800  cnxns.  O  nove  í 
bairro  ficará  na  zona  sul  do  Brasília,  cujo  local  fnl,  ontem,  vl-  ; 
sltario  pelo  Presidente  ICuUItschek.  depois  de  uma  reunião  no  J 
Palãclu  dn  Alvorada,  em  que  discutiu  com  os  Srs.  Israel  PI-  { 
nhelro,  Edgar  Mngnlhftes,  Subchefe  do  Gabinete  Civil  dn  Prr-  z 
sldéncln  dn  República,  Osvaldo  Penldo  e  Pery  Rocha  França.  > 
Diretor  dn  NOVACAP.  os  plnnos  dc  construção  Imediata  dm.  ! 
residências  e  o  critério  n  ser  ndolado  na  seleção  dos  servi-  | 
dores  que  deverão  orupã-las.  I 

O  Presidente  não  só  visitou  a  aren  destlnndn  n  edificação  j 
do  bairro  para  o»  servidores  públicos,  como  sobrevoou  ent  ; 
helicóptero  a  Cidade  Livre,  cujn  destruição  mandou  suste r  ( 
por  ordem  dlretn,  JK,  conforme  declarações  publicadas  em  í 
ULTIMA  HORA,  está  preocupado  em  amparar  os  pioneiros  > 
de  Brasília.  > 

Previdência  Social  que  dose-  í 
Ja  vê-lus,  com  os  seus  res-  ' 

pcctlvos  gabinoles,  instalado:  z 
no  Planalto  Central,  dentn  ; 
oito  dias.  A  recomondaçái  > 

do  Cltefe  do  Governo  íol  i 

ncoinpanhndii  dc  umn  ndver-  ' 
substituindo  o  Sr.  Vttnr  Mnt-  têncín,  lnlclalmente,  feita  aos  { 
linnnn.  que  pediu  exonero-  ministros,  de  que  n  Capital  { 

çao  da  República  é  Brasília  c  não  » 

Em  outro  ato,  o  Presidente  mais  o  Rio  dc  Jnnciro.  I 

Kubllsrhek  autorizou  o  Ser¬ 
viço  Social  Rural  a  empregar 
verbns  na  aquisição  e  distri¬ 
buição  tle  sementes  e  outros 

mixtlloa  nus  zonas  inundadas 
do  Nordeste. 


<K  boatos  sóbre  o  recesso  de  Congresso  uma  coiise 
qiiencia  direta  da  Injustlllcavol  iilltude  do  Senado  -  ape 
sur  di,  l ii.lti.  perduram.  Pois  »•  o  próprio  ebele  da  assesso- 
ria  parlamenlar  do  PreshliUili*  via  Uepubllcn  quein  se  Inciim- 
la  de  iluulcar  esta  coisa  incrível  n  Câmara,  acompanhai» 
do  o  Senado,  só  voltara  a  luncionar  no  dm  30  de  maio! 

t  asa  i-ual  vo  u  obstinação  du  Deputado  Ksmermo  Arru¬ 
da.  que  routinun  n  talai  cm  tampão,  tampão  tampão... 

ti  bo.ilo  da  prorrogação  do  Congresso  ••  ião  pífio  que. 
paru  dcMiK-nti  lo.  bastariam  as  «lelermlnaçoes  tcrmmaidev  do 
Presidente  da  República,  oleivceildo  nos  congressistas  lódu 
assistência  pura  que  não  reste  dúvida  sóbre  o>  propositos 
que  ummaram  a  mudança  Amanhã,  o  próprio  Presidente 
visitai. i  o  tlTU  (Grupo  da  Mudança)  para  ver  como  andam  as 
instalações  rios  parlumeniarc* 


.  ■ 1 1  i'.l  .  qii».  ,,  V  cetlIU 
cumprir  uo  tím  de  ema* 
«••*»•  com  o  sen»  gompo- 
i"  que  ative  .,  campanha 


SOLUCIONADA  (PROVISÒRIAMENIE)  A 
ILUMINAÇÃO  DO  PLENÁRIO  DA  CÂMARA 


EXPANSÃO  DO  TRIGO 


INSTALAÇÃO  DOS  PARLAMENTARES: 
SÚMULA  DAS  PROVIDÊNCIAS 


Ontem  foram  feilus  os  lestes  du  solução  provisória  pnra  n 
Iluminação  do  plenário  da  CAnmra.  Tudo  OK,  exceção  dn  parte 
estética  que  fotte  no  rigor  e  ao  bom  gosto  da  decoração.  K  uma 
solução  provisória,  simplesmente, 

A  propósito,  quando  Ml  tenlou  a  solução  que.  ngora,  preva¬ 
leceu  por  determinação  du  presidência  du  Cftmuru,  o  nrquUeio 
Oscar  Nipnteyer  mandou  rortnr  os  fios.  alegando  (com  funda¬ 
mento)  que,  no  sistema  elétrico  du  prédio  que  sg  desliga  miRv 
nmtliameme  cm  caso  dc  rircuito,  a  instalação  provisória  ern 
um  perigo.  A  administrarão  du  CAmnra-respelUtu  u  deetsüu  do 
arquiteto,  tiins  sobretudo  por  eompieender  os  seus  senlimmitos 
com  a  obra  que  é,  sem  dúvida,  a  sua  mais  feliz  rriftçfio  de  nr- 
Ihlu.  A  Iluminação,  como  está,  as  lâmpadas  ã  mostra  por  en¬ 
tre  as  aberturas  tios  globos  do  alumínio,  não  satisfaz.  Os  que 


O»  parlamentarei  que  aipi  cltegurem  para  a  reabertura 
dos  trabalhos  ordinário»  da  Camará  du-  Ueput-  ja  e-tioi 
i-otn  úloj.uneiilo  garantido,  livre  de  atropelos  O  Presidem»* 
Ranieri  ,M.i  zill.  no  comando  das  operaçoe.»  de  caráter  nrinn 
instrutivo  tem  pr»  ululo  a  moa  serie  de  reutilor»  e  adotado 
ptoviricnc is  que  ellmmam  a  hipótese  do  qualqi.t‘r  confusão 
cap.i.-  dc  peiiiobar  o  luiurãmamemu  regular  da  Câmara . 

vi  piv  uleiiti-  d.»  t anura,  em  utthn.i  instancia  recorreu 
aos  pt, -sumos  tios  deputados  que  aqui  permaneceram,  atri- 
Iniiiido-liics  tarefas  especllicas  em  cooperação  com  os  es 
lorços  di-pcmiidos  pela  M»*»a  Alem  do  Deputado  Clemens 
Sampaio,  que  se  encarrega  de  estabelecer  as  necessária-  li¬ 
gações  c,  m  a  din  cao  rios  Institutos,  o  Deputado  Nilo  f  oo- 
Iho  foi  1 1  v  ilenciado  para  tr.ilai  dn  problema  das  instala* 
çoc-  em  ciidalo  direto  e  pci  inaneiPe  com  o  Urupo  de  TTa- 
linlhn  ou.  Executivo-  e  a  NnX.UAI* 

\  pnmcira  grande  illllculdude  a  vencer  paia  assegurar 
instalações  condignas  loi  a  de  conseguir  o  mobiliário  para 
ps  apartamentos  A  quanllilatle  de  móveis  disponíveis  no  de¬ 
posito  do  Grupo  de  Trabalho  era  insuficiente  Hm  contato 
com  a  dlrecãa  da  NOVACAP  o  presidente  da  fumara  eáii- 
-cevou  quo  lhe  íóssem  cedidos  2IKI  dormuoria-  inleiramcnlc 
novos  (apenas  4  haviam  sido  utilizado»)  e  que  começam  <» 
ser  transportados  para  os  apartamentos.  Alem  ilesla  provi- 
ilencia  »■  por  autorização  do  Presidente  via  Republica  o  Gru¬ 
po  ib-  Trabalho  adquirir»  nova  quantidade  de  inoveis,  dentro 
ria-  cspt-co ;c..çucs  que  lhe  furam  fornecidos  pela  Mesa  da 
Câmara 

Im.vi  aí  porem,  que  nem  todos  os  aimrlnincntos  estarão 
cc  :  diçties  de  uhnfiiir,  com  todvi  o  rontortvi,  ate  o  dlu  2,  os 
o  ii-.ii.idt-  ,-  u.  -  taniilias.  o  presidente  Mazzilll  providenciou 
..  n-i-rva  u»*  -o  qu-,rtv,'  tio  Brtisllln  Palitei*  Hotel  para  os  que 
v  a -cu.  -..ia  ir-.-  eu  apenas  eu,  companhia  das  esposas.  Esta 
rt- , -va  esto  i  onde  i- anuiu  u  lltn  t u •  ir.uumn  c  lol  li-ttn  ex- 
i  .  .  ivametéc  ;,ani  evitar  que  os  p.ill.ura  i :  tares  passem  por  vc- 
\ -  ■ ,-  -  chegar  a  Brustlln  n  ->  n  ptxijrósito  que  muitos 
prep-nrati:  t  ruzar  br,.  -  ■  «»i,-o,ii-  th-  ,-mholsnreiu.  Cr-  MS 
: j: ; .  i  o,  :M»mlo  siVíin-  a  M,-..,  toda  a  rc-Jiotis.-aillldíidi'  de  lhes 
pt-  i.  :;,r  aiiitii-n.-c  '  »  »•  r»  -  dias.  I  Ciin.eota-si  u  propósito 
. .  i  roç-ii:  c  de  prlv:.,  .*,s  cm  ,1, -rido»  ao-  congrc-sístas,  que  em 
bnisiuil  lia  «IMS  Jia.avnts  :•  s  ••-cu.ai.,1 ''  o  '  deputado" l. 

Uma  ou* i ,i  piovidi-iiLi»,  qu.i-r  um  lo-i.vlhe.  fot  tiunbcm 


CERDEIRA  ALMOÇA  J 
NO  ALVORADA  l 


O  Deputado  Arnaldo  Cer-  J 
déira  aproveitou  o  convite  j 
que  JK  lhe  féz  para  almo-  » 
çar  no  Palácio  da  Alvorada  { 
e  apresentou  reivindicações  J 
em  favor  dc  São  Paulo.  O  ol-  v 
môço  renlizou-se,  ontem,  <■  > 
os  pedidos  do  parlamentar  ; 
bandeirante  se  referem  á  fi-  j 
xação  da  data  em  que  o  Pre-  v 
sldente  Kubltschek  devcrA  lr  j 
a  Sno  Paulo,  para  receber  de  ; 
sua  Assembléia  Legislativa  o  { 
titulo  de  cidadão  pnullsta,  e  v 
a  adoção  de  providências  pa-  * 
ra  que  u  assessorla  parla-  * 
■■tentar  da  bancada  dnquéle  ( 
Estudo,  nu  Câmara  Federal,  { 
se  transfira  para  Brasília,  * 
Imediatamente. 


JK:  "ITAMARATI 
TEM  CLASSE" 


Visitando,  ontem,  o  Minis¬ 
tério  dns  Relações  Exterio¬ 
res,  o  Presidente  Kubitschek 
ficou  Impressionado  com  as 
Instalações  que  viu,  sobretu¬ 
do,  com  i»  decoração  do  Ga¬ 
binete  do  Ministro,  onde  fó¬ 
rum  rnlnrados  tiipêles,  tvl- 
íidns  e  moveis  antigos  trans¬ 
portadas  do  Piilãein  do  Itu- 
luarali. 

O  Presidente  observou: 

—  Aqui  se  encontra  aquilo 
que  o  Itniimrnti  sempre  te¬ 
ve:  classe. 


O  prédio  anexo  do  Congresso,  onde  se  instalarão  n  bi¬ 
blioteca.  arquivos,  gabinetes  das  lideranças,  resliturmites  e 
gabinetes  privativos  para  os  depumdus  e  senadores  estará 
concluído  até  o  fim  do  proximo  mês,  O  retardamento  das 
obras  —  é  o  que  poucos  sabem  -  se  deve  purèni  n  lamentá¬ 
vel  acidente  1*111  que  perdeu  n  vldu  um  dns  técnicos  da  firma 
rucurregtida  du  montagem  dos  elevadores. 

Hiivln  |>ressn  pnrn  11  lnstnliição  dos  restaurantes  que  se 
localizam  no  IS?  andai  do  prédio  e  r>s  elevadores  que  entra¬ 
rão  em  funcionamento  Imediato  são  insuficientes  pura  «ten¬ 
der  ás  necessidades  previstas.  O  recurso  em  dobrar  a  velo¬ 
cidade  dos  elevadores.  Numa  destas  experiências  o  aparelho 
que  eslava  seúdo  testado  despencou  do  15?  lindar  esmagan¬ 
do  o  chefe  do  serviço  Os  operários  que  vinham  num  ritmo 
de  trabalho  de  2-1  horas  por  dlu.  cansados,  prostrunim-se. 
Ao  abalo  moral  segalu--e  a  reação,  com  ameaça  de  pnrnll- 
siiçaii  rios  serviços 

O  uetdenie  lol,  qiianio  possível,  ocultado  e  as  obras  cn- 
trnraiu  no  riimo  normal  d»*  Hrastliu  ique  é,  pelo  menos. 
Irés  vézes  o  de  qtlalquer  oiifn»  elilnde  brasileira  1.  Até  nu 
th*  maio  -  espera  o  Presidente  Hunlerl  Milz.dll |  n  Câma¬ 
ra  e  o  Heniidn  receberão  os  editiclos  anexos  e  a  instalação 
dns  diversos  serviços  ju  está  sendo  ordenada  para  que  se 
laça  dc  nmnriru  dcimitivu 


POSSE  DE  PENIDO  { 


NELSON  DE  MELLO 
AJUDA  0  CENSO 


rüNÁRK)  PRONTO: 
CS  SENADORES 


Com  a  presença  do  Minlslro  { 
du  Marinha,  de  represeiUniile**  ' 
do  Supremo  Trlbuiiul  Federal  $ 
e  de  várias  outras  altas  auto-  j 
ritlades  civis  e  mllllares.  to-  » 
liam  posse,  ontem,  na  presen-  } 
ça  dn  General  Nelson  de  Mel-  » 
lo,  que  representou  o  Presi-  » 
dente  Kubltachek,  o  novo  Che-  » 
fe  do  Gabinete  Civil  du  Pre-  ' 
sldéncln  dn  República,  Sr.  » 
Osvuldo  Maia  Penido.  quo  vi  ' 
nhn  exercendo  há  cêrca  de  J 
qunlm  anos  a  primeira  Sub-  } 
chefia  da  Casa  Civtl.  ? 


EFICIENTE  E  LEAL 


Kiualmeulc,  o  próprio  Sr,  l.a- 
ec-rda  mostrou-se  oiiient  muito 
mais  discrelo  nos  seus  ataques 
a  direção  da  UDN. 


disse  que  “a  crise  por  que  pas¬ 
sa  a  UDN  uão  é  ospedflea  dos 
udenistas.  mas  de  todos  os 
gramlc.»  partidos,  no  seu  pro- 
resso  de  atualização  com  as- 
n  0  v  a  s  realidades  provocadas 
pelo  desenvolvimento  cconõini- 
eu,  Imhisirlotlzação.  niovlincn- 
lo  operário  creseenle.  ele.  (: 
uma  etapa  110  Irntiatho  de 
adaptação,  por  não  terem  in- 
terprclação  teórica  da  realida¬ 
de  nacional". 

F,  salientou: 

“Sabemos  que  as  erisos  são 
passageiras  e  não  nos  preo- 
eupamos  multo  com  elas." 

Para  bom  caracterizar  0  des- 
premilmrnla  rio  Sr.  M  i  1 1  0  n 
Campos  cm  relação  n  sua  cnn- 
didíilura  ã  Vice-Presidenria  dll 
Republkn,  já  proposta  oficial- 
mente  pela  seção  carioca.  0 
Senador  Afonso  Arinos  contou 
0  seguinte  episódio:  antes  de 
viajar  para  Atenas,  o  Sr.  Mil¬ 
ton  Campos  lhe  fêz  um  podido 

—  “Acho  —  disse  o  senador 
por  Minas  Gorais  —  quo  nunca 
fiz  nada  por  você,  portanto, 
pusso  pedir-lhe  um  favor:  Im¬ 
pedir  que  o  meu  nome  seja 
rogltado  para  qualquer  pôsto 
eletivo  em  outubro." 

Pcrxonnliziindn  o  c  a  s  n  dn 
Vice -Presidência.  0  Senador 
Arnoso  Arinos  declarou  que 
considerava  n  Sr.  Leandro  Mn- 
rlej  "um  desajustado,  pois,  sen¬ 
do  um  vitorioso  nn  poliUen 
sergipana,  não  se  ndnplou  ao 
riimo  da  campanha  sucessória 
federal". 


DECLARAÇÕES  DE 
AFONSO  ARINOS 


OM  i«iro  -tni.rindo  FuVão  niiinh-ve.  onteni.  demorada  pa- 
> -*r:i  ■  -nn  fis  Mun-ehuis  Li  tt  e  Deie.s  Na  oportunidade 
n  titular  da  .liisiu  ,.  rie»  laruu  i-cri  aip* -iriaiie  ute  an  ex-Minístto 
d:t  foe-rra  e  1  r  -l:*  -.  tio  Fí=n  *•  PTR  ft  Prósidéiirin  da  Repú- 
bl.  1  que  eram  lhteiruiueiile  deslltuelos  d<-  íundaincnlo  os  ru- 
ne.ms  1  que  t*-m  re.  ntdeTif!  1  nos  rircilos  políticos •  sóbre  qual¬ 
quer  refe-nna  «-onstltncíonnl.  As  *  enunl*  :e  õ*-s  do  Ministro  Ful- 
(  ,-  1-  Mnrerhnl  Lol*  fórum  feitas  em  nome  dn  Presidente  dn 

Rí-jjiibllrn. 


o  Senador  Afonso  Arinos 
dedarou  em  Belo  llonzoiite 
que  o  "0  caminho  da  UDN  e 
o  lançamento  de  um  nome 
udcnlMo  para  n  Vice-Presidên¬ 
cia  da  Republica",  Disse  que 
Uão  vê  possibilidade  de  apoio 
ao  nome  do  Sr.  Fernando  Fer¬ 
rari  e,  quanto  no  General  .lua- 
roz  Tivora  achava  que  existia 
um  grande  problema:  seu  ex- 
cnmildato  ã  Presidência  da  Re¬ 
pública.  era  1955,  não  é  filiado 
á  UDN. 

Lembrou  que  o  seu  partido 
linha  grandes  numes:  Milton 
Campos,  que  eonsldcru  “ex- 
eeprioniil.  assim  como  o  de 
Cartas  Lacerda".  A  seguir,  o 
senador  peio  Eslncla  dn  Gtiu- 
mibnra  expôs  sua  fórmula: 

"Temos  de  buscar  um  cnn- 
dldnto  que  lenha  boa  recepti¬ 
vidade  em  tódíis  as  seções  do 
pnrlido,  cnlre  n  povo  brasilei¬ 
ro.  as  classes  armadas  e  agre¬ 
miações  pnliUeas.  f  nnrildalo, 
n  Sr.  Milton  Campo.s  só  leria 
nn  convenção  uriemstn,  um  vo¬ 
to  eonlra:  o  ilêle." 

Aprescnlando  o  seu  diagnós¬ 
tico  rio  crise,  no  selo  dn  sen 
partido.  0  Senador  Afonso  Arl- 
nos  generalizou  0  fenómeno  e 


Esboçn-.si*  um  movimento 
dentro  da  Policia  Civil  (De¬ 
partamento  Federal  de  Segu¬ 
rança  Publicai  e  du  Policia 
Militar,  no  fcntldo  de  que  es¬ 
tas  corporações  continuem 
subordinadas  A  União.  Como 
o  assunto  JA  lol  objeto  rio 
lei,  i*;s  que  o  Estnluto  da 
Guanabara,  num  de  seus  dis¬ 
positivos,  determinou  a  trans¬ 
ferência  daqueles  serviços  pa¬ 
ra  a  nova  unidade  dn  Fe¬ 
deração,  só  umn  nova  lei  po¬ 
derá-  restabelecer  a  situação 
antiga,  Entrementes,  perlemos 
ndlanltu*  que  «  matéria  serA 
objeto  tle  consideração  nos 
nlto*.  círculos  lerierals  da 
União. 


O  MlitfMro  fia  Justiça.  Sr. 
Armando  Falcão,  seguiu  hcijr, 
de  madrugaria,  pnn»  Brasília, 
levando  un  sun  pusta  os  au-s 
d*-  nomt-ução  dox  Juizes  tle 
Direito  dn  nova  Capital  da 
Republica, 


Na  mesma  pasta  o  Sr.  Ar¬ 
mando  Falcão  Já  tem  pronto 
também  o  ato  a  ser  assina¬ 
do  pelo  Presidente  Jusccllno 
Kubltaohck,  n  o  m  enndo  os 
membro»  Un  Comissão  encar¬ 
reiraria  de  proceder  a  trans¬ 
ferência  dos  bens  e  serviços 
federai:,  que  íicnr&o  subordi¬ 
nado"  a  esfera  estndual  dn 
Guanabara. 


Amortecimento  da  Crise  na  UDN 


Depois  rie  ter  iitimiirin  m*u  ponto  rulmmanlr  nn  reunião  de 
ontem  do  Diretório  National.  »  crise  da  UDN  entrou  cm  ponto 
morto,  com  o.  esforços  desesperados  tio  Governador  Juraci 
Mogalhães  para  eviinr  <1  completo  esfacelamento  do  parlldu. 
Antes  di  regres  -  ar  ontem  para  11  Bahia.  0  Sr.  Juraei  desenvol¬ 
veu  intvnsi  atividade,  solicitando  0  apaziguamento  dos  Ânimos. 
N,  ....  sentido,  n  Sr.  I.iicerdu  deixou  de  enviar  a  sua  caria  no 
Sr  Magalhães  Pmln,  riesliganrio-se  dn  UDN  an  mesmo  lempo 
em  que  n  "bossa  nova"  concordou  em  não  colocar  a  candidatura 
Uo  Sr  Gabriel  P.i-  o»  em  I érnios  ile  inlriinsigtncla.  Aos  na- 
ei**n..ó-la-  tl.,  UDN,  o  chefe  do  ginerno  baiano  dcclnrou  que, 
d<*  falo,  r>*i  ortlief  u  qtii*  «  crise  da  UDN  linha  muilo  maior 
proíooflifl :,rli-  flii  que  se  imaginava,  sendo  mesmo  "umn  crise 
de  ideologias". 

'..  ('a  iili-lanle  coUliiiMfiu  o  Sr  Jutari,  mi  a  lolerãnela  e  a 
1I1  oi'ii  * ,'d'i  n>*  Um  vontade  poderiam  permitir  a  unldado 
o*  i . . . r  1 1  ri <  1  pelo  que  e-perava  que  o*  elementos  dn  “bossa  no- 

•  1"  vl» a  coneordar  com  a  Indicação  do  nome  do  Sr. 

Mi  liou  Uampox,  o  qual.  por  nuo  oferecer  nenhuma  área  de  nlrl- 
to.  seria  0  mais  recomendável  para  a  I  DN  O  deputados  dn 
"lei  -a  nova"  pum  ,  Jto  ••  aeórilo.  A  é  -tes  fato*  ,  pudemos 
I*  1  iilar,  fifii  too..  *e  ii.uiça.  que  «  manobra  do  Sr.  Jurar! 
Ma  .liãrs  a  lavor  do  S-  M*lton  Uamptis.  esconde  sua  <lisp«- 
*  .01  firme  de  não  r*  ru-ntdnr  com  n  Indlração  tio  Sr.  João 
Agnpino. 


P  ALEGRE  71  fUH»  —  A  hora  em  que  envinmos  êsse 
despacho,  1B  horas  erimde  multidão  se  conecntru  no  Aero¬ 
porto  Snlenrin  Filho,  aguardando  a  chegada  do  Mnrechn!  Tei¬ 
xeira  Lolt  e  do  Sr.  João  Goulart,  em  cu|n  eompanhla  viaja 
também  o  Governador  Roberto  Silveira,  niricentes  dn  psn. 
PTB  e  tio  Movimenta  Nneloimlist»  e  o  Governador  l.eonel 
Ftrizola  ri'f  f-pcifiitarau  <•»  candidatos,  acompanhando-os,  em  xe- 
mtida.  titè  o  Pnlário  Pindinl. 

As  21  htir::»  Lolt  e  .lango  estarão  presentes  ã  sessão  tle 
encerramento  rio  f  Congresso  Plenário  rio  PTB  rio  nio  Gran¬ 
de  rio  Sul  que  se  realiza  no  Una*  Miirtrità  •*  ronlir  com  n  par- 
tifipnçâfi  tle  dflegioos  de  iodos  os  municípios  do  Estado. 

Pura  amanha,  o  programa  estabelecido,  na  visita  dos  dois 
candidatos  >•  o  seguinte:  U  horas  —  vlsitn  ao  Arcebispo.  D. 
Vicente  Firherer ;  9JKI  lifirns  —  audiência  nn  sode  do  Direlée 
rio  Regional  do  PSD:  11  horas,  debate  com  os  congressistas 
do  PTB,  na  scflc  do  partido:  dns  14.39  ás  15.39  horns  —  en¬ 
contro  com  os  dirigentes  nacionalistas  e  lidares  sindicais,  dns 
lti  As  17  horas  -  encontro  e  debute  com  os  universitários,  no 
Salão  Nobre  da  PUC. 

Outros  próceres  do  PTB,  cnlre  ns  quais  o  Minlslro  Ba¬ 
li-la  Ramos,  c  as  Deputados  Clêniens  .Siunpnto  e  Ivcte  Var¬ 
gas,  oriflo  sendo  esperados  na  capim!  gaúcha  nessa  visita  dos 
i-niuilflatos  nai  loiinllMus. 


O  nova  chr)e  do  Gnhlvrlc  Civil  nn  tomar  pnssr. 

JK  VITORIOSO 

Agradecendo  0  disc  tu., o  «Io  Generui  Nelson  de  Mello  e  a  5 
solidariedade  du  lodos  os  presentes,  o  Sr.  Osvaldo  Peiudi*  * 
dlssi*  que  110  exercício  cio  novo  cm-go,  tudo  farta  paru  melhor  * 
servir  uü  Governo,  cujo  chefe  acompanha  ha  cêrca  de  lã  » 
nnos.  K  ncicoccntoii:  ; 

—  'Hn  poucos  dias.  a  General  Juurcz  Távora.  falando  ic  5 
Rio  Grande  do  Sul,  ásiieguniu  que  ti  posteridmle  faria  J»e-  5 
'Iça  ã  obra  tio  atual  presidente  du  Republica  Acho,  porém,  * 
que  ti  Presidente  JiiM  clino  Kubllschck  Já  está  Uitetrnmenti  j 
viloritisri”  —  concluiu. 


Denlro  do  movimento  dc  pa. 
clf1r.11, .10  o  Sr  Afon-u  Armo- 
em  Belo  Mori/imt,  t  »n -t-cvnti 
evitar  que  a  I  DN  mineira  ais- 


cm  campo,  tom  um  muni- 
testo  tle  intilro  apoio  110  Sr 
Mro*nltia*  Pinto  e  tle  repúdio 
.*,'1  Sr.  U  ,rlo»  Lan* ida 


o  Chanceler  lloiácln  Lnfer 
segue  hoje  pnra  Brusilln.  de¬ 
vendo  vir  ao  Rio  sómente  em 
etiso»  excepcionais  Em  sua 
companhia  vai  o  Br  Wilson 
Aguiar,  Coordenador  dc  Assun¬ 
tos  dc  Imprensa,  que  passará, 
a  funcionar  nli.  Cominunrfto  no 
D  «ma  ra  11  «  Secretarin-Oernl  e 
os  chefe  *  de  nepartauienlofi  pa¬ 
ul  «'cntlcr  no  expediente  nor¬ 
mal  do  Ministério  das  Rela¬ 
ções  Exteriores  com  as  embai¬ 
xadas  estrangeira». 


BRASÍLIA,  27  'UHI  —  Viajando  em  cmupnnhia  dn 
llrdyl  Rodrigues  Vale,  Clicfc  do  nepiirtamenio  th  H 
I lições  Puhllfn»,  chegou  hoje  n  Brasília  o  Almlrann*  l.i 
Mclrn.  pifslflcnte  do  Banco  Nacional  dn  Deseiivolvimu 
Econômico  o  Sr  Lucln  Melra  velo  Instalnr-st*  ü.*f lt.it  i*  ■ 
mente  etn  Brasihn  e  logo  iijiok  o  seu  desembarque  cnn»*11 
n  primei:  11  reunião  ordinária  do  Oautelho  th-  Aihulni-T  * 
t-  du  íbrcti  rlii  do  lintim,  para  amanhã,  as  19  hnic  tl.i 
iilia  nu  s*  de  do  hunrn  Nessa  reunião  além  tl'*  ra.  i"'1* 
n*  •.'1(110*»  dc  ml  hm  relativos  n  concessão  de  flnuiiciiiti"' 

tím*  õ  r.cráo  decididos  na  nova  Capital,  cuidará . . 

«II rc' ores  do  iiNhE  dc  n»»unlns  pertinentes  a  nniiluiu.»  ' 
du  sede  fio  Biittrn  pnra  BriiHlhn 

Acoloror  a 


BRASIIIA.  77  (UM)  <)  Sr.  Gersltlo  f  .irticirti  Secretário  Par- 
tiful.ir  1I11  Presidente  du  i:r|HÍhllt'u.  mtfve  mm  n  prestitmle 
d»  tssorluejo  f  otIieirl.il  «ft-  Itrt.lli.i.  Sr.  Murilnlio  Guimarães, 
transmitindo-lhe  n  tletl*Ii>  do  Sr.  Itiwellno  Knliltscliek  ite  resolver 
Iniedlal.tnientr  i*  tle  itiunclra  coiullgflu  a  shinuán  1I11  Niiclen  Itan- 
delranle. 


r».  uma  comissão  pau»  fitudar 
n  assunto  e  liitllcut  -nl liçót*s  A 
comissão  lol  proritsmcote  lor 
mattn  e  esta  ns*im.  cm-utuliln 
Msrtlnho  Gulinarftr*,  Gciiililo 
t  ni-nclro,  Cliillril»  Stuckler  e  .'dar 
ceio  Hllielro  titi  Vai  e  Ir: a  o  assis¬ 
tência  de  vário»  Jornalista». 

Coube  »lnd»  «o  representante 
tio  Presidente  tln  Itcpnbllca  tnl 
verflr  que  ns  trntialhos  da  Uo 
uilssufi  deve  ruo  esiur  concluídos 
nle  o  dm  K  <le  inalo  Neste  iti» 
o  Presidente  Jn-it-llno  KuliM* 
rhek  visitar»  n  Cm.itle  Mvrc  em 
t  fimpxtlhl»  tln  Sr»  l-t  .1  I  I 'I 
iilifirn.  prefeito  ue  Bra-.tlta  • 
Monrir  feirn*  »  tle  Stia-u.  pir-i 
rleiiít  da  MiVAt  AP 


A  população  pioneira  do  Nó. 
cleo.  também  ronheeldo  como  Cl. 
dade  Livre,  passou  a  viver  mo¬ 
mento»  da  tmoção  ao  tomar  co 
nheclmento  de  que  o  Preildente 
dn  ttepubllca,  por  cima  da 
NOVACAP.  tomava  todo  Intotat- 
se  para  que  fov.e  encontrada 
uma  lolucso:  ou  a  transferen 
cl.»  do  Nucteo  para  local  que  ote 
teca  aos  pioneiros  melhores  coo 
dlcoes  de  hebitabilidadi  ou  a  tu* 


tlracao  definitiva  na  áraa  que 
atualmente  ocupa 


Mudança 

O  Si  I.Ticiti  Mrii 41,  ..iMtU  no 
Miti.  \(\  hrtvin  run^litumo  no 
UM»  r1«*  linluillio 

toro  0  fiiuiHíl^ítr  »!»•  Ifinihr  lòdiin 

ti^  prOVirUüirtii*  no  lOntlflti  ijí» 

•H  t  iiTiir  n  miiil.ioç.i  «)«-linlUvn  «lo 
IT.in»  rt  fian»  hf.<  ili.t  O  urupo 
l.i  Irinifritiiiln  do  «•vmit.ir  •««•- 
fluir»’  rrlntu  u*  ou  iirflrrntnrnlo 

«‘lua*  do  RNtlK  «*m 


BANCO  BO  BRASIL 


Tudo  Pronto  Até 
8  dc  Moio 


BRASÍLIA.  3;  (UH  Anm- 
liu  ás  17  IiOmis  aerA  tltftúHUrn- 
•  u  ngêurla  iiietrtipolllunn  dn 
um  M  do  Brasil  ui»  Avenida 
'  ’’  Um  a  esta  pnr  .1  n  Bamii 
*»  Br:»* ,  t  11  i-rintiir  1  <1111  «inus 
,  *  nr  in*  rui  tt r is>;i : r»  mim  un 

■ttt  iv«  hn  uní."  i*  i.iitra  na  ti- 


1 


I 


tf  DESAPARECIDOS  OS  PROTAGONISTAS  DA  TRAGÉDIA  DE  ENGENHO  DE 


DENTRO 


A  varêjo  ou  atacado 

reguladores 


voltagem 

paro  TV,  Rádio  <i  outro* 
aparolhoi  elílrico* 


•  mtffior  comprar  no 


Ari  Martthàl  Ff oriono,  146 
'  (aà  lado  do  t/gfifj 
r.fí  :  ÂJ./BBS  •  731065 

M  «"•*  U  itptiklúMii  •  liMRòa 


Ti  ilha  Enlouquecido  «le  Ciinne 
Sargento  Que  Matou  a  Esnòso 


1  s  III  lititus  ilf  untem  lul  sr- 
A  |ii]H.i(l.t  n  eovu  iíisíi  no 
(  rnillrrio  ilr  I  liaüiitu  o  diiinrs- 
tii-u  Aliiilhlit  l.rul  l)i'l  Jmllrr  tlr 
<  urviilllM  (III  oitos),  «|*ii*  nu  ilnitr 
llr  M  i;lllwl.i-lril.i,  Ini  uss.issiliuilu 
rum  limo  tiros  |irlw  nutrido.  o 
itv-surcruto  rclornuiiln  ilo  K\rr- 
rilo  tVulIcr  llr  Curviiltiu  (21 
jiiiiis).  (>  rriiiir.  roíiliiniir  niiti- 
riuiiius,  iiroirru  int  rrsiilruriu  tio 
Sr.  ,lmin  1'iiiln  ilr  Curvullui  ( Itu.i 
llurla  Kris,  1.1  Ui.  Kni'1'iiltii  il«* 
Dnilrii).  |i;ii  ito  rriniiiiosii.  Os 
niolivtis  ria  liiiitrilin,  sri;iiiulu  rr- 
trlioi  o  militai'  aos  sriis  taiullla- 
rrs,  lui  o  I .li ti  llr  trr  sur|iirrn- 
ilido  ti  rs|jósii  nu  rtiliiqulu  amo* 
roso  mi  tioiitr  ilr  ('axcniiiiru, 
rom  o  rouirrriíirin  Joritr  ilu  Sil¬ 
va  Almritlit.  sru  amiqu  tlr  iiilãii- 
cin.  A  rrjiortiisriii  llr  lU.TIMA 
IIOKA  rmisri-iiiu  apuror  que. 
talvry  uiiiilu  rsla  srmami,  »  cii- 
nlirriilii  \llvnqailn  (  riso  Nasci- 
mriilii  »|irrsriitr  o  iixoririila  as 
aiitwríilailrs  tio  21'  llistrilo  l’o- 
ticiiil. 

"Meu  Filho  c  um 
Louco" 

Aluriltla  lia  iiiiatru  anus  rra  ca¬ 
sada  tom  AValIrr,  iiossulitllo  o 
rasai  tuti  lillio.  atualmente  min 
dois  anos.  Amlinx  rrsiiliam  tio 
iitiiiirro  1.102  ila  Itii.i  Hurju 
Uris.  a  jioucos  passos  tia  rrsi- 
tlritcia  tio  Sr.  loão  Nossa  rrpnr- 
tasrin  voltou  a  Uua  Itur.la  Kris 
r  ouviu  o  Sr.  loão.  ipir  atr  o 
inoiiirolo  não  Inn  notirias  dn 
filho.  Ilissr-nos  rir  iplr  iiltiuia- 
nirotr  sru  lillm  vt*m  soirriulo 
tias  lurtiltlailrs  imolais.  1'r'loS 
cavos  mais  siinplrs,  rir  liriuavu 
rom  a  oitilhrr,  trmlo  poi  várias 
vr/rs  trntailo  rspaiira-lu.  Tal  so 


nau  ocorreu  porque  Aluriltla 
qiianilu  via  o  inaritlo  rnltirrritlu 
rorrltt  para  sua  rrsiilruriu  r  fi¬ 
cava  ali  atr  rlt  aralmur-sr. 
"Mru  lillio  r  inn  loiirti  —  ilrrla- 
roti-iios  o  Sr.  .loão  —  pois  tTtrita 
u  srr  intonir  a  suspeita  que  ele 
levantou  contra  .lorqt*.  .Alariltla 
sempre  (oi  uma  mullirr  honesta 
r  .lorjtr  para  ria  rra  como  um 
irmão.  Sempre  nus  demos  hrm 
r  .(oriír  não  saia  dr  minha  casa. 
No  dia  da  tra cedia,  ele  rstívr 


aqui  r  conversou  durante  muito 
Irntpn  eoul  meu  (lllio,  pois  tis 
tlois  preletidiant  fundar  uma  so¬ 
ciedade.  loli  lirmenlr  não  sei  ri>- 
ino  isto  loi  aroiilecer,  os  dtiirtis 
motivos  qtir  arho.  são  a  dnrnca 
de  mru  tilho  e  n  ciúme  doentio 
que  rir  nutria  pela  rxpfisa. 

Premeditava  o  Crime 

llnrns  antes  tia  saída  dn  en¬ 
terro  tomos  ã  residência  do  Sr. 
Krétliii  Del  .lutlíer  ( llua  lã.  qua- 


Taivr/  não  o  lenha  Icitn  pot  cs* 
lar  na  soa  prrsenra 

Desaparecido  o  Pi»ò 

Joic.  de  silva  Almeida  apon¬ 
tado  como  o  pivn  tia  ti.iv-i  ilu, 
atr  o  moiiuiiio  •riruntra-M-  d«-- 
sapairiido  estando  os  detnti 
ves  l.istio  i  Samuel  tio  rl  liiv 
Irit-i  1’oliii.il  rui  -.eu  eoialtti. 
I)  llrpoimriilo  ata  lure*  r  tlr  stn 
ma  imiiortáiu  ia  para  ■  i-elari- 
rinietitii  do  movrl  da  tiacedia. 


rur/r, 


msmmm  t  .  &  * 

Munida  l.rul  llr f  Jtnlicr  rfe 
Currallm.  o  'r tuna. 


C RS  100  MIL 
POR  UMA  IDÉIA 


Por  ter  Idealirado  um  apare¬ 
lho  destinado  a  coletar  amostra* 
dc  produto*  pclrolilcrov  do  in¬ 
terior  dr  petroleiro*  ou  de  qual 
quer  lanque-deposito  acima  de 
*ua  válvula  de  entrada,  o  ope¬ 
rário  da  Essa  Brasileira  dc  Pe¬ 
tróleo,  Sr.  Waldyr  Glatthardt. 
acaba  de  receber  daquela  compa 
rhla  um  prêmio  de  100  mH  cru 
lelros  O  "Coletor  de  Amostras" 
Inventario  pelo  Sr  Waldyr  Glat¬ 
lhardt  tem  por  finalidade  princi¬ 
pal  recolher  produtos  em  nivels 
diferentes,  de  modo  a  permitir 
■  coleta  dc  uma  amostra  com¬ 
posta  dos  produtos  petrolíferos 
destinados  a  exames  de  laborato- 
rio  O  Invento  daquele  operário 
da  Esso  velo  facilitar  grandemen- 
le  essa  tarefa  c  poderá  Interes- 
sar  á  indústria  dc  petróleo  de 
um  modo  geral 


HÁ  PERIGO 
NAS  PRAIAS! 


iHiAs.i»  itiátrnt  iIIiha.1%  pr,iid« 
p  jiímiii.<«  irtr*Mitru 
«IUa  qttrnlr*-  rrprrtrtilAm  um 
8rjAf  rUl  o  srm  firr* 

•  Viirf  a»'  r\|iitr  Alt  *.«*! 

I  »,jr  Ir  ti»  |a«i  r>iT«*im  Sm  Inn  dn 
ilttT.  '  tirr  (u  .i  n.iu-iM  p  M*m 
titiii  .t%  riirril*^  i»ru.i* 
»»!»■»'  |MTÍiM«.umrtitr  <.«•.»;«%  \o 
'••liar  Ha  |ir>iin  mu  da  fii^ttiu». 
r«'«  «H«rn*  pronl.llfirrtt*  •»■*  fr»r* 
L»'  pi'rdiil.i*i  m<*  r(Ht«u>  tlr 
niulfti  Mt|  lirltriiilit  itni  Iimiii 
<<M"|  tlr  IhMlintllnr  <t*l:»iln 
1-MitirnilM  (tritlii  iimrtilr  imln 
n»ir  «•  urtiMiiMiiM 
llvMinaltiur  t  tlr  r.ii  iltm.t  «II* 
fPtUi»  p  Aliiiiritlu  t-MHiu  nr 
nliMtii  niilrit.  \«»  Itrltrr  •>  *i‘« 
fWlHtn  rrlrftrt»  dr  <>\MiUiilh 
t»r  url.nlo,  Attrr  luicti  *rntr  «»iti» 
«ittiilü'  rl  «IlIrrrtitJi  |iort|tlf 
<l'M|IMlltlir.  r mi  ii|trit.lN  III  litl 

HUIliA,  j4|  .ãlUA  I*  lll  Ml»  nrilJ 
nUnin ! 


FINÍSSIMOS  FLOCOS  DE  LEITE  PURO,  QUE  SE  DISSOLVEM  INSTANTANEAMENTE! 


Em  questão  de  segundos...  -  basta  colocar  o  po  sòbre 

a  água  quente  ou  fria,  mexer  um  pouco  e  esta  pronto... 

o  mais  cremoso  leite  de  granja,  fresquir 
dadeiro  sabor  do  leite  tirado  na  hora. 

Puríssimo,  sem  nenhuma  adição,  o  Leite  em  Po  Instan¬ 
tâneo  Nestlé  é  cem  por  cento  integral  e  solúvel  de  verdade! 

O  melhor  para  sua  família  e  para  todos  os  usos  no  lar, 
por  ser  pasteurizado  e  homogeneizado,  rico  em  vitaminas, 
proteínas,  gorduras  e  sais  minerais,  propnos  do  melhor 
leite  de  vaca. 


o,  com  o  ver 


e  a  sua  melhor 
garantia  de 
pureza  e 

qualidade. 


JA  ESTA  A  VENDA ! 


t 

■ 

i:.| 

•  r»J 

U 

■ 

- _ J 

• 

1  t  • 

■ 

*.► 

I 

Terra,  Mar  e  Ar 


ULTIMA  HORA 
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gressoM  miUun  a  cütu  Cnpltnt, 
procedente  iln  Europn  o  Gene¬ 
ral  Floriniiu  de  t.lin.1  Ilrnyuer 
chefe  il.i  KM  R  O  «IcMUnliar- 
«lUu  «lo  General  Umn  llrnyncr 
dou-xc  no  Ai-ruporlo  litlern*- 
rlnnnl  do  GnleAn  An  11  horns, 
oiult-  foi  recebido  por  grande 
numera  do  amigo*,  aldm  do 
aHob  chufe»  militares. 


Aprenda 
uma  profissão! 

CURSO  PARA  PROFIS¬ 
SIONAIS  E  AMADORES 


Batista  de  Paula 


Promoção  Das  Enfermeiras  da  FEB 

Em  o  no  gabinete  «In  Ministro  titi  Guerra  o  processo  d.- 
pondo  sãbrç  as  promoçoes  das  lVm-nlPs-Knlonwirns  «In 
FKB  que  aguarda  éta-e  bciwttrut  M.-tii  ■  Itnimmo  liu  mui» 
di-  três  mu»  Nu  admlnlstracim  d«  Marechal  l.olt  o  |>nuTWn 
lindou  pelas  diversas  Dl\  m  s  ••  in-uliou  mio  sctulo  despa 
chndo  Agi  r.i.  porem  110  qiu  loiuo.  iitloritiuilos  o  Mu: 
rlinl  feios,  procurado  por  imtn  cmuissuo  de  lidere- ••min: 
limudou  estudar  o  problema  eont  ioda  u  altupatiu.  levando 
em  consideração  n  rrivnhtvlmeut.i  do  1  \erelto  aos  servi¬ 
ço»  prestados  pelas  Enlermciras  dnranle  a  Guerra 

Todos  os  pareeeres,  Itu-Uislve  do  Consultor  Jurídico  do 
Ministério  da  Guerra.  opinam  pela  promoção  das  Fnfcr 
melras  A  Dirotorla  de  Saude  do  Fxêrritn  pelo  Oéttrral  Dr 
Achiltrs  Oollottl.  também  revelou  se  íavoravel  a  promoção 
Depende.  npvu  do  Muterltal  OiMv  tvny.s,  i-tn  quem  a»  Ln- 
lemicjhis  confiam 


MISCELÂNEA  DE  BRASÍLIA 


•  •  .IK  assinou,  nu  Pnstn  ia 
Aeronáutica.  drcrrlo  promo¬ 
vendo,  por  merecimento.  no 
póstn  de  coronel  o  Tcnenlc- 

. .  Coronel  Enio  Gnrcez  dos  Reis 

- . „  projeto  do  e  no  pôsto  de  tenente-coronel 

aumento  dos  vencimentos  dos  os  majores  Rubem  de  Almet- 
milltnres,  apresentado  pelo  dft  Cárvnlho.  José  Horaclo  dn 
Fxecuiivo,  deve  ser  nlterado,  Costa  Abottdib,  Orestes  Mi- 
n  fim  de  que  os  postos  mais  rnndn,  Wnldemar  Oonçulvea 
■  ■  e  Sílvio  Sllvn.  Esitut  promo- 
com  unta  razoável  meíhnrin.  cóos  enusaram  ótima  impres- 
•••  O  Ministro  Mnttoxn  Mata  silo  tm  FAB.  •••  Ê  digno  de 
irá  oferecer  um  nlmòço  no  registro  o  trabalho  eficiente 
chefe  dn  Mnrinhn  do  Pura-  dos  servidores  José  Lopes  de 
«uni,  quando  cln  sua  próxi-  OUvclrn,  José  Cnrlos  Pereira 
mn  visita  n  Brasília.  O  de  Sousa,  Helena  Batista, 
nosso  mnliro.  Mnjor  Otlnlr  Aríete  Muller,  Gcrardo  Góes 
Aiuilar,  da  Divisão  de  Rela-  r  Ernesto  Sllvn.  do  Mlniste- 
çóos  Publicas  do  Gabinete  do  tio  da  Fazenda.  ttn  colnborn- 
MlnlRt.ro  dn  Aerantiuticn.  es-  vão  ãs  Pastas  Militares.  ‘  ” v 
ta  sernlo  esperado  nmimhrt.  Outras  promoções  que  reper- 
nestr  Capital  Rua  presença  cutlrnni  ftivorãvelinento  na 
aipfl  e  ile  valor  inestimável  FAB  luram  as  dos  capitães 
parn  os  jornalistas  qtte  la-  Cnrlos  de  Orleans  Gutma- 
zem  n  eoberturn  da  FAB.  ••  rães,  O.xorlo  Medeiros  Cavai - 
Fra  desejo  do  Marechal  Ody-  rani«.,  wilmnr  dc  Carvalho 
lio  Denys  designar  mais  uma  n  T 

unidade  de  infantaria  e  mi-  Luc0!>-  Dlllvo  Pupirn  Limn- 
tra  de  artilharia  para  Brasf-  Vldnl  Bcaíeio  de  Carvalho 
lia.  porém,  no  momento,  não  Filho,  Lauro  Noy  Menezes, 
podem  n  Chefe  do  Exército  Joílo  tIo  Valü  r  wister  Fri- 

tomiir  U«1  providência,  devido  ,  _  ..  . . . 

n  absoluta  falta  de  instala-  ‘flv  «“*■  pm  ["«'«^enlo. 
cões  para  abrigar  novos  con-  alcançaram  o  pòsto  de  ma- 
lineentes  de  praças  c  oficiais.  Jor.  *'•  E  é  só. 


-Ythtln  ttào  ilunlmiai  «i  rit-  «lo  hoje,  Iniciará  seus  traba- 
nit)  «lc  trabalho  tio  capitão-  lhos  normais  nesta  capital, 
de-tragata  Arthur  Azevedo  "*•  Vrtrtos  «Irputarios  que  fo- 
Hctming,  mi  ehefirt  do  Ser-  ram  ouvidos  por  este  repre- 
viço  de  Instalação  do  Minis-  sentante  do  "Plantão"  estão 
térlo  dn  Mniinlta  de  Guerra,  ncordes  em  que  o  l 

em  Brasília.  *•“  O  saraento  l . .  . . — - - - - 

Ellseu  Pereira  dn  Costa,  do 
gabinete  do  Ministro  da 
Guerra,  servindo  em  Brasflia, 

solicita  por  nosso  intermédio,  baixos  sejam  contemplados 
miUclas  rir  seus  familiares, 
residentes  nesse  Estado.  •** 

EstAve  em  visita  tle  cortesia 
no  itabittete  do  Ministra  iln 
Guerra,  em  Brasília,  o  Sena¬ 
dor  Atlllu  Vlvacqtm,  onde 
manteve  cordial  pnlestrn  com 
o  Coram  I  H:\rotdo  Pradel  e 
tàdit  a  ofíciuliciadc  daquele 
imWnele  ministerial.  •  ■  Fa¬ 
la  -si  na.  nomi-nçiu)  do  Gene¬ 
ral  Osmar  Soan-s  Dutra  pa¬ 
ru  o  comanda  Militar  de  Bra¬ 
sília.  Será  ótima  n  esenlha. 
pois  ii  General  Dulnt  e  ho¬ 
mem  dn  trabalho  e  e«sa  fun¬ 
ção  aqui  em  Brasília  exige 
homem  assim.  “  *  *  Acompn- 
nluido  rio  Briuaclelro  Corrêa 
tle  Mello,  Ministro  dn  Aero- 
niMitiea,  o  Presidente  dn  Re- 
puliltLá  i-slêve  etn  rnpUln  vi¬ 
sita  ás  instalações  dn  sede 

0  1  0  Batalhão  de  Stuiile  n  de  maio.  o  "Centro  de  bis-  pruvisurtn  «lo  gabinete  do 
Inaugurara  no  proxliiin  dia  Iruçáo  e  Adestramento  do  chefe  dn  FAB.  que  a  partir 


estáo  prestando  relevar» 
tes  serviços  à  cidade 


Ho  ato  da  matricula 
—  o  restante  parce- 
ladomente  durante  o 
curto 


DESTAQUES 


rv  :  c.fda  vez  melhor  O  Cem- 
:  pfpieav.-Ó  COm  O  SCO 
.  ,i :  ■  .  -‘  r.v.tos  tviefôoicos  pu- 
:%  numa  ut.l  descentralizo- 
i-i  1  -  c  o  dot  bolrro*  residencioit 

•  'jhj-bacos.  Sei*  posto  $  |ã  lo- 
ia  rrestacdo  serviço  oo  povo 
i.i  loco  5.  rerois  intsiuc- 

ij.i  a  interior  e  IntarnDOOaal. 
.  a  cu  do  no.re 


•••A  Farmácia  da  Vila  Mllltnr  "stá  prr-.  Istmdri  rcitovar  e 
auiuentur  si-u  i-.-timnc  de  mneriti'-  ('Itlmiimente  i-  «l.- 
ticil  encontrar  all  ate  mesmn  .omprintidoí  de  maior  rnn- 
sarna  E  os  monidótes  tia  Vila  Militar,  nesse  «-uso,  Rliti  obrt- 
tudos  a  recorre  -  ,i-  faro m  lai-  de  outros  luilrros.  situados  a 
longas  dlstAnrlu.-  amt  despesas  tle  liatiapotle  e  in-rilii  de 
letnivo  precioso  ,  „ 

•••  O  Brigadeiro  Ju-sare  F.lll-to  ri«  Souza,  illvelor  de  Hnln» 
Aéreas  por  oeasiao  da  itiougnriuao  de  Briistlbi  reid.i- 
20U  um  serviço  de  alta  envrrgiidiira  «p.auto  o  seeuraiieit  tli 
võo  nos  movimentados  «lia-  d"-  tistem-.  quando  era  in¬ 
tenso  o  trafego  nereo  no  ni-reporo  da  nova  Capita!  lauto 
nsslm.  que  o  Ministro-  correu  de  Mello  endereçou  mu  siunt- 
flcntivo  elogio  ãqmde  i.iro  eltrir  lia  FAB  Mnllo  bem. 

•••  Êste  ano.  cabe  a  Marinha  tle  Guerra  palroctimr  a  tm- 
dlclonnl  "Paseou  «los  Milttan-."  para  as  FnWfns  Anna- 
das  O  grandioso  alo  de  té  ■  i  ,  P-tn  limar  no  prnxlmo  ula 


Peça  informações 
na  secretaria 


ESCOLA  PARA 
MOTORISTAS 
S.  CRISTÓVÃO 


RUA  IMPERATRIZ 
LEOPOLDINA,  28 


(Praça  Tiradentes) 
Telefone  23-5080 


pronüos/  no  centro/  com  telefone 


Apartamentos 


:Z*.  .  •  ..'bév.V  '  ..‘.-..  jt 

SAUTOS  DLVOF4T  - Air 


•  Dumnnr,  ni 

t  i  «fu  j 


copacabama  - 

''jpanB  .  I.* 

.‘fzcnrm  r.r-  ,.  -  | 


PRIÇI  TIRADENTES 

ESQ.  DE  IMPERATRIZ  LEOPOLDINA 


i  -  *  L:p.'r"  Comercial  Joio  Ernc 

I  *  .  j,  111.  e  quina  dc  Teixeira  . 
( J  .•  \ ,iftn(iu  Cvntfrttuf  -  \  I 


IPANSMA  - 

•  l.'.j :»  \  i{,j  \ 

Mi  i  iPr,j,a  (ívAct 


VOC£  DA  O  SINAL  £  RECEBE  A  CHAVE  DO  SEU  APARTAMENTO 


9  PARA  MORAR:  Junto  de  seu  trobclho. 


. 

vé&ssèüL 


Sem  problemo  de  condução. 


DOIS  TIPOS  A  SUA  ESCOLHA 


*  PARA  ESCRITÓRIO:  Ponto  central,  zo 


A)  Sala  e  quarto,  separados, 
banheiro  completo. 


na  bancária 


•  PARA  RENDA:  Grande  valorização  do 
local  graças  ao  novo  troçado  de  urbani¬ 
zação  da  cidade.  Prestações  muito  abaixo 
do  valor  dos  aluguéis. 


B>  Sala,  dois  quartos,  banhei 
ro  completo. 


GAIFAO - \  ; 

Pa  '.ai  r  .  t  •  *  - 
naçionai-  *  iní  rnai  -onai 


20%  DE  SINAL 
20°/.  6  MÊSES  APÓS 
60°/.  EM  60  PRESTAÇÕES 


MADUFriRA  - .1-'°  -  • 

{aufiro.  \  '.!m>  rro  ^  áL*.irii  P. 

I.rija  S.13V-A 


Na  Agencio  Com»fc  al  otn»*<defr.te  .  Prdidoi 
c«?  .  «  mudonéa,  intfafo^ca  r  reinada 

rr  trlff^nei.  infç»» ijefçii,  fntlorroçiet 
r  d-  tsMc»  ir  Iftfrferet 


VENDAS  EXCLUSIVAS 


./J!L 


Av,  Rio  Branco,  185  -  s/  2012  -  Tel.t-  42-7767 

Corretores  no  local ,  diariamente  das  10  às  22  horas, 
inclusive  sábados  o  domingos. 


Proimrantlo 


svreir 


ULTIMA  HORA 


Rio  do  Janeiro.  Quinta-Feira.  28  de  Abri!  de  1S60 
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0  MUNDO  EM  24  HORAS 


Internacionais, 


SFI'1.,  28  (Ut’I  —  UI I )  —  O  lillm  atloiivn  dn  e.v|*ic»idenk 
Svngliirmn  Rhçc  mafmi  seu  pui  v.  nlaelciiu,  „  Vi,  r-Presiden 
k-  eleito  Lee  Ki-Pung.  Mia  m.tc  c  seu  irmão  menor  c,  cm  ac-, 
guida,  .xuicidou-sc. 

..  Tenente  General  Sony  V„  1 cmanc-gado  da  aplica 
(,-ao  dn  Lei  Marcial  nu  Cmviu  do  Sul.  aiiuiiciou  que  n  Mllm 
adotivo  dc  Sviuglmiaii  Kluv.  2.  Tenente  K.mg  Suk.  dc  2.1 
da  2.1  anos  dc  idade  assassinou  s,  ns  pais  i-  no  irmão  em  \o 
lude  de  um  pacto  de  moite  ipie  havia  conscTIado  <orn  êles 

...  ÜCHr,'<fl*  nu  tttaiisão  de  Synghman  Hliee,  onde  o 

\  ice-Presidente  eleito  e  aluai  l*iesitlenle  d.i  Assembléia  se 
l.avm  refugiado  com  sua  lamília  para  lugir  as  violentas  ma- 
mlcslui,(icN  dc  proiosln  conint  o  governo 

O  1  eneiue  K.mp  Suk  matou  seus  pais  e  seu  irinãu  para 
depois  suicidar-se  t.  Iiros  de  pistola  Svngliman  Rhee  e  ma 
esposa  que  nao  tem  lilhos,  haviam  adotado  K.uil-  Suk  em 
março  de  1957. 

Os  estudantes  cinvauos  Jtati.mi  jurado  nuilai  a  Lee  i 
quciii  responsahdi/arao,  pelas  bi  nlalidades  da  policia  e  pela 
fraude  havida  nas  eleições  de  M  de  março  passado 

1 1  AkK0,!da  í,n  ,l  u!?edia  causou  proltmda  emoção  na  Assem 
lileia  Nacional-,  reunida  para  considerar  a  renúncia  de  kluv 
e  alguns  membros  do  Partido  Lihcuil,  currchpio.n.rios  «k- 
Rhee  e  Lee,  e.iiiam  em  pran  tos.  Outros  se  dirigiram  riipida- 


menle  ao  lucai  do-  ..  oiitei  mu  rpos.  nii-h 
grande  iniiliidao 

Paluvus  dc  Ikc 

WAht-IIMviuK,  2H  .1  pii  o  pn-i-j. 

I'»u  quir  advertiu  nn  Prosidimle  syiin-:  m  ft 
diunit.  que  existia  u  pnseibit-dnde  » -  *  m  1 1» 

•‘Ui  fwe  dn-s  Irregulnrldadi--.  uhs  el<-:riV-,  , 
sadu.  Conlu  lo,  Klsi-nhm-.er  desnu-miii  rim-  i 
vessr-rn  tntervtdn  no-  u.sstmlns  interno'  ri: 

I-  l'*'i i li i i.-.i-r  elot-mu  tílic**-  i|ii*‘  aiiUiirioa 
eo.  coiiitj  urinai,-  |ial::otii  rpi*  p,,,„  i-r  ,- 
d*!  si-ii  pai  Nao  oo-l  oilo.  dis  .  rju.-  ;1  ,;„,dl, 
i-lti  IflnUe.  rtiim-lr-  sem  duvida:  .iltnos  r-r 
Eisenhmy  r  iipor.mti  Inr-Ailnridàl- •-  na 

iniiico.  quando  Kl  foi  «ledo  por  u::i  o 
luinhctn  i|iir-  ainda  espera  vísilar  a  fon-m  a 

Ramificação 

PYONC.i  VANO  ror-m  Sr o-iitríoiml, 
lit'"-  «los  partidos  (Klliltei  ■  et:.- 

ftt*  Sotintrlumil,  reunido-  m  a  c-.,|.|i , 

Cã"  ’l"  ui  nu  roidr-rènr-ii,  -- d.r»-  rem  u,,'  - 
l»|irl|r||i»riin  dil  rt-prc"  nntíilltUS  tios  |uir*-  !• 

Norii-  I-  SMil  r|-  •■"iilu:  Ula,  —  r.otMu  u  radio 
|«'la  Aei  ueta  Tas». 

Relações  "Mais  Intimas" 

SEUL,  •_’«  «Por  Charles  H  SniiMi.  rJu  UPh 
k-u  grndmilinriitc  A  perturbada  Republica  dn 


.•■m,  léutulin  tii- 

A  Au-.'  .nljlelu 
■i  i-nnr.  ottçioltui-i 
i '  ler  Hiili  i-oini,  - 
curmr  por  rritlcar 

Hllil.  t|.  •  1  rr 


Árabes  Covlra  De  Gaulle  Nos  EUA 

*1  *  •'  *  •'  I  br  (lAUlle  tfli#  Kfllrill  j  *•  I.  FrjMM'ÍMH 

t* *  *  ’  r  ti  mu*  d,».  viiaU  «  umlVjifi.i. 

•  Ifl  Ir  ;»t»r  oriclr  Irrn  papudo  II  |#r»-jf)rfHr  J.i  f  r.ntrj 
h  in  «ii\ii  dr  jlruir.Uk  m*nüi'Ur.  s  hi«  tninh^rii, 

Of r.i iu/.ici.t*  fiOf  Hrinfrilm  i <»n)iirri»  |M»elriiiii%  vrr 

it*^t  Imo  d4  T ‘ I’I  nrlutiva  dr  I  |,lhl\  ||i»|t\ 


d«-  junho  prôxuno. 


os  #4tir  U»'i*  rtr....::rni:;  u  t*  da 
Nollriíix.  rto  .,  .. 

itadruvíJití;?  *  i  Ia-  ■  ».*,•/  <  itur-.yin 


li»  1(:H  iitf  ;tí  fj-lit 

v»  liiitfjuuuílo.N  lora 
A<TPditu -se  r  . 
kiit »  m*:ii  «,  a*  í* 
nitntx  pria  lnd**p**tirt< 
r-j  »•  ujtlcfi 


untr  j:r.u  1 
•nriu  dn  Cor  -,a 
o  n*>  onttou. 


A  fttlinn  vol- 
■iMíi.  no  HS5U 


pe  tNTRm 

MAIS  COr ífõRTO 
papa  o 
SEU  LA» 


tVASHtkCiTON,  .Iti  l  Pnrrre  Otirel,  da  “f-runre  Pressa”! _ 

O  Presidoutc  fclsenhower  iciti  o  urnie  proposito  de  maressar 
nos  lislados  Umdos  Imediidnnmiite  clopois  do  sua  vlslla  a  Por. 


SAN  FKAN*  ISCO  1ÍU  1!'  h"  aciv-o  t  rn  uma  roiir* 
vímvi‘1  cl.*»  F**i»i!**nc  anil  S.ij  tyu*  •  n  un>a  rrjf  m»*  c* i : n 
pflfa  prosi  .ar  contr.i  .1  pi«»\jinn  »  ^  ,  .»•  -  d*-  L.r:\  Chtr^mAi 

O.  tlr!  1  11*  tu »  »I'|  if  s*nai'r-.rri' tu  u  ••  ••m  a^oríl  df 

-niiltnad  •  pm  rniit  u  10  Onirm  «>  Lr  \‘  rir  Tirr.v*“'  pi. 

ill.LHll  U|tJ  ali  11  1  ii.idf  -1  u1  l.li  t1*  '  di-  '!• 

f it.ii;,  ,v i/f|i|  | n  ■  1  1:1.  •  4  •  i.  1  ....  r|  ,  t  « ti  •  'i:> 

LliftMiuin.  Èíiii *;!•*-  o  •  iiii.  ',.  .  ,  •  .  •  .  «'t  .  1 ..  . «  nn 

|)rr|j<io  dc  ciclndaOH  sviívoh'’  Ao  t,  «  di; .  f  In*  -rtiufi 
••if  tii?  nulo.  fiuo  * r  ;if'h4  fTUJttu  «it •  - 1 nrte*  ’!•  irv, I»  .  •  1: 

t'.\i.M'Ui, -a •  -•  Au  «  .1.1.  onium  a  do..i’  .  . 

Bnuvn.  mi  <j  »r  n.idã  m- i-  ;••  ía/cr  por  i 

’  Iteó !fni"iU*  •  •  Pfttl.. .  *  .i>  f iú*  1  po  ir I  i.lc.  41  rr 

Mn*»  pinta*  p,-t".i'!u  iior  tm  *  •  mt/m»  •.*  .  qi,. 

IncHpilí.  auurn,  c4c  tí»i«r  o  qut  sinto 

Juros  Pesados 

Mi» MA.  -JU  i'.'  -  nn.- . .  . 

«"Pliwiirm  r  n  ;.#**,  1 1 . *  r : : "  ,  '■•.*'  ::  . 

d**  l  -  '  .p  -rr*..  ■  it  |J  \  :ir.  4  i  ..  r..  .  ,,lf 

di*  .Io- 1.  i.-in  .  ,  t,f , 

li.itio  '  líopor: i-r 4. 

"KnÍoU  . .  •  »a  «lu  'Ir  qU4'  if;ii(i<Mo  «Ir  »  . 

rentiiu  1»  Jf-li.Ni.  •'  *•  •  >  1 1 1  ; . -  I  •:  .  I  I  .1  ,  r."  •  ;• :  .  [ 

ü  ijr.prcn>ui»  '!*•  Ij-.lt*  I.i-flió  *nrn  .  , 

Infcrvcncão  Uruguaia 

MHVI  Lvmu  2ít  UM.  A  •  ,»n..  ...  ..  .. 

'  Imo  .1  pi  uni. :,  .*  i  n».  r :t  t 

•  *- ■'•••vi  L» .  -ina.o  \  m  •  í.i  t,  -  s 

•»'•  '*iTri.i’t|1ii  d.»  »  •v,Vi,.iii  tlr  t  In  :rn.  »  1  l  •  1 


.  t  CASA  D0MIN30S 
J0éCU,R  D£  511  Ví 


í  mensnpeni  ao  Ompn-sso  nr 
?  que  propõe  u  retormu  tl-t 
s  C«mMinitçfto  a  flui  «lo  «iu“ 

!'  possa  ripir  |i,nalim,u!i'  iiAsm 
Puis  o  Partido  Comunista 
Falando  tms  lornalisins. 

}  Tl-ti|lllo  disse  ainda  iiiat  '* 

t  Kxeriltivn  havia  pi-opo  to  nu 
'  irus  n-fonuns  i  fiou: i iliu  a  ,. 

I  ,-om  o  olyetivo  d<  poder  anil  • 

!  riir  a  iir-iia  de  ;no|-l<-  aos  t 
}  roristns  1*  tlr  permitir  as  nu- 
j  vida tle-.  da  seita  -Tt-su-munluis  . 
J  de  Jeová”. 

1  ABERTURA  DA  REUNIÃO  ; 
DO  "CENTO"  \ 

{  TEERA,  2B  IFPi  Sera  ^ 
i  realizada  linje.  a  sesstio  tnaii-  ? 
)  Kurnr  da  Confeithida  dn  Or  $ 
;  gaulááçún  Centmi  iCENTCn,  j 
1  antigo  Pacto  de  Uneriíi,  e  su  t  J 
5  nbertuni  oeorp-ru  mm  nu-ns.i-  i 
í  gf-ui  do  Xá  da  Pi-rsla. 

:  TERRORISTA  ARGENTINO  NA ; 
:  EMBAIXADA  BRASILEIRA  \ 

s  s 

\  BUENOS  ATRES.  2H  <  KM  í 
>  —  Ante  Informações  da  im-  { 
*  pi-ensa  que  afirmavam  que  o  J 
J  eldndnn  nrgenllno  Amileur  i 
5  l-tiis  Esturln  se  havia  refugiu-  } 
j  tio  na  Embaixada  dn  Bnisll  } 
*  em  Buenos  Alivs.  o  MlnisT-rlo  4 
i  das  Relações  Exteriores  míor-  j 
j  amu  não  ler  tvrebido  comum-  ç 
J  ellçâo  nem  pedido  de  salvo-  J 
S  eonchito  relnelonudus  eont  «'  j 
j  referido  cltladuo  «•  sua  fui  ;l  . 
j  ll.n.  Segundo  as  loutes  que  ns-  > 
v  segunivnin  que  Esturtu  lta\  ‘ 
J  pedido  tlstlo,  éle  mesmo  s-i:a  ! 
*  o  responsável  pelo  iitenUid-i  Í 
j  lernirísta  rontru  »  easu  dn  { 
z  Major  do  Exercito  nuvitl  Cn-  » 
*  lueru.  em  março  picssndo.  em  { 
}  «pie  morreu  a  ttituulia  de  j  > 
4  anos  déstp  militar 


apartamentos? 


PRISÃO  PERPETUA  PARA  OBERIAENDER 


BFRI 


ri  fladn  «.-■  nr 

f  flurt 


IVuíeicão  merimen  testada  e:n 
lá  anos  em  tudo  o  inundo.  Mecanismo 
muito  mais  simples  de  alto 
rendimento.  Ausência  completa  de 
trepidação,  porque  o 
'/  3  motor  fiiittut  em  mxii  • 
de  herracha.  Muito  rr.ais 
t  poú  ncin,  porque 

s  tem  transmisttd"  du e'.«  do 
motor  j-.ir#  a  rodit 


i-  a  ivpeooftdade  tío 


CARROÇARIA 

MONOBLOCO 


SUSPENSÃO 

DUPLA 


COMANDOS 

EMBUTIDOS 


4£>k>Iu4c  cOftf&rto  • 
irÇvrOPÇQ.  Ct>n »  O^Orf»c«>< 
àt  dJpte> 


•  AftftiCA  ,  A»  AnrorfM. 

jiUa  C»u*-0 


« 

,v. 

jj 

i 
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!•:  i  itn  rrttihrcttl".  ft  ilidiu  que 

tl:t  unvoutlat.iiu  th'  Sun  • 

liu.  uiiniiiiInuMih*.  *nn  sutwita  d 
th  ii»  o  i|U4'  tiubrti 
|>»i :*ci» •  ••  IrvuiU»  jmn» 

imuIi-  i  si.-tf  ••liriu-ir  Um 
1 111*110  <|1H*  ií5  térnifOf  jirevAtqil 
,  #».h*  iiiiii  ;t  niiicúo  tli*  Bvji- 
.. i lia  i*  mmliihi,;»  cl»  rttpUnl  dn 
pai.  vuütiií  nmiA  cio  inlcrim* 

1 1 •  •  1 1 v •  •  I v •* riu •  v  «Irtxsirúo.  mm 
n  ( I c '  :»|in  .sriitur  ci**i.’ *t 

nn  v*h*r  ilu  l'r  •VkWbich»  Sn.  -i -1 
Khtii»»  i»  qnr  S«*  nriwtitlll  r n 
Hw!  jjotlt  rn  h*t  ncjul  »|iui* 

<|ur  liilr^faluiciitr  siplhvnh». 
prm«.*lpuliu**nt»*  n<>  scMor  cia  ra¬ 
ra  piiipriti 


vkh*n«*m  aodiil  V**n«m«i-  »  " 
i  ii  ; i i v . * •  i •  miinriof'  i  *  I»'»1, 
inrimJn  iiuuiistu  ominhuiu  pu¬ 
iu  o  IA  1*1  «pww  ittlilo  «pi*  ' 
ur.  iipc,i'ai‘l'»s  <lr  t ptliis  u>  iiUT  i:-; 
UnUlacli  •  chi  hVdn  Hi.íu».  A ’  *«•» ir • 

|i*  r  <  |  .ii*  ilu  lotnl  cl»*  f?QhiI » I  *  *  1 1 — 
ui.  d»*  »,mi»rrjjtaon:  »•  »- 

i : t » r * •  •'  IA1'I  '  r. 

,c  r*  1  .>  t» *  :  «•  é H  Sau  IM’I«» 
I  *m  l  lhuiij  fiuil  ( *•  »•  «‘M  h‘*V. 

ijiiiL-»*  a  ii4‘t:iiii*  ('  i»  ii  f  a  rl  m 
Siiii  l'aulu  »•»  •  1 1 1**  h»en  a 

principal  jidmI1“I’  •  b»»h  i 
I  tPí»  •  |  |*1 1  Íllc|it%  |1  «•  1  II  r*  .s«*  i  • 
iniba!hncl»H'i  •  iu»»»  *  ■  »»•« 

i  ;ti  | ii  r.it«*itt«  hu;»l.  lli.it-  ml  •' 
p»i:»h* 


ti i*4' 1 1 1 it i  uimn»  Hiipipr. 

!H  cliMiilli»  «fUlllti-  t*ii«ut  «'«ml 

J,  clrrlmo  m*m  ,\  d»  •  • 

.  “ip  m  il.-nniff  i  mu*  \1«.  * 
l  «i*i i.  »•  ni|u  *.!!!  clcrlaio  •  u I *«  • 
P'()llll«*  -iiliti  rniit  -1  d» 
rhn*»  hiMin  *  i«»ln  cMun  1 t  * 
Idiiihiirilh*  H“iul“fihi  «um  •  u 

á!iclíriii«i  A“  '“do,  i“  Uva  'I 
•  ,\ 1 1 1 1» t *•  *  I  Uil h*o  tl»  1  • 

1  ui  1  I»;  .itiiilent“>  «o  Iriibulim 
il“|r- 

Prcvidcnciü  Social 

c »  1  uf  ■  •  th'  >  pniklu  jii  da  , 4*1 

u“  niiKlinil.mui  nm*h»i|:il  d . .  • 

1 2» «  -  ••*  r»»m  itudiil*  «*v  Ul«  i  ta. 

pura  Sun  Pauln  1c|*m  impllr  »- 
,.'I  *  tuillt».  ui  ui»  ctimpn  da  t li 


Mtuhi  .t  IiMtiM  iiíiriomil  \  4 1  it«**lm,ar  -r  p.«r.i  ^.n»  1'uiil»»#  r»mu*  lrMill.nl»»  ‘I.* 

.»  ii ,i  tíipll.il  *1.»  ICcpidiHra  P-ira  IfruMlU.  Ja  .»  mm«\ lim-m-  diulu.d  |i*ti*' 
Ilu  o  1 1 H  l'i«i  ui. .i»|in  hacia  *•  hriirl iriH  «inil.ih»  hnr- 
i  r  |n»l»ll‘  .i  «lo  IVii-h.  \e«»ru.  f«'iii  a  miiil.i n»  -i  «la  «  ipiul. 
1 1 1  ii  ^i-  truii'h*i  Ir.iM  |*4 r.i  Hi  a-ilia  iián  •»'  "(“.m.  hmvI- 

.  luihit.ii i..  ««nu  o  lnhuii.il  ^i|i«*»t«ir  il»  liah.ilh*».  ».•»*«• 
||,|«  ui  c,«iti/44'õi*^  Nintlii  ai-  th*  »iiihil«»  u.M'i**»ial.  Iri.ii» 

,  l i u ,,  ,  il.i  |  uitMtliilacúo  il.»>  I  ri**  «h»  riah.illiu.  "  «|U  \I 

,ili»s  (i.u*i«*H4Í**  irultuiit  %«i  «>  **r«l«**k  nn  hhliilo  I  «'ilrt.tl 
1 1  ih.illi  itliircv  tu»  C  «imrriUn  ••iuii**«  ***»  a  luniai  piml- 

j 4 /ri  4  <  4»nlt*il«*i4i  a*»  V.n  hmal  i1i»n  ri.ili.ilh.uh' 
Nat  ional  «I «»-  1 1  a  h.i  lhailon*'  n««%  1 1  .«ii**|»*u  «•  I  «inlrilri  a 

l  i  rililo. 


0  4*i*itlr«»  tio 
ir;iii>lrn*iu<li 
i.t  vinha  %«»hr»*|i 

lll.ltO  C*4MII  4  4'll| 

«»s%a  vuiiIuiíciu  < 

iniiN  ilu*.  iif>  iimlrif*».  Imliuhi’  •' 
lattihriu  .1  >  rii|nd.»'  atliiiliiKlratlva 
ilr  la/r-U*  mrMiin  |i«»r  lona  «In  » 
«IKpor  qiir  .»%  4*«»lllrill-r4''ur^  r  Miuln 
l.i  j  t  tiiiir«l«*ruc:uo  N'.i'iiMwl  í\< 
«Ir lo  ta*  pura  4  nimlatuv  O  micmi»*' 
ri*-  na  lli«lú-tri4.  I  «tnfrth-r.ti  .««* 
iMtn  \.»iuni4l  «l«»-  rrahalK.ulorrv  rm 


Orçaniiococs  Sindicais 

|)i-*MV  h*t‘mt«  <•  Mdil;.'»it*- 
i  »i .*  -,i  *  i*.«  cu  «•  f*«r 


n%  CONSTRUCaO  CIVIL  —  A  nova  direloria  do  Sindicato  { 
dos  Trabalhadores  na  Indústria  de  Construção  Civil  J 
s  reeleita  —  esla  composta  do»  Srs.  Álvaro  Biruti,  Nicollno  Paro*  ^ 
5  campo  e  Arnaldo  Rodrigues  nos  três  postos  mais  Importantes,  v 
%  A  posse  da  diretoria  está  marcada  para  o  pròvlmo  dia  12  de  j 
s  mato,  as  18  horas,  na  sede  da  entidade.  % 

0rO\TltA  A  POKTAICIA  .V»  |lt*  ludu^  ***  punUi*.  ilu  Vlú^  í 
i  imiimiju»  ciievinh'»  |H4ii«***ln-  •!«•  ihlcro  sindicais  conlra  » 
í  o  Pmiana  u"  *»^  «|IM-  u  cvMintMrn  Kemaihlo  Nóbrcuu.  baKou.  { 
J  ,n>  «i|diL*.'n  tl:.*  lii/<*«  il«  *1111  inlinim**li a«:a«>,  il«*i*rclamln  uma  in*  J 
^  t«*n  4*ih*ãti  hraili*ii  ihi*  i*«it kcf;aalc*<  .-intllcui*  llcprr^ctlllinlc*  ri*'  s 
%  tiMhi-.  ;«»  c.i ir  «I i  hi *  |»ni|i->ion;M-*  «h»**  l'>li»tl«»>  il«*  Ucraís,  S 

s  Sui  l*au,*i  |!m  lii  .tiih*  du  Sul  «In  Ihu  «h*  .liin«4lr«»  «‘  K^lmln  tlíi  $ 
5  r.mm.Jrirn  ;.i  in.itiih  d.ir..m  mui  rcpüha  nmha  «*  ah»  qut\  pnr  J 


«  dores  rm  empresa»  Iclegraticas.  radlotelcgraf Icas  e  radio*  % 

}  teltf Í6n*cas  de  todo  o  Pais,  reunidos  com  representantes  da  Fe*  $ 

J  derac^o  Nacional  das  classes  em  foco,  examinaram  os  pro*  s 

s  blemas  r«*lacionados  com  a  proposta  patronal  na  base  de  25°o,  % 

}  com  o  mínimo  de  2  mil  cruzeiros  c  máximo  de  8  mil.  A  pro*  $ 

\  oosta  patronal  foi  recusada,  prlncipalmente  porque  rttlnulava.  ^ 

'  para  os  mensayeiros  um  aumento  de  apenas  18%.  Os  em*  s 

s  T,'r,jdrv  exlnem  50^0  soiire  os  salarios  vlgentcl. 

J  ri  .1 1: I  AI  I  iMiirus  l.-ta  niMcadu  |»4 ni  boje.  ;i  14  h«u;u,  { 

^  ;i  .'iiirlfciii  i  «tf  rum  1 1 *.•«-;*«* •  rh»*-  Hir •.tllH‘“if«f*  «lu  th*  £ 

J  i,iii  «uni*  \  lilittiM  ;i«  « - n 1 1 » I ■• » -  ■  i •  1 1  .i |i r»*s :ií l«i  um  -tiinmnfo  % 
s  if«*  “»ii  *i»l»'«-  «is  '.ilitiu»'  |U-tam«*iltf  «>  qiu*  «*slíi  «ciirUi  % 

^  !'•-«* 1 1» in ;»•!«•  »u*Im*  t*iiii>i«*«!iHlu^  ih  t*m*)i‘tM-'*uliii  t*>.  cm  iMintra-  « 

«  i «i n | »4 1- 1 .i .  iilfiiMfi.im  um  .nmifuhi  ch*  2*»'  scnrlu  «tuc  os  ««*•  J 
J  hi i  f *-  «li*  pii'-'UL‘ (*u«»%  «•  inlchvn  não  «ilVrcccni  i*>|J4'nuu*í»s  pnru  s 
J  im.iivtiiuM  eiilt* ruhnn  iktU'  ;»l«*  íjiihIu  i|iif*  tii  M*iml.im  para  »  % 
s  l.-\lJKT*'  •  hi«'\ iihmimi  «•  mul.i  u*m  .i  ver  rum  u  Smiln-riliu  d«»s  { 
i  MKiiltii  ,4u  «i«*  ^  J 

5  Cí  PROPESSoR HS  —  Continua  pendente  de  solucao  o  acordo  v 
'  vii  entre  orof**sròi  es  e  proprietários  de  colégios.  Até  agora,  s 
s  embora  tenham  sido  reiniciados  os  entendimentos  entre  as  duas  ' 
«  partes  nad.-'  de  positivo  foi  feito,  em  face  das  exigências  por  v 
^  parte  dos  tubarões  do  ensino.  O  Sr.  Alirio  Sales  Coelho,  diretor  \ 
*  do  DNT,  continua  tentando  uma  concillacào,  a  llm  de  evitar  £ 
\  maior  prejuízo  par.»  os  alunos  se  os  mestres,  apos  novos  fra*  £ 
$  ra^o*.  ouiarem  prla  solucao  exlrema  da  greve. 

a  o  .Sitidiridt»  «Ir  lui»»h*iii'  Proii.^ioiuu*'  «Ir  Alauuii-  vom  v 
1 1 1 '  |i|  ;.v*.«*  ii  Pm!«'u.i.»«.  \.i»*mnnl  rh*  .loiUíills|;«%  1‘nifissl'i1  k 
!  (.»-  r  •  i"ili,  n*  ;•«  v  Jum»  ('.itiuthhi  liuiiulno,  .i  luiva  enti*  { 

«  *h»flf  -iprl*  I  s«'in  ««***•  1 1 -*.i nifef »  um  hiIciim*  prn  r.im..  «ti*  .*icâo  J 

{  •••!!  b-'nr*ir*«i  «hl*  i«»ltuil uml:  mil. u*  «!«•  K**lmk*  s 

J  Cl  As  comemoraçoes  oficiais  de  l.°  de  maio  serão,  mesmo,  J 

'  realizadas  em  Rrasilla.  Vários  aviões  conduzindo  líderes  ^ 

s  sindicais  e  trabalhadore»  partirão  do  Estado  da  Guanabara  e  * 
4  de  Sao  Paulo  para  o  Distrito  Federal.  Entre  as  solenidades  s 
?  programadas  co»»sta  a  cnlrega  de  medalhas  ooi  operários  que  v 
J  mais  se  destacaram  em  suas  profissões.  ^  J 

'  n  i'i" i •  * 1 1»  (lu  Ih  hitiiUi  il-i  J'« r\ ul«'iu,iii  Sofial  será  mofino  ^ 
'  *,«u«  ioiuiihi  in>*  "fiiri'  Hiuiv/i*  «tia-  dc  num»  O  Vice*  s 

'  l'i  ♦*'*i(l«*iiti  d.i  KimuiI  •**  h«  I«»*h»*u  t  ui  ia-  |>i*riv|ilC'n«*i;iK  ne*  « 
4  n  mi'. :  •  •  •  •  *n-  ti**  «■:•  •  nii  1'iiuiata  «•  Scmidn  ^ 

»  pi  Telefonistas,  a  hora  em  que  encerravamos  os  trabalhos  s 
4  tiesl»  rrtluna.  realizavam  uma  qrandi*  assembléia  no  Sin*  s 

\  dicato  dos  T*  xteis  par.»  av*ontar  os  planos  da  campanha,  que  s 
J  será  d4'' envolvida  em  *avor  de  um  aumento  de  salários  Ime-  J 
4  diato.  Prr  out*o  •  «Ho,  a  situacao  das  seis  horas  de  trabalho.  J 

'  aue  n  Companliia  T«fl-fr,nlca  Brasileira  teima  em  não  cumprir,  s 

'  nr.»  obteto  de  acalorado*,  debates.  % 

4  f7j|  rh*  ih*  miiu*n«»-  fitanitii  j»^l.im«*titr  bi  2 

ii»  (I..IÍII*  i  «nn  !  I‘<.ii  «rl:i  .Ví  do  Ministério  do  Ti  nhalho  J 
}  ui urmVMHhi  u  m.íiHllih»  dn-  utuai**  «Itt indiciiis  pnr  «Ini^  % 
J  ,'iiin*  Mntpu  .»  iidminhi rncán  alniil  cln  Sindiinlo  da  clasvp  i*  J 
J  i fn|»nii-.tu'l  i*«»r  iiiiu»  •»*rio  rlc  im*t!irli«vifh«íif‘  e  r*slâ  prcslcs  a  J 
v  confluir  o  -rh  período  tlc  flirreâ».  J 


Centro  : 

Lqo.  cie  S.  Francisco.  21/23 
Rua  Luiz  de  Camões,  10/12 
Rua  da  Alfândega,  226 
Pua  do  Ouvidor,  153 
Copacabana : 

Av.  N.  S.  Copacabana,  1,079 
Av.  N.  S.  Copocabana,  58Ü 
Ipanoma  : 

Ruu  Vise.  de  Piro  já,  156-A 

Meier : 

Rua  D«as  da  Cruz.  33 
Ruo  Corolmo  Méier,  1 9  -  A 
Pua  Arquias  Cordeiro,  336-A 
Pua  Frederico  AVéier,  U-A 
Rua  Frederico  Méier,  10 


y  Sedas,  lâs,  linhos,  popelinos 
—  tudo  abaixo  do  preço  ! 

f  iii  a  m  '  Powco  rimhfiru  lOinpi  :. 
:  mi"  nrri;!  liqtuclHvfin  labt tl* .-,i , 
nü(i<  i urio  r  qtiiiri-  rlc  erai,;i. 
J ' . j 1 1 f  ii-roiun'  i:i  •  v 1 1 ií. 
pr,i!  ir.  v  !■  1 1 >. , i.i  n  ano  mtciio ! 
Nova  sensação  ! 


falam  ao  coração 


e  ta  o  tao  face/ s  de  a 


ci  cwcaas  o 


oierecer  aa-^eia  aue  4  ^oo  para  vorè  Os  o  -iser  *es 

Ibn»  'êir  se  sia»  aualioade-.  'én  tja-:ir'ia  '  ‘snzO’  ! 

KAa«  3  nc  ae  ruai.  cs  crés***-*».  * ‘assc/n  .m  Í3  'J  eZj  rjrn?,. 


pooe-rr  ooQuinaoi  ^  gs  n  :i  l 


^ot/erna  biju,erjo 


comb 


ode 


'"•"'"«dura. 

d*  •"’d..p.,0)o 


Qualidade  e  bom  gôslo  desde  1871 


Ar  condicionado  tm  tida  a  lo 


LwrifiLíw 


BUfcJJJBgry 


bossa  nova 


Com  tôda  a  carteza  V.  sa  convencerá 


ca  que  não  exista  lavadora  Oe  roupa  igual 
Maravilhosa  em  todos  os  aspectos.  DosOa 


suas  linhas  inigualáveis,  seu  painel  aa 
contrôle  Peiissimo  e  funcionamento  impar, 

A  Lavadora  BRASTEMP  enche-se,  lava  e 


enxágua  por  agltaçao,  seca  por 
centrifugação,  esvasia-so  e  desliga-se, 
TUDO  AUTOMATICAMENTE.  Atom 


•Itwm 


disso,  repete  ou  interrompe,  ein  qualquer 
Instante,  suas  operações. 


é  a  única  que  conjuga  dois  sistemas 
agitação  e  centrifugação. 


Ê  a  unlca  que  possui  filtro  para  eliminar 
as  Impurezas  da  água  da  roupa  lavada. 


Maior  eficiência,  estilo  ATUAL  e 
tocnlca  de  vanguarda. 


GARANTIA  INTEGRAL 


inclusivo  motor  o  pecas  elotricas 


ASSISTÊNCIA  COMPLETA 


o  cargo  dos  proprlos  concessionários. 


NOVOS  ROUBOS 
DE  AUTOMÓVEIS' 


EM  COPACABANA 


Os  furtos  tio  mrro  r-r.t tio.  d-' 
novn,  Mindiitlfi  i-m  Cunarcbaiin 
Ifoiivv  unin  r«péc|r>  rio  trOpun. 
Iii  riucbrniln  [ints  fnrtris  fnniin 
rnçistrocins  ontem,  no  :c  np 
Mn  Avonlrln  Atlrtntii-n.  nu  Le¬ 
nto.  rmibmiim  n  jlpn  MF  .  . 

PMlI-tfâ.  de  Ciuv  liiiullr  Pul- 
len.  riKiDimin  do  Siiiiin  Nuplb 
Atnlln  lrvnnmi  tln  Rim  Hm- 
rii|iio  Oswnltl.  srii  ‘•Otdsniobll-  I 
lo"  pF-n-n-pj 


Sedativo  da  tosse 

BAIILY 

,  um  calmante  j 

FEíRfl  de  PBRIS 

De  14  a  29  de 
Maio  de  1960 


PAR  IS 


CoflAai  poro  Inyonoi 
•  demal*  loloimo(Aoi 

CASA  DA  FRANÇA 

li.  ms  mono  cimos,  sa  -  s  • 
m.  3?  o? to  —  mo  ot  jiiiiko 

im  SAO  PAULO 
CONSELHEIRO  COMERCIAL 

*  Noa  libera  Rada r 0 .  lll 

í  lll..  3  3  4  6  9  1 


ULTIMA  HORA 


Burocracia  Tende  a  Invalidar 
Indulto  Dado  Por  JK  Aos  Presos 


Rio  de  Janeiro,  Quinta-Feira.  28  de  Abril  de  1960 
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[“ULTIMA  HORA” 

NADA  TEM  A  VER 

CO 

Ml 

Dr.  Juitino  Carnoiro.  pro  i>i<-lit til itl,,  loiueahiifi  tlu  liiriui 
sidentt  do  Conselho  Pa-  1,1  que  n  tininilnçãu  ,|o 

nitanciãrio,  Informou,  ontem  j  rill*“  11,11  Uus  prni-essus  sem  tlt.~ 

raportagem  de 


à  reporlegem  de  UH  que 
não  pode  fazer  um  cálculo 
sobre  o  número  de  presos 
que  serão  beneficiados  com 
o  decreto  do  Presidente  Jus 
calino  Kubltschek,  assinado 
na  noita  da  sua  despedida  ao 
povo  desta  cidade,  conceden¬ 
do  indulto  aos  condenados  a 
penas  iguais  ou  inferiores  a 
frãs  anos  de  prisão 
—  Entretanto  —  afirmou 
nos  o  Dr.  Justino  Carneiro 
jã  pedi  uma  relação  dos  pre¬ 
sos  favorecidos  com  tal  me¬ 
dida  a  todos  os  estabeleci, 
mentos  penais  do  Estado  da 
Guanabara,  inclusive  os  das 
Forças  Armadas  Com  a  lis¬ 
ta  em  mãos,  acredito  que  em 
um  mês  despacharei  todos  os 
casos. 

Demora 

Justificando  a  demora  pnm  o 
cumprimento  do  derreto  de  In¬ 
dulto.  disse-nos  o  Presidente  do 
Conselho  Penitenciaria  que  le¬ 
rão  de  ser  levados  em  conta  o 
bom  comportamento  da  senten¬ 
ciado.  a  prova  de  que  cumpriu 
um  térço  da  pena  que  lhe  foi 
Imposta  pela  Justiça,  de  ser  pri¬ 
mário.  etcH  o  que  constitui  enor¬ 
me  trabalho  pnm  as  ndministrn- 
çfies.  dos  estabelecimentos  pe 
tinis  desta  cidade. 

Sòo  Paulo:  60  Minutos 

S.  Paulo,  lUHI  —  Cèroli  de 
«assenta  presos,  conto  informou 
o  Diretor  da  Penitenciária  In¬ 
dustrial.  sento  atingidos  peto 
decreto  de  indulto  assinado  pelo 
Piesidente  da  República,  no  úl¬ 
timo  dia  lã. 

Na  munbu  de  ontem,  u  repor¬ 
tagem  de  UH  registrou  a  satis¬ 
fação  de  aleuns  presidiários  que 
«:  encontram  naquela  casa  de 
correção  que,  tomando  conheci* 
menlo  ,du  medida  de  benefícios 
ar  JK.  aguardam  com  ansieda¬ 
de  o  momento  de  retomarem  A 
liberdade.  Por  outro  Indo,  nno 
escondem  a  apreensão  de  que 
a  burocracia  fuça  com  quo  ter¬ 
minem  suns  penas,  sem  receber 
o  indulto. 

Contempladoc 

Com  a  colaboração  du  ntlml- 
r.isLmdor.  podemos  citar  os  se¬ 
guintes  presos  beneficiados:  Hu¬ 
go. Silveira.  que  só  [ot  condena¬ 
do  após  oito  iiiios  de  cometido 
o  delito;  José  Tumber,  Mozurl. 
»  Wnldcmnr  de  Sousa  (Irmãos 
João  de  Meus,  Pelorçe  Filho, 
Romeu  Webber.  Orcstes  Albino 
Fntsuudrs.  Assis  Pires  e  Rui  dos 
Snutos.  Todos  tVrii-s  se  muslm- 
riim  muito  lelizes  rom  a  iioticiu 
de  mui  próxima  libertação  e,  se¬ 
gundo  declararam,  "vamos  reco¬ 
meçar  nova  vida.  n  sombra  da 
honestidade,  dentro  da  lei”. 

Não  Será  Rápido 

O  Diretor  da  Penitenciária  In¬ 
dustrial,  Sr.  Dirceu  Castilho,  co- 


Conferência  na  FNF: 
"A  Cidade  Humana" 

Hoje.  as  17.30  hnnts  o  Ur 
Mttx  l.ncke,  arqultet.i  arb!Ci,s;u. 
proferirá  unia  cnnferênpiu  s'i- 
brr  o  trinn  -A  Cidade  Hinict- 
nn"  A  palestra  conta  com  o 
patrocínio  dn  ncpurimiuntlo  dr 
(irogmilii  dn  Faculdade  Nacio¬ 
nal  dc  Filosofia  c  tera  hitíitr  nu  | 
Sala  da  CourjV(«ii.-hii. 


Inomdii,  pois.  após  «pitrudos  os  Pciott-m  lurln  de  Hão  Paulo  on 
nomes  dos  cimtemplaikis.  u  re-  dc  cada  caso  serã  julgado  lndi 
lição  seguirá  |inru  u  Comissão  j  viduulmeiile. 


v 

t 

S 

s 

\ 

'  A  gundo  chega  «o  nosso  conhecimento,  acaba  de  eleger,  ‘  por 
unanimidade”,  seus  presidentes  de  honra,  os  diretores  de 
ULTIMA  HORA  Samuel  Walner  e  L.  F.  Bocayuva  Cunha.  Tam¬ 
bém  lomos  informados  de  ou»  o  piesidente  da  mesma  Legião. 
Sr.  Rodrigues  Aires  Filho  <ao  que  te  sabe,  nenhum  parentesco 
efetivo  leni  com  o  estadista  ds  iguai  nome,  da  Primeira  Re¬ 
pública).  verificada  a  eleição  unânime,  “ler  conslar  em  ata“ 
s  uma  mensagem  por  ele  proprio  dirigida  aqueles  dois  diretores 


A  “LEGIÃO” 
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desr«  lornaf  Torna-se  d»&nicm«rl«  *  declaração  df  «jur  Unto  s 
Samuel  Wdintir  como  Bocayuva  Cunha  dao  irrestrito  apoio  *  J 
Ca.nditídtur#  do  Marechal  Te./ei ra  Lott  Mm  itto  df  maneira  J 
nenhum*  ot  impede  de  declinar  d*  singular  homenaQrm,  com  *  * 
qu«l  foram  surpreendidos,  Amboi  preferem  continuar  lutando  * 
pel*  vitoria  d*  candidatura  do  Marechal  Lot»  metmo  sem  «ouc-  rt 
la  honraria  inesperada.  Assim  tornada  desde  }a  bam  claro  que 
ox  diretores  de  UH  nada  Iam  a  ver,  nem  |amais  tivcistm  com 
a  iegiao  do  Sr.  Alvas  Filho. 
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LUSTRI  RI».  »tt 

5  luzes  com  rnan- 
aos  let  tosai  f&scos. 


COLUNA  RH.  738 

com  copos  orlicu 
lado»  o  porto 
revistai 


"HUVEIRO  AUTOMÁTICO 

com  chuveirinho  poro  banho 
de  criando. 

ÍHTRADA  200/ 

POR  MM  WO» 


TV  IMERSON  31“ 
Modelo  1960. 

ENTRADA  200, 
por  MC*  2.990. 


APARELHO  DR  JANTAR 

em  porcelana  com  43 
peças 

tHTRADA  200/ 

por  Mi*  365/ 


RÁDIO  JIFflRSON 

Ondas  curtos  e  longas  com 
tomada  paro  pick-up  córes 
sortidas. 

CNTRADA  200/ 

POR  MCI  520, 


COLUNA  REF.  741 

com  luz  direta  e 


(Crédito  Silvaitre) 

O  mais  tátil 
sistema  d e  c rédito. 


indireto 


a  cores 


PRNDINTI  REF.  7094 

Centro  leitoso  fòsco 

ENT  RADA  200, 
POR  MÉS  320/ 


POLTRONAS  ' 

em  espuma  de  borracha 
Vários  modelos,  desde 

ENTRADA  200, 

POR  MÊS  375 , 


Aísis/o  Iodas 
as  óas.  Feiras 
òi  20,10  /is. 
na  TV  RIO, 
Canal  13 


PICT»  H  0 
FILMES  | 
SINOS  A  ' 


Depois  do  Sol,  quem  ilumina  o  seu  lar  é  a 


alerta  viivesrre 


A  galeria  da  luz 


ããM 

mg 

mm# 


RUA  7  DE  SETEMBRO ,  188  E  RUA  DO  TEATRO ,  19 


F.rnhora  sem  constar  rin  prngrnma  mirial  rias  festividades  ri* 
innupurnç/tn  ria  tiara  Capital  Federal.  n  w n/ar  cnmmnnrntivo 
ria  conclusón  ria  cumeeira  ria  fiiturn  rdl/icto-xrdr  rin  IIIB  lai 
Um  rins  /mtilns  allns  ria  semana  passaria  rm  Brasília.  Iraria 
reunida  I delas  as  mais  representai  ivas  autoridades  ria  Hepúhtt- 
cn.  Na  ovasirin  rm  i/ur  registramos  n  llugrantc  nrlma.  n  Pre¬ 
sidente  Jiisrrlinn  Kuhttsehrk  rir  Oliveira  rra  saudadn  prln  Ur. 
Augusto  Xavier  rir  Uma.  presidente  dn  IHR.  rendo-se,  ri  di- 
rnla,  os  ministros  ria  Marinha  r  rias  delações  K.r trrlnres  -- 
Almirante  Mattosn  Mala  r  Chanceler  llnrann  l.a/rr.  hem  como 
o  antigo  presidente  ria  NOVACAP  t  atual  prr/cito  rie  Brasília, 
Ur.  Israel  Pinheiro. 


JK-1965 

Concluiu  o  Sr.  Xavier  rlc  LI- 
ma  com  as  si-guínlcs  palavras : 

“Sú  nos  resta  agora,  Sr.  Pre¬ 
sidente,  pedir  a  Deus  t|ur  pre¬ 
serve  a  saúde  de  V.  Exa.,  coii- 
sirve  u  sua  invulgar  vitalidade 
para  rpie  em  itreve  se  realize  o 
mais  legítimo  anseio  riu  povo 
brasileiro,  anseio  rsw  i|ue  a|>e 
sar  de  grandioso,  é  simbolizado 
i  por  uma  sigla  Ião  simples  — 
j  JK  —  IMã". 

. 

0  Milagre  de  Brasília 

talou  em  seguida  o  Presiden¬ 
te  da  Itepiiliiira.  Disse  iiileillt- 
mente  i|iie.  ha  menos  de  lill  dia», 
i  examinando  o  aspecto  da  nlira 
rin  IKH.  lelegrnlani  »n  Sr.  Xo- 
!  vier  rie  l.lma.  arivertimliMi  Ue 
;  rpip  o  andamento  dos  trabalhos 
I  não  parecia  de  molde  a  permi- 


RrasíUa,  é  que  permitiu  roallzás- 
semos.  em  tempo  recorde,  uma 
ohra  hnjr  universnlmente  con¬ 
siderada  rnmii  um  autentico  mi- 
lugre  da  energia  e  'da  ação  cons- 
j  Initlvn". 

'  IRB:  Administração 
Modelar 

Mais  adiante,  disse  *  Prrxf- 
dente  da  llcpiílriieu: 

•'Venho  ncompnnhamlo  enm 
riiidadn  e  interesse  n  trabalho 
ria  Direção  do  IIF.lt  e  sn  tenho 
motivos  para  rsUir  profunda- 
mi  nle  satisfeito,  (jucro  lembrar 
tine.  rm  II  io  de  .Faneiro.  em  dts- 
|  ei.isii  proterido  nu  sede  do  I II lí. 
tive  oeasiflo  de  formular  votna 
pura  iiui-  todos  os  meus  auxilia¬ 
res  pautassem  sua  nçiln  pela 
que  se  tli-snivolvp  no  lllfl.  cuia 
Administração  considero  verila- 
driramente  moriclnr*. 


Futuro  do  Brasil:  Otimismo  Justificado 

Conrhrintlo  sen  discurso,  disse  o  Presidente  .fusrellnn  Kublt*- 
ctirli : 

"Ainda  hoje,  lendo  no  “Estado  de  São  Pauto"  um  resumo  do» 
comentários  que  se  faz  nu  mundo  inteiro  a  respeito  de  Itmsilia, 
eu  sentiu  que  esta  ohra  veio  dar  un  iiiuiido  uma  medida,  uma  di¬ 
mensão  certa  da  rapacidade  que  os  brasileiros  têm  de  realizar 
coisas  sérias,  l-i  Itrasllia,  plantaria  aqui  no  planalto  central,  nuntn 
região  ale  cintem  quase  completamenle  deserta,  veio  ciar  testemu¬ 
nho  certo  de  que  peidemos  ler  iilltnisnio  para  olhar  o  luturo  do 
Hrasil.  Não  podemos  temer  mais  o  nosso  futuro,  r  uma  das  obras 
psicológicas  do  meu  governo,  que  eu  observo  frlizmrnlr  com  ale¬ 
gria,  p  a  de  ter  desapareeliln  cln  hiira  dos  políticos  r  da  hõcn  da 
povo  aquelii  munia  de  lamentar  sempre  as  rctisas,  sempre  vendo 
l  diante  dos  caminhos,  não  esperança,  perspectiva  de  vitória,  mas 
apenas  quadros  trislps  e  desanimadores.  Itrasiliu  ê  um  exemplo 
ria  nossa  rapacidade  de  trabalho,  p  no  formular  neste  instante  o» 
meus  votos  cordiais  para  que  Xavier  de  l.ima  rontinne  no  sua 
notável  ohra  a  Imite  do  I It II,  eu  me  rcingratuln  rnm  todo  n  l$ra»il 
pur  ter  realizado  fste  tato  cxlrsiorilinarin:  ronslridr  em  3  uno» 
uma  das  grandes  metrcipolrs  du  mundo,  em  pleno  deserto". 

!  VEJA  PELOS  ANÚNCIOS  DESTA 


|  EDIÇÃO  AS  MELHORES  OFERTAS 


RIO-BRASÍLIA 

Materiais  Fotográficos  Para  Amadores  • 
Profissionais  —  Revelações  —  Cópias 

Ampliações  —  Coloridos  —  FILMES  e  MÁQUINAS 

Laboratório  Próprio 

CASA  SÃO  FRANCISCO 

RIO:  Rua  da  Carioca,  32.  sobreloja  —  Tel.:  52-9646 
Brasília:  2.d  Avenida,  1145  —  Núcleo  Bandeirante 

(Primeira  cata  em  Bnuillo  especlalliada,  em  malerlal»  fotográ 
f|COi  —  Laboralorio  franqueado  a  profissional»  de  imprenea) 

GEORGINA  MORGADO 

Seu»  filho»  convidam  parente»  e  amigo»  para  a  Mis$a  de 
I.*  aniversario  de  »ua  morte  a  realiiar-se  ne  Matrlt  de  Sáo 
Joio  Batista»  amanhi.  dia  29,  is  B  hora». 


O  IRB  EM  BRASÍLIA 

Concluída  no  Prazo  Marcado  a  Estrutura  do  Edifício  em  Construção  Jantar  Oferecido  ao  Presidente  da  República 


U.M  ano  atros,  comemorava-se  nu  cerimónia  singela  u  tundiçán  da  primeira  laje  do  edifício 
que  o  Instituto  de  Resseguros  do  llrasil  (IKH)  está  construindo  rm  llriuifllA.  ()  Prralitcntc 
da  República,  na  ocasião,  estabeleceu  com  o  Presidente  do  IKH.  Sr.  Augusto  Xavier  de  Irimu, 
o  compromisso  de  tcstejar-sc  um  uno  ilepots  a  conclusão  da  cumieira  da  ohra. 

Atendendo  com  todo  rigor  cronologico  no  compromisso  assumido,  n  Administração  do 
Instituto  pôde.  assim,  ofrrcccr  ao  Prcslilrntc  Juscclinn  Kiihilsrlii-k,  no  dia  23  (sábado  último), 
um  Jantar  que  se  realizou  no  Intervala  dos  festejo»  oficial»  de  inauguração  da  nova  (.npitnl. 

Estiveram  presentes  a  esse  jantar  alta»  personagens  do  mundo  iitlcliil  (Ministros  de  Esta¬ 
do.  membros  das  Casas  Civil  r  Militar  da  Presidência  da  República,  parlamentares,  o  Prefeito 
de  Itmsilia.  o  Dirrtor  dn  DASP)  bem  como  o  ex-Presldciitr  da  Ki-piihlicii  Carlos  Coimbra  da 
Luz,  figuras  das  mais  representativas  da  classe  seguradora,  o  Vice- Presidente  du  HUI,  Conselhei¬ 
ros  e  altos  funcionários  do  Instituto. 

O  Fvomnln  do  Presidente  Vo-  de  seu  sacrifício,  de  seu  dc-  de  trabalho  partirem  dn  prõ- 

O  Exemplo  do  rrcsioente  *odado  anl(Sr  ilo  ,nlbalhu  c.  rs.  |irt„  chefe  do  r.ovemo,  deeln- 

DUeursando  na  ocasião.  ..  Sr.  peeiulmrntc  de  sua  febril  atl-  rou  o  orador: 

Augusto  Xavier  de  Lima  disse,  vlriarir  rrladoni.  Se  assim  nau  -Pnieiirando  seguir  n  exeui- 

inlelal mente-  fósse,  Sr.  Presidente,  não  teria  i  ,,|0  ,(<.  Exu.,  nós  também 

..V ...  Jir’,.n  ,.v..llnr  I.  estado  sidü  a  construção  de  >rntlmos  11  necessidade  de  esla- 

áaln  V  .m  io!  ^  encmtrà  V  hrla  *  *****  ,  helrrer  as  nossas  metas  e  -i.su- 

S-M  imrane  deve  ter  Invadido  reduxldisirimn  priizn  de  3  anos  ta,|s  m„ta,ulis".  nos  lançamos 
txa  .  porque  de  e  ter  Invadido  R  rmi  ,lr  v.  Exa.  t.d  ,nl|1,i|ho  rtmi  o  mesmo  en- 


dalma  em  que  se  encontra  \. 
Exa..  iMirque  deve  ter  Invadido 
o  seu  coração  a  mal»  intensa, 
.»  mais  legitima  alegria  que  c  a 
alegria  do  dever  cumprido. 

Nós.  seus  auxiliares,  mal»  dn 


E  que  o  governo  de  \.  Exa.  tm  ilo  trnlmllm  rum  o  mesmo  en- 
ntraetrrizadn  por  uma  Inptlre  1  mstasmo,  a  mesma  fe,  n  nu-s- 
virtiidc:  ação.  ação  e  ação”.  m.,  esperança  no  (iituro  du  pi-  | 
Em  seguida,  salientando  que  Iria.  E  foi  assim  que  a  nossa 


.'>I1N.  >€*111»  HIIMtlltlV?,  IIIHIV  »»»»  -  ~  I  .  .  „ 

que  os  outros,  participamos  »,••««>  estilo  de  f.overno  lm-  or.e.itaçan  nao  se  Itndtou  n 
com  maior  Intensidade  dessa  plantado  pelo  Presidente  Jiisee-  uma  administração  de  rotina  e 
euforia  twrqur  somos  testemu-  111,0  Kuhltsrhrk  eunslstla  et.a  •  n  rv|tiir  levar  nn  seu  eunhret- 
nhas  maia  diretas  de  seu  esfór-  tamente  em  fazer  os  exemplu»  mento  pniblemns  para  iiunn-ii- 


tar  n»  suas  preoeupnçõe».  mas 
multo  ao  contrário,  a  troballinr 
também  pelo  engrandecimento 
rio  pai»’’. 

Progresso  do  IRB 

Em  outro  trecho  do  seu  dis¬ 
curso,  referindo-se  noa  frutos 
que  a  politlra  ndintiilatrntlvis 
da  sua  gestão  un  IILIt  propicia¬ 
ra.  disse  o  Sr.  Augusto  Xavier 
de  Uma: 

-Os  gráficos  atl  fixados  diz.rm 
bem  désse  trabalho;  sob  o  as¬ 
pecto  tíenleo  houve  um  nrcn- 
tundo  aprimoramento,  Inclusive 
enm  a  criação  de  noviui  rnrtel- 
ras  para  acompanhar  <■  rápido 
desenvolvimento  económico  du 
Itrasll;  sob  o  aspecto  financeiro, 
a  situação  do  Iltlt  pode  ser  con¬ 
siderada  excelente  e.  flnntmen- 
te,  soli  o  asprrlii  económico,  re¬ 
leva  salientar  que  quando  assu¬ 
mimos  a  direção  desta  Casa.  o 
seu  iitlvo  era  da  ordem  de  050 
milhões  de  cruzeiros  e  hoje,  va¬ 
le  dizer,  4  anos  m-ii-i  •  ••*•■  " 

ntlvo  atingiu  a  respeitável  so¬ 
ma  de  1  bilhão.  íão  milho,  •  uu 
rruzeiros. 


Agradecimento  Aos 
Colaboradores 

Prosseguiiida  mi  seu  discurso, 
disse  o  Pvcslilcnlc  dn  llflt; 

“Como  A’.  Exa.  é  dos  que  cos¬ 
tumam  reconhecer  o  esforço  dos 
que  eoliihiiram  eom  n  seu  i;u- 

vérno,  peço  permissão  mira  ci¬ 
tar  iiomlnalmrule  aqueles  que 
concorreram  para  que  esta  ohr.i 
se  realizasse  rnmmm.trlrannn- 
te  dentro  dos  prazo»  por  A’.  Ex.L 
determinados.  Em  primeiro  lu¬ 
gar,  esses  admirável»  “teand  in- 
gos";  rui  seguida,  ’  Dr.  José  Ae- 
eloly  dr  Sã.  Diretor  do  Depar¬ 
tamento  1'inaiH-elni  do  IKH. 
sempre  vigilante  e  expedito  no 
proviniiuito  de  tóiltis  ns  provl- 
drm-lns  Indispensáveis  ao  rllmo 
da  nhrn;  n  Dr.  António  Pedro 
de  Sousa  e  Silva,  nosso  arqui¬ 
teto.  que  projetou  o  odifirlo;  o 
Dr.  Artmindo  Derval  do»  Heis 
Fonseca,  nosso  cngenliclro-lls- 
caJ,  c  seus  auxiliares”. 


tir  que  se  fi-sleliisse.  na  data 
inurrailu,  n  ruiiiieira.  E  tieres- 
irntiiu;  “Xavier  de  Lima.  entre¬ 
tanto.  vinha  dando  n  rnnstru- 
ç-án  o  triitameiito  que  a  ohra  exi¬ 
gia.  porque  hoje,  23  de  abril,  no» 
i-.slaiiio»  realizando  u  que  èlo 
liFomclera  desde  o  dia  em  que 
fundiu  n  primeira  lage  do  edi¬ 
fício.  E,  portanto,  razão  para 
que  me  rimgrillule  com  ele  o 
com  todos  os  seus  auxiliares, 
pila  realização,  nn  prazo  crono¬ 
metrado,  du  que  huviu  siiln  com- 
Iriitiitlo". 

Salientando  que  assim  se  rea¬ 
lizara  u  milagre  de  Hrasilla,  dis¬ 
se  o  Presidente  dn  Kcpúhlirn! 

"Aliás,  não  fosse  essa  prrn- 
cupução,  l.rasilia  não  seria.  Já 
Ugora  ha  IH  horas,  Capital  do.» 
Estados  thiidns  do  ItriiHil.  Só 
a  preocupação  du  cronometra¬ 
rem  exala  de  tôrias  as  obra»,  o 
.seguimento  de  Iodas  as  provi¬ 
dencias  e  n  fiscalização  ile  lo- 
iJiis  os  (lassos  da  construção  de 


tl)E  GARGALHADAS  NA  GUANABARA  / 

j/fo  ffíngr  os  mfores  côm/a?; 
do  C/o&no  doc/ona/  / 


LIVRE 


r 


Flitfjraiitr  tomado  por  nraitdo  rt(t  tpauffurn^/ln  do  Suprr 
mrrrarjn  niSCO.  na  Prttha  rrt jr/t  »>  ri  Pretrth »  hr  .Sn 

yreirr  Al  vivi  ladrar/n  pelos  ttlrrtn dautteln  nrpatuirtçfto  c  n 
Viçnno  dn  purót^na  dn  Penha. 


I  in Augurado  nn  ir(und«*trirj 
ullimit  dia  |p,  mal*  um  Su|irrmrr 
’  **f"  “IHarn'*.  o  a  •  dr»«n  (wtdrla,  ('«* 

*»'•»  «•  Anterior**.  o  da  A  \  lli.i/  dr 
1'inii,  7.M),  na  Prnlia.  nírrnr  i«* 
«m%  I rrqurnl adnrr*  Indo  n  nuífiír 
*"  » arènUdr  dr  prodiilii*  r  Murar 

•  *|Wr  rala  Iradlr ional  ur  c  arti/.it  .m 
haldlunn  u*  uru*  frrgtirtr*. 

•  "wparrrrram  a  inlfníditilr  dr 
'"«"curidn  Inlimrm»  rnnvhlrtilo* 

•  ••Inndâdra.  fnrnrrrdnrr*  r  fir.ti 
r.J»  •fpwwalullvai  da  ii«**>a  mi  Ir 
darlf 

'PM%  a  hfuc  u»  dada  |*«  lu  \  iu- 

r‘"  d.»  I'arni)iii,i  d«  1'nilni  1ti  + 

f*ni  **'  i*u«tr  ur)<*«  iir(ii|i>tr*  «f *  «la» 

'  a  ptolrriiU  |*r|«» 

*  Trrírllo  rln  (liriadr.  Ur.  I  rrl* 

'fUr  ftt»aían  lrttii«rrr\rron«: 
"A  iriaii(iiraçAi)  dr  mal»  «m  Miprr- 
nirrtAdi»  du  lli«| rihuldura  dr  Crnnr*- 
••trr»  “|||%ro-  ttj0  ion»lltlil.  aprnu» 
Nni  m°H»o  dr  |ul«llo  pnra  u  li.titm 
*,n  qur  »r  Ititalira  o  enipuHo.  Tani 
r*ii  nâo  «r  pndr  cmialür rar  roími 
dr  alrgrl.1.  lAi»*íi,  para  a  mi» 
lAnlravàn  intnrt-rj.il  •« «>r .  em  pmir*» 
Umpn  «mihr  iiiMqiii«l.tr  •  »iiii|mIía 
|  Â  r.iMliam  1  ll*  |i.,ptil  i,  ... 

isu.ilmrn ir  hum  rrali/nr.V»  qur 
•nlffena  an  pn.lrr  iiiiMi.  o  «rmpre 
n,rflri|p*d«  min  ..  ulu%|n  liitrnlu  de 
,mi  grande  rldadr  nmi.i  rala  V*- 
'*m'  *lnlr»  mr  feli»  pela  uporltinliU 

•  n«»  mr  e  premida  nu«  utfiin»i« 
J,4%  dr  minha  adiitltiUIr  aa,  »••  dr 

pnr  tnaiicuradn  r»lr  Miprrrwrr» 
,*"M  da  Prnlia  IrlUinenlr.  a  mr 
'•ali»a  pritada  tal  «trtipatidn  •*  lp< 
,af  qur  thr  lalir.  rni  pala  (»«••  «■  i  ** 
****  *  nnM«v  t|iir  para  «mi  dr*rnt<>l 
•irnrntr»  nr«r«»|ia  d»  UaImIIi.i  r  dn 
!'  ,í#  **r  |odn«  aillnridadr*  r  par* 
'■Urra.  linnildrrM  qur  a  l>i»irihut 
"»•  dr  Camr  »li»eu  Umu  r«lâ 
^•litando  uma  nhra  impurl aiilr  «r» 
rainenlr  .«iplriu.  do  Pmler 

^MMir«  qUr.  p^I(|%  qu#  .4,, 

"  h,**«  mIm  dUpnr  i|r  e r •  ii r ••••  pa 

•  ••palha».  p*l..«  miilliu  halre-e  • 


«iiliiirliiM»  iIh  Him  dr  latirtro  a  rí 
dr  iiha»lrt  rilnr.i  que  *r  la/  m*ee*» 
*.irU  i  «mural  ulo  mr.  porltmln.  n.m 
»n  rum  M»  iliricmin  r  .íHnnidiu  da 

llKt'1»  ma*,  «ulirrludii.  rum  n»  m« 
ruilnrr*  da  l*enl»a  r  arrrtlitri»  Itrir 
liam  ílr*  lin|r.  atrair*  d,i  inliinli 
va  pinada  di.iu  dr  Imiviirr*»  n 
ilrtidimriiiM  dr  mil  dr  »rii«  inai* 
anilei*  r  iu*l*i»  an*r»i»* 

l*l.i  lr*la  ndnvidr  mm  n  anínr. 
»aviM  dr  mna  » *  ir.mrdin.ma  llçu»a 
4'iinlr nipnranni  I  m  limiirin  dr  prn 
*aniriil<»  r  d«  «vil*  um  lirdallfllii 
prrni  lumlrniriilr  prrmUpddl*  mm  •  * 
pndtiriM  I»  da  I*  min  i  Uni  p»  r|4  iIm% 
mil*  plirn»  dl  liUMi.i  pmtii*  ilesa . 
um  drtidada  u»  ^r  Mldc  •  i  íd*a*  n  i 
minai*  r  uma  pr  i *iiiialldadr  mar 
•  i  li  Ir  dr  indii*lfiiil  dr  nrii*«ie»  dr 

i>lr ia*  a » «MJ v ada»  »  mparidadr  etla- 
dui.i  li  p.iradutal  anl» rraarlanlr,  « 
•liirm  imiilo*  nii*  p»  rdii.tni  «•  rtiln 
mu*  qur  •  *r*uldu  p»n  iiiti.i  Intlilu  de 
atulcii*  qur  nrlr  m  nnlirrrni.  n» 
mim  ru  «lr ai*  dr  qiialidailr*  hiima 
na*  imulí.iir*  uma  inlrlUrmiJ 
prh  ilr ciada  t  o  pn-.idrnlr  dr*!,» 
r»iipir*a  ' »  s •  i m  I  rrdrrif  i*  li 
mlili .  a  qiiMii  IiIIiiiIm  pnr  qil.mlm 
aqui  «»  inriMilr  mi,  a*  lmm«  iini  ii» 
»|r  miM«  udiiiira\.V'  r  dr  §«•*-* •»  apn 
4“". 

I  jliMI  •  irpm  ••  *r  \iirnlr  dr 
I*  a  ti  I  ■  •  l.allir»  1 1»  rprr*ldr  nir  da 
- 1 «I  prr«t«ndn  rm  imttir  da  I * » 
rrlnria  r  furn  miiarm*  <U  urimii.  i 
tu.  «iritilm«i  hnmr  n.ipin  an  «eu 
prraldrnlr  Ur  \ il :  n%l *•  1‘irdrMm 

hiniill  pr I ••  lraiiM,iir*«  dr  «ru  ani 
«er*aiin  nalilimi.  rr**.iliand<»  a 
•||(ldlkA(.l»  di  al>rilura  dr  nniU  II «I 
"up»  rmr n  ailr*  rm  t >«*  p.ipu 

tn«.i  r  prn(fr«»i«lA  hairrn  d»  I  apilal. 

O  Ur  \U<tl«ln  I  irdrrim  !q»  httudl 
itlliirirH  ê*  liMnrnP<fRi  qur  Ihr 
foram  prr*lad4i  am  rlui|Uentr  di* 
rNfan 

ITmipiui  la  d»  luinal  dr  Hiaiil 
dr  ?:  I  *«»• 


0"Bt'K.\JIAAI*\  cjui*  I aii  n  |irl- 
liirlru  riuiirt.i  a  rlnrur  o 
1*1*11  lio  novo  ICntadn,  rm  s.uul.i- 
çãii  ai»**  furlupus,  um  minut.i 
ilr  imikI.i  «urt.i.  <| ui*  vem  snulii 
uU>itrvuil«i  rliísilr  h  mrs 
<1 1»,  a  ri  l  ei  ui  frui  hii  rii(|ii.iilrjitii  v 
ilrlrrminaila  a  sua  pnhlráii  prlo 
mlrrnmrtrn.  tia  rt|iiulurlal  t!r 
«Jcxpitu  pnlojTaildx.  r  n.i  urulnr 
ilr  lltMilIm.  na  riuj.itori.il  ilf 
ulln  |inl(*i!iiil.í*.  luloKrafailii  tn* 
v«*/»**. 

Nu  mailriiu.iila  di*  anlronlcm. 
n  •' IM  R.Ml \M  .  ..tinslll  ..  m.i\l- 
mo  do  sou  hrllho,  alrjiltiraiidn  n 
lnt»*ix»iil  adr  di*  quarta  cratule/,». 
r  ht  na  ttt  ulnirriiita  di*  ontem 
Miii  nb**rrviuíin  er.i  prerâ riu  mi  ' 


lliih.i  do  liori/ontr.  i*  ilitnilm«*n- 
h*  foi  vlstn  .•  olho  mu. 

Discos  ou  Saíciifos? 

Solir  i*  .i  f 1 1 * l j t  i.t,  il.ul.i  por  ui 
^ijii*  jotiidi*.  il.k  qitniu  dr  um 
satélite  artitlri.il  nu  i\pto**.io 
dr  mu  dUru-vimilor  no  litoral 
pdUlNta.  miviiiin*  o  \*tr«*uiomn, 
l)r.  Muni/  B.irrrto.  do  Observa¬ 
tório  N. itiiiii.it. 

Nau  acredito  que  sejam  *.»t* 

1 1 1 e s  ou  disco*,  o*  h.icmeiilos 
que  (criant  i  .udo  em  Sao  r.nt 
lo.  Ibiilmi  *er  tnti.i  qurda  roll 
neir.i  de  meteoros  e  n.ida  ile 
voiicrrlo  recelieino*  .itr  acoia 
que  po*sn  lonliritiar  tal  ,m  "»ti* 
cimento. 


I  w 


lf  IW 


U 


jy  2  w. 


COM  unia  ronfcrcncla  vôbrr  a  vida  do  Colégio  Militar  p»olr 
ritlr  pe'n  Goiier,*!  Arnrine  a  Anomc ao  ciov  F« 

Alunos  do  Colem  o  Militar  encerrou  lerçn  feira  ultima  a  nolfr 
©«  fcv»cjov  de  comemoração  do  71  9  aniversarie  d.i  entidade 


A  ile 

VfUiflN  dlr  •  •  *. '  •  r  • 

t  !*l  .**  :tf r  1 1 *  il”  i  rpv'*  »“.  .1 
íi  I'  it'i *1  M  *illl'  cl :i  \ 
v  i  Fq  -u  ■  •  •  ’*  «  .  i 

ii  tlii  opiifi .  ilui.li*  :  • 
rmn  iMilnrnuíi  de  su  *«i-  lu" 
r.iriixs  du  .Avn  iiuio.uu  d*  *  I 


V  »•-  <!i 

H  r 

Ani>  v-  •  •  »* 

i*  II.  t  r  t 

' •  il  i  A  u  i  . 

til I  ’  s»  .«  f.i 

<  >  Ml.;*  i 

li  ifl«  l!  JIII"  ■ 


<  *UHI  o  PU  *4diVd  lt  •  l  i.iM  :;ia- 
4-»r  lio  I)|  trdi.»  I  -C*-.  Au: 

<1  •  I  lm.»  Nt  lo  dn  Se.  r \ i  , 
TiMiimim  ihdi. ;«i 

I  rm*  P.Hih)  I.itua  N.|\<  l*i r  * 
«lente  d  •  1  •(’.  •!  !  .'lt  Hf. .  «.u i  - 

I  f*  t Vult  o  I  -UJ:  i‘Wl «•  rtr  M- 

li*  Pr e.siilrntf  dn  L-i  .  lU.  t  1 1* •  - 
Itu  oiif  ld**iM  lu  Aido 
lidi  IHJlnk.  iVc  «Utente  dn  I  -C* 
Ri»»  de  duue  n  (Viu  | «.».  IViÍm* 

At  !un  «•  Mibh  .  i!«  Cai  mi 

Pi **  iftrnfr  do  |.*r  Rm  de  Ji. 
I*  •  ii  I  *  iu.  i  *.* :  íf  *  -  it.UHn 

1  l:ti»  <  I’t«  idriiu*  tio  L-C  lí.** 

tlr  .Iniiriirt  I  rmr.  Man  irl  dn* 
Rl'l  Silva  l*:esUl'Mt!e  do 
•  Ie  CiolnUA.  •U»âi'  Kr-.-er 
dr  Smi/a,  do  1,-t*.  Rio  i|r  .la¬ 
nou  r»  -  (*opar.iluinn  o  rrprr 
vrldajdrv  4m‘  1  mus  Cluhi  •  ile 
Aivvpoti*  Piw  iubp.  I  to  •  (initl  i 


1'nbdun.  s.uitut*.  .**•  <••  i%.\ 

ni  tJulKilm  l!«ih*u  i  .•!  i  m 

•  n  i  i  t  . *  •  ii  i  •  «i  i  '* 
i]i  II. .i  f  fl  .  i 

atu.l  a  fui» Uo-.h  d»>  MO 
1‘l.L-HK  Dl*  IdiASIt  !  '  \|  * 

:•  itura  da  ata  d»-  fundiu;  i 
Oo\i*n.uior  I.iinw  v  • 
juitorldiiiir.*  e  no.  LKÔtS  p 
senu**  «I  r*  .i  Mib*  *,u  vV«h 
mar. mi  ev.v  am  (ioveju.*. 
i  .t  i?n.  .  M.- ...»  t|,  .  I  •  •  •' 
Ajlijil.i,  I  »  !  H  Rti|  «• 

SitVfiiii.  f!«  nherto  Huí-r  < 

Prctoiú»  «t.»  Rm  <«.  , 

Kr.-Ui-  Alt  lí*  ••  Cl..trnu-u1ci 
l  -IOi  >  Al  |vi 

Pnu.il  ."  Bn#*u.!r.  A;,. 

1*  •  **...••  í  i.  tl.i 

.  'V.  Mrn.V  .  M„t,.r  n 

,1»  *  .  •  I' 

v»,riiU|tiii'*  ui .  »-i  , 


proximo  a  praia 
próximo  ao  centro 
próximo  a  Copacabana] 
próximo  ao  comércio 
condução  farta 
local  aprazivel 
e... 

excepcionais 

condições 

de 


INAUGURADO  NA  PENHA  0  6.° 
SUPERMERCADO  DA  DISTRIBUIDORA 
DE  COMESTÍVEIS  “DISGO  S.  A." 


. .. 


*'•*»  — TT 


Magnifico»  apartomento»,' todoí  da  fran- 
re,  com: 

•  2  salas  •  3  quartos  a  dtmais  depan- 
dêncios 

•  1  sola  a  a  quartos  e  demais  depen¬ 
dências; 

•  1  sala  e  2  quartos  e  demais  depen¬ 
dências; 

•  ACABAMENTO  OE  LUXO 

•  3  elevadores  sociais. 


•  •  a*  **  .,  i  .  •  a%  *<~c  nc  «-iwwaevj 


c  CO««OI  oi  tâi  pr ND* 


JC1I 


4 JM! 


nulras  obras  da  PROL  \  P 


Maracaniiinho  (Gir.as'0  Gilberto  CaraosG) 
Cube  Munlcipa!.  M.ercado  do  Consdho 


Coordenador  do  Abastecimento.  Caíra  Eco¬ 


nômica  do  Distrito  -federa:  (sede  nova) 
lornal  dos  Sports  Tiicca  Tênis  Clube,  Ço- 
lègio  Pedro  II,  Eoiticio  Pnmus.  Edifício  R.c 
Negro.  Edifício  0^*o  Verce.  Edifício  R  o- 
Sáo  Pauíc.  Edifício  Avane:  Edifício  Luz  ia 
ma  Edifício  Pery,  e  muitos  outros 
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Rio  de  Janeiro,  Quinta-Feira,  28  de  Abril  de  1960 


ULTIMA  HORA 


PLENA  CONFIANÇA  DO  FAMOSO  JÓQUEI  NO  CRAQUE  HYPERIO 
LUIZ  DIAZ  FALA  A  “UH”  ANTES  DE  EMBARCAR  PARA  S.  PAULO: 


A  Vida  Conto  EiaE- 


E.  CAMPOZANI, SORRINDO,  DIZ  AO  EN\IADO  ESPECIAL  DE  “UH 


LUTZ  FERRANDO 


Lorgo  S.  Franclico,  E»q.  de  Andradat 
Roa  do  Ouvidor,  88  Roa  GonçaWtt  Dia»,  d-A 

Av.  Rio  Branco,  142  Av.  N,  S,  Copacabana,  576 


ÍTRAGfotÃ  -  DRAMA  -  FARSA  -COMEDI/ 


Perguntou.  lívido: 

—  Tuberculose,  doutor? 

E  o  medico: 

—  Mancha,  rapar,  mancha! 

A  radiografia  estava  em  cima  da  mesa.  Mareio  cata  um  ci¬ 
garro  nos  bolsos.  No  seu  desespero  contido,  insiste:  * 

—  Mas  essa  mancha  é  —  tuberculose? 

O  médico,  um  gordo,  um  barrigudo,  batia-lhe  nas  costas: 

—  Rapar,  escuta.  Tuberculose,  hoje,  é  pinto.  Cura-se  com 
um  pe  nas  rostas.  6  uma  constipação.  Você  vai  tomar  isso 
aqui. 

Senta-se,  far  a  receita.  Repetia:  —  “Toma  isso".  Entregou- 
lhe  o  papel.  Varado  de  angústia,  o  rapar  perguntava: 

—  Quer  dizer  que  eu  estou  tuberculoso?  E  agora?  Esse 
troço  pega.  naturalmente.  Não  posso  beijar  minha  mulher. 

Levou-o  até  á  porta 

—  Sombra  discreta.  Escuta:  —  passa  aqui  na  semana  que 
vem. 

Saiu,  de  lã,  alucinado.  Sua  vontade  era  atirar-se  debaixo 
do  primeiro  papa-filas. 

TRISTEZA 

Em  casa.  explode  em  solu¬ 
ços.  A  mulher  iNoèmiai  não 
queria  acreditar 

—  Mas  isso  é  batata? 

Chorava: 

—  BataUs.-ima!  Estou  liqui¬ 
dado.  minha  mulher!  Liqui¬ 
dado! 

Noèmin  se  atira  em  cima 
das  cadeiras,  ao-  soluços  tam¬ 
bém.  Não  era  o  primeiro  ca¬ 
so  ria  tamllia.  Uma  tia  de 
Márcio,  justamente  a  que  o 
criara,  morrera  da  mesma  do¬ 
ença.  Sua  agonia  ííira  atroz. 

Enchera  vários  baldes  de  san¬ 
gue  vivo.  sangue  rútilo.  E. 
no  fim.  já  não  era  mais  san¬ 
gue.  era  urna  espuma  rosei,. 

Quanto  ao  Márcio,  sempre  f,V 
r»  um  frágil  suscetível  tle 
resfriado,  corizas  Cltímamen 
te.  apanhara  uma  pneumonia. 

K  como  ha  sempre  uma  pneu¬ 
monia  na  história  de  rada  tu¬ 
berculose,  êle  estava  com  os 
pulmões  atacado-  Casaras» 
há  trás  anos  com  Noémia.  que 
era  mia  prima  longínqua.  Gos- 
tavam-se  bastante  e  <  garota 
rortumua  dizer  "A  nox<a 
lua-de-mel  é  eterna"  As  vizi- 
nhas  cochichavam  entre  si: 

—  "Bafo!”  O  fato  é  que.  "ba¬ 
fo”  ou  não.  sempre  que  Már¬ 
cio  ia  para  o  trabalho,  havia, 
na  porta  da  rua.  uma  sessão 
de  beijos  na  bõca 


drn.  Todavia,  devo  nfimiar,  qu« 
ambos  terfto  que  correr  pnra 
"recorde"  se  quiserem  derrotar 
n  Hypério  em  pista  normal." 
Um  Convite  Interessante 
—  "Autos  de  finalizar  —  pros¬ 
seguiu  "El  Negro"  Dinz  —  que¬ 
ro  convidar  todos  os  cronistas 
cariocas  caso  Hypério  obtenhn 
n  vitória  Ião  almejada  por  nós, 
o  que  os  gununbarlnos  não  con¬ 
seguem  n  sete  unos,  parn  com¬ 
parecerem  à  raia  paru  a  clás¬ 
sica  fotografia." 


aprontnr  o  excelente  craque  tio 
liaras  Vale  da  Bfin  Esperatlça." 

Farwcll  e  Jct,  os  Rivais 

Féz  uum  pequena  pausa.  Mes¬ 
mo  sem  receber  nova  pergunta 
Inl  esclarecendo: 

—  "Teremos  dois  rivais  peri¬ 
gosos.  Em  primeiro  plano  se 
apresenta  o  pnulista  Fanvell, 
que  se  conserva  Invicto,  e,  de¬ 
pois,  o  argentino  Jct  que  e  um 
excelente  corredor  dos  Hipó¬ 
dromos  cie  Palerma  e  San  izi- 


—  "Estou  feliz  da  vida”  —  foram  as  primeiras  pa¬ 
lavrea  do  gineta  chileno  Luix  Diai  ao  encontrar  com  o  re¬ 
pórter  de  ULTIMA  HORA.  E  foi  continuando: 

—  "Ainda  não  fui  em  definitivo  para  Cidade  Jardim 
porque  necessito  trabalhar  alguns  parelheiros  aqui  na  Gá¬ 
vea,  compromissados  para  as  próximas  reuniões." 

Satisfeito  Com  o 
Retificação  de  Pêso 

Perguntamos  sôbre  «  nova 
tabela  de  pèso  estabelecida  pe¬ 
lo  órgão  técnico  paulista.  Diaz 
sorrindo,  prosseguiu: 

—  “Atualmente  não  r  mais  o 
pèso  que  me  amedronta.  Se  ne¬ 
cessário  fosse  eu  domingo  mon¬ 
taria  ate  de  M  quilos.  O  que  o 
órcSn  técnico  bandeirante  féz 
fot  o  mesmo  que  a  Gávea.  Vol¬ 
tei  ao  meu  pèso  antigo  e  difi¬ 
cilmente  irei  engordar.  Atual¬ 


mente  venho  mantendo  55  qui¬ 
los  e  tenho  a  certeza  que  Irei 
permanecer  por  muito  tempo 
assim." 


aro  dc  Automóvel 


O  mando  exagerou: 

—  l'ma  máet 

CAMPOS  DO  JORDÃO 

ti  medico  quis  reagir:  — 
•'Não  precisa  Campos  do  Jor¬ 
dão  pra  qué"  Esse  negócio  de 
clima  está  superado!"  Mareio 
explicau  que  era  o  patrão  que 
oferecera,  por  conta  ria  firma, 
uma  temporada  lá.  O  médico 
boceja:  —  "E'  gastar  dinheiro 
à  tos".  Finalmente,  uns  dez 
dias  depois,  o  Márcio  embarca 
num  Irem  da  Central.  A  mu¬ 
lher  baixa  a  voz  —  "Juízo, 
hem""  Teve  um  riso  amargo: 

—  Mulher,  eu  não  estou  em 
condições  de  trair  ninguém! 

De  fato,  estava  magro,  lívK 
do.  uma  !os*r  que  Deus  te  li¬ 
vre.  Partiu  No  dia  mesmo 
em  que  chegou  em  Campos 
do  Jordão,  manda,  para  a  mu¬ 
lher.  uma  imensa  carta  de  na¬ 
morado.  A  partir  de  então,  o 
seu  consolo,  na  montanha,  era 
a  correspondência.  Féz  rápida¬ 
mente  amigos.  Vm  deles,  di- 
zialht.  com  humor  negro: 

-  A  principio,  elas  escrevem 
muito.  Depois,  menos.  E,  por 
fim.  nada. 

Reagia: 

—  Minha  mulher  e  diferen¬ 
te.  Gosta  de  mim  pra  burro! 

An  que  o  outro  respondia, 
sórdido:  —  "Ninguém  e  dife¬ 
rente  de  ninguém.  Tôdas  são 
iguais".  Houve  um  dia  em 
que  Mãrclo  perdeu  a  paciên¬ 
cia:  —  "Te  arrebento!  te  me¬ 
lo  a  mão!"  Foram  separados. 
Com  um  mês  de  Campos  do 
Jordão  já  queria  voltar.  Mas 
Noémta  escreveu:  —  "Fica. 
"Seu"  Baldomero  disse  pra 
você  ficar,  quer  que  vocé  vol¬ 
te  bom".  E  íle  ia  licando.  Ti¬ 
rou  uma  chapa:  —  mesma 
eoisa.  Era  como  se  a  nostal¬ 
gia  o  impedisse  de  ficar  bom. 
Até  que.  um  dia.  estava  na 
cama.  fazendo  repouso,  quan¬ 
do  um  companhrlro  vem  cor 
rendo  avisar: 

—  Tem  uma  dóha  ir  pro¬ 
curando. 

A  mmi" 

F.  »  uutro,  de  ollio  rútilo 
Boa  pra  chuchu' 

Ergue-se,  no  seu  puama  lis¬ 
tado.  Enfia  os  chinelos  t  vai 
atender.  Quase  leve  uma  he¬ 
moptise.  Balbuciava. 

—  Você"  Não  r  possível! 
Vocé? 

Era  Nocmia,  sim,  Chorava 
nos  seus  braços.  Ela  quis  dar- 
lhe  um  beijo.  Ele  porém,  fu¬ 
giu  com  o  rosto:  —  "Na  bóca, 
não!  na  bõca,  não!"  E,  sôfre¬ 
go,  perguntava:  —  "Ma-  que 
toi  que  houve?  Fala!  Houve 
alguma  coisa?"  E  ela:  — "Pre¬ 
ciso  falar  contigo".  No  seu 
espanto,  levou-o  para  o  quar¬ 
to.  Trancaram-se  lá.  Márcio 
perguntava:  —  "Mas  que  foi?" 
Nnémia  assoa-se  no  lencinho’ 

—  Eu  vim  aqui  porque.  Eu 
não  aguentava  mau  de  re¬ 
morso.  Tinha  que  contar  a 
vocé 

Márcio  espera  E.  então, 
com  um  olhar  duro,  Noêmia 
fala' 

—  Vou  ter  neném. 


A  pergunta  seguinte  Ini  sôbre 
a  sun  viagem  pura  Cidade  Jar¬ 
dim.  Lutz  Liíiu  continuem: 

—  "Sairei  do  Rio  apôs  as  cor¬ 
ridas  desta  tarde  A  minha  vin¬ 
gem  será  de  automóvel  e  terei 
como  companheiro  u  Jovem  So- 
lanés.  Sexta-feira  estarei  u  pos¬ 
tos  em  Cidndc  Jardim  pnra 


Em  iimn  vingem  que  transcorreu  normnlmente.  chegou 
a  ('idade  Jardim  n  craque  Hyperio.  ncompnnhndo  do  seu 
treinador  Miguel  CHI  e  do  jóquei  João  Negrcllõ 

O  animal  deu  mostras  de  nada  ter  sentido  com  n  via¬ 
gem.  pois  aceitou  a  ração  muito  bem,  deixando,  dessa  ma¬ 
neira,  seus  responsáveis  mullo  nmmndos  quanto  ao  seu  es¬ 
tudo  para  a  importante  prova  de  domingo. 

Já  em  Acão  na  Raia 


1."  Páreo  —  As  13.40  horas  — 
1  300  mteros  —  Cri  110.000,00 


(BtTTTNG) 

1— 1  Jebeil.  A.  Hod.  ...  7  52-4 

2  Miilvincro.  L.  Santos  9  52 

3  Tower.  J.  Ctirlimlo  •  58 

2 —  t  Cacife,  M  Silva  5  õf» 

5  Pernambuco.  M.  C.  10  56 
tl  Ulano.  A.  Barroso..  *  50 
7  Souvenir,  N.  C.  ..  *  50 

3 —  H  Asilado.  A.  Ricardo  3  58 
"  Galeon  d'Or  S.  P.  1  52 
9  Gnndulo,  J.  Zeiertno  4  58 

10  Folguedo.  A.  G.  Silva  tl  54 

4— 11  Campi,  A  Santos  ..  12  52 

12  Ultra.  J.  G.  Silva  ..  11  54 

13  B.  d'Or.  L.  Vaz.  . .  2  52  j 

14  T.  the  Second.  1.  S.  8  58  I 


1 —  1  Aml.  J  Marcham  . .  3  56 

2 —  2  Revide,  M  Silva  ..  1  54 
"  Gororo,  J  Martins..  4  54 

3— 3  Cervo.  A.  Bolino  .  7  54 

4  Monteimperial.  N.  C.  2  50 

4 —  5  Damasquelro,  N.  C.  8  54 

6  Gixid  Fellow,  A  S.  5  50 
2.°  Páreo  —  As  14,10  horas  — 

1.400  melros  —  Cri  90  000.00 
Ks 

1 —  1  Jamoy.  J.  Carlindo  S  56 

2 —  2  Fetnme.  M.  Silva  ..  6  56 

3  Defesa,  A.  Bolino  ..  3  56 

3 —  4  Xirtríoa,  J.  Marc.  ..  t  56 

5  Destra.  A.  O.  Silva  2  56 

4 —  6  Etchikit,  J.  G.  Silva  7  56 

7  Recama,  A.  Santos  4  56 
2.°  Páreo  —  As  14.40  horas  — 

1.500  metros  —  Cr$  90 .000.00 

1 —  1  Leafless,  A.  Barroso  1  12 
2  Halfller.  L.  Santos  2  52 

2 —  3  True  Love.  M.  Silva  6  56 

4  Canzoniere.  P  Font.  7  52 

3 —  5  Disco.  A.  Bolino  ..  "50 

g  Orton,  A.  Santos  ..  5  56 

4 —  7  Mar  Cárpio,  A.  Rtc.  4  56 

8  Prelude,  B  Alves  . .  3  56 

t.’  Páreo  —  As  15,10  horas  — 

!  500  metros  —  CrS  90.00o, 00 

•'f 

1 —  1  Mv  Fair  Ladv,  A  R.  1  56 
2  Xcrr,  J.  Silva  ..  ..  3  52 

2— 3  Xlra.  N.  C  ..  .  2  52 

4  Lã  Tulipe,  J.  Santos  6  62 

2 — S  Onmá.  A.  Santos  .  5  52 

"  Oríssanpa,  J  G.  S.  9  52 

6  Livónia.  A  Bolino.  8  56 
4 — 7  Antlgona,  M.  Silva  t  á:'« 

8  Dnmn  Negra.  L.  S.  7  66 

9  Lily  Rose,  A  Bttr.  *  56 
6  “  Páreo  —  As  15,40  horas  — 

1300  metros  —  Cri  60.000.00 


Já  ontem  pcl«  manhã  Hyperio  foi  á  raia.  montado  por 
J,  X curei U».  o  parn  satisfação  rio  todos,  mostrou-se  tranqiii- 
lo.  dando  um  galope  dc  saúde  em  volta  da  pista. 

Miguel  Gil  e  também  J.  Negrcllõ  estavam  felizes,  e  o 
piloto  riiüse  ao  repórter: 

Pos-o  afirmar,  sem  medo  de  orrar,  que  o  nosso  cam¬ 
peão  não  estranhou  nnda  ato  o  momento,  e  neste  pequeno 
passeio  pela  ruía,  eslava  vendendo  saúde  e  estado.  Hyperio 
continua  muito  bem  e  a  altura  da  terra  bandeirante  não 
está  inlluíndo  em  nada  até  agora. 


Luiz  Ditiz.  tamofo  ginrlr  nul-amrrktuia.  i/ue  dirigirá  o  cragu» 
H\ iperio  no  Granrtr  Prrmia  “SOo  Paulo"  --  (III  lirrhy). 


A  DOENÇA 


*  d»  multo  simpátiia.  Disse 
x  m*»mo:  “Fica  em  ca-a  Precí- 
}  sando  d»  dlnhello,  mete  um 
J  vale".  Chamava-se  Buldomeru 
-  »  era  um  patusco,  amigo  de 

*  anedotas  imorais,  desbocado, 
$  mas  uma  simpatia  de  homem. 

*  Féz  questão  de  visitar  Márcio 
x  E.  na  hora  de  sair.  leve  a 
!  idéia 

4  — Vem  ea  la.  o  -eguintt 
x  —  por  que  vocé  não  vai  pra 
'  Campos  do  Jordão"  K'  o  gol 
J  pe!  Melhor  que  Suica’ 

s  Marido  e  mulher  t-nlri-o 

^  lham  -e.  Incerto  Mareio  ro 

J  meca 

*  O  diabo  r  que  O  que  eu 
x  ganho 

J  "Seu"  Baldomero  *e  anteti- 

{  pa.  vivamente 

s  — Eu  pago.  entende"  A  casa 

5  paga.  Afinal  de  conta.-,  vocé 

>  é  um  velho  funcionário  Me- 

*  rece  —  t  insistia  grave:  — 

*  Merece, 

2  Então,  ali  mesmo,  combina 

$  ram  tudo  Na  euforia  da  pro- 

*  pria  generosidade,  “seu"  Bal- 
x  domero  andava  de  um  lado 
«  para  outro: 

J  —  Tem  que  -er  ja.  O  quan- 
x  to  antes.  Não  se  pode  perder 

*  lempo.  Faço  questão.  Li  tem 
$  pensões,  hotéis.  Os  melhores 

*  tisiólogos  do  Brasil  estão  la, 
^  "erdadeiras  .sumidades! 

x  Não  há  nada  mais  empol- 

'  gante  que  a  bondade.  Quando 
}  o  outro  saiu.  Noémia  vira-xe 
x  nara  o  marido: 

4  — Eu  nán  ssbia  que  o  "seu" 

!  Baldomero  era  tão  bom' 


de  coisa,  pois  »  carreira  é  das 
mais  difíceis". 

—  Acredita  etn  Jot.  Hyperio 
c  Arlcrhino? 

Finalizando  respondeu: 

—  "Aqui  ninguém  acredita  em 
Jct.  o  potro  Argentino  é  com- 
pletnmenlo  desconhecido.  Conse¬ 
quentemente  nniln  posso  dizer  a 
seu  respeita.  Dizem,  porém  que 
é  dos  bons.  Hypério  rierrotuu 
Xásco  nu  Ciuvea,  mus  paru  su¬ 
plantar  Fanvell  precisa  musrno 
ser  corredor.  Arlecltino.  segundo 
talaram,  é  algo  inferior  ao  outro, 
deve  regular  mais  ou  menos  com 
tiravoche.  Logo  o  meu  pupilo 
tem  Innln  chance  quanto  aqué- 
lc‘  rompetidore-”. 


trabalhado  lào  bem  como  desta 
vez.  Exntamenle  por  Isso  é  que 
estou  animado,  aquela  marra  re¬ 
vela  que  Grnvnrhc  anda  num  es- 
tadão! 


(DO  ENVIADO  ESPECIAL,  S.  PAULO,  27)  —  Gre- 
voehe,  forrna  entre  os  azares  do  Grande  Prêmio  São 
Paulo  (  Derby  Sul-Americano),  que  domingo  será  corrido 
no  Hipódromo  Paulistano.  O  filho  de  Wood  Note,  porém, 
i  levado  com  muitas  esperanças  pelo  treinador  Edmundo 
Campozani,  conforme  declaração  prestada  á  reportagem 
de  UH. 

Um  Trabalho  Animador 


Tentará  Uma  Colocação 

Sobra  as  reais  possibilidades 
do  animal,  Edtmiml  Campozani 
comentou. 

—  "Não  ternos  maiores  preten¬ 
sões,  pol-,  ganhar  de  Fanvell  não 
será  fácil.  Uma  cnloeitçun  hon¬ 
rosa,  porém  não  está  Toin  tle  pro¬ 
pósito". 

Prosseguindo: 

"Se  Onivüclte  finalizar  coloca¬ 
do  no  marcador,  será  uma  grau- 


—  Quais  os  parciais? 

—  Ultima  volta  fechada  em 
133":  derradeira  milha  em  104; 
últimos  400  metros  em  25”5/10, 
correndo  enormidade. 

Abriu  o  peito  e  exclamou:  — 
“Foi  um  trnhalho  dc  encher  as 
medidas!  Jamais  o  potro  havia 


Edmund  Campozani.  em  segui¬ 
da.  revelou  as  condições  dc  pre¬ 
paro  dc  tiravoche,  dUse:  "O  pó- 
Iru  trabalhou  c-pclarutormrnte 
pois  assinalou  163"  cravados  pa¬ 
ru  os  2.400  metros. 


Domingo  em  São  Paulo 
Montarias  Oficiais 


14  Macaco,  D.  Garcia 
"  Barb,  J,  M.  Amorlm 


12  El  Aragon,  L.  Rigoni.  55 


B.°  Párao  —  ãi  17,00  horai  — 
Cr»  110  000,00  —  1.500  melro» 


1.®  Pareo  —  a»  12,00  horas  — 
CrS  130.000,00  —  1.300  metros 


3.®  Páreo  —  ãx  13,15  horo»  — 
Cr»  110.000,00  —  1  609  metro» 

Kg 

1 —  1  Kstireno,  E.  Gonçalves  65 
2  Mantalban,  E  Le  Me- 

ner  Filho  . . .  55 

2— 3  Valoul,  O.  Ulloa  .  55 

4  Ímpeto,  D.  Garcia  ...  55 

3— 5  Burlesco.  F  Irigoyen  .  55 

6  Katctc,  D.  Silva  .  55 

7  Gamela.  U.  Bueno  ...  53 

4 —  8  Peralvilho,  L,  Rigoni  .  55 
9  Olavo.  F.  Pereira  ....  55 

19  Ruysdael,  J  Alves  ...  55 


1—1  Happ.v  Melnriy.  fl.  Mas- 


7.®  Páreo  —  G.  P.  Sio  Peulo 
(Derby  Sul-Americano)  — 
14,15  hora»  —  CrS  2.500.00C 
—  2.400  metros 


1—  I  Ahi.  .1.  Murchont  .  ..55 

2 —  2  Scamlla.  F  Irigoyen  .  55 
3  Mudeiync.  F  Pereira  .  55 

3 —  4  Daimbé,  L.  Itigoni  ...  55 

5  Knnlimi,  D.  Silva  ....  35 

4— 6  Jiriii.  E.  Le  Menur  F.“  55 
7  Jaclra,  D.  Garcia  ....  55 


2  llunguriiin  Rapsody,  S. 

Ferreira  .  55 

3  Oh!  Bela.  C.  Morgado.  55 

2 —  t  Intrusa,  .1.  Roldão  '. ...  55 

5  Teroreea,  O.  Reiehel  .  55 

6  Lhassfl,  J.  Lobato  ....  5.6 

3— 7  Fogulbn,  U.  Bueno  ...  55 

8  Fniivcllo,  11.  Vasconce¬ 
los  . .  55 

9  Imperiosa,  ,1.  P.  Sousa  55 

4— 10  Far  clice.  A.  Artin  ....  35 

11  Farcylharn.  P.  Vaz  ..  55 

12  Fevoé,  ,1.  R.  Olgnln  ..  55 
”  Xaranga,  M.  Alonso  .  55 


1 —  1  Farwcll,  L.  R.  Gon 

çolvcs . 

2  Fartlnl,  P.  Vaz  . 

2 —  3  Hyperio,  L.  Vnz  . 

4  Gavroche,  J.  Alves  . . 

5  Zuído,  J.  Mnrchant  . 

3 —  6  Major1.»  Dllemma,  N 

Pereira . 

7  Dix,  G.  Massoll  . 

8  Van  Dlck,  O.  Ullon  . 

4— 9  Jot,  F.  Irigoyen  . 

10  Esqulmau,  O  Relchel 

11  Arlechlno,  L.  Rigoni 


2.®  Piroo  —  as  12,40  hora»  — 
Cr$  110  000,00  —  1.500  metro» 


Silêncio.  Os  dois  se  olham  Quase  sem  voz.  diz:  —  "Mas 
como?"  No  >rii  desespero  fazia  menulmente  as  contas:  —  es¬ 
tava  lá  ha  cinco  meses.  Chorando.  Noémia  contou  tudo  ate 
o  fim.  Fora  apanhar  dinheiro  com  o  "seu"  Baldomero  *.  lá. 
o  patrão  »  agarrara.  Segurando  o  mando  pelos  dois  braços, 
ela  dizia: 

—  O  pior  tu  nao  sabes.  O  pior  é  que  eu  também  quis.  Eu 
retribua  E  nlo  fm  uma  ve»  »ó.  Toram  virias.  Fui  lá  vária» 
vèzes.  Até  que  eu  não  aguentei  mais.  Vocé  tinha  qua  saber. 
Antes  de  tirar  o  filho,  vim  aqui.  Eu  trai  vocé.  Márcio,  eu  traí 
vocé.  oh  meu  Deus’ 

Durante  uma  meia-hora  ele  nao  disse  nada.  Andava  de 
um  lado  para  outro,  pensando.  Noémia  pergunta:  —  "Vocé 
me  perdoa?  Responde!  Perdoa?"  O  mando  eítaea 

—  Perdôo.  Mas  escuta:  —  vocé  não  me  tira  filho  nenhum. 
Essa  criança  vai  nascer. 

Desceu  de  Campos  do  Jordão  com  a  mulher.  Agarrada  a 
éle.  Noémia  suspirava:  —  "Como  você  é  bom'"  Passou.  Me¬ 
ses  depois,  no  prazo  normal,  nasce  a  criança.  Márcio  espera 
m»is  cinco  dias  I  ma  noite,  acorda  a  mulher: 

- Traz  teu  filho.  Traz  teu  filho. 

Noémia  apanha  a  crianca-  De  camisola,  descalça,  acompa¬ 
nha  o  mando.  No  fundo  do  quintal,  êle  cava  a  terra  Diz  pa¬ 
ra  a  mulher: 

—  AEora  poe  teu  filho  no  buraco,  anda!  poe  teu  filho  no 
buraco! 


1  —  1  llalluli.  A.  Cacálc . 

2  Cbnilftti,  D.  Garcia  .. 

3  Le  Mumbo,  E.  Le  Ma- 

ntr  Filho . 

2 —  1  Tarento,  F.  Sobreiro  . 

5  Finelo,  P.  Vaz.  . 

6  Zumbo,  U.  Bueno  .... 

3— 7  Cabo  Juca,  J.  R.  Olg. 

8  Magari.  G.  Melo  . 

9  Tírsi,  I.,  Vargas  . 

4— 10  Vigo.  O.  Ulloa  . 

1  Infante,  F.  Costa  . 


4.®  Páreo  —  às  1345  hora»  — 
Cr»  130 .000.00  —  1.300  motro» 


Todos  os  páreos  na  grama 


1 —  1  Gabari,  G.  Massoll  ...  55 
"  Gnliardo.  F.  Costa  . . . .  55 
2  Grande!,  L.  Oonzalex  .  55 

2— 3  Urbain.  O.  Reiehel  ...  55 

4  F.  King,  C.  Morgado  .  65 

5  Guepnr,  P.  Vaz  .  55 

(1  Colaço,  J.  Alves  .  55 

3— 7  Nafnh,  L.  Rigoni  .  55 

8  Dadu,  D.  Garcia  .  55 

9  Gepcto,  E.  Le  Mencr  .  tig 
10  Unirnan,  J.  R,  Olguin  55 

4— -1I  Antlbos,  F.  Irigoyen  .  55 

12  Oruim,  J.  Camargo  ...  55 

13  «■■lapso.  J.  M  Amorim  55 

14  Lysamlro.  D.  Silva  ..  55 


Prlmund  Campoznnl.  trrinri 
rlor  tlr  (Irurnrhr,  iiulrr  grou 
tlr\  rsprronçnv  rrn  seu  jiwpi 
lo.  parn  a  corrido  rio  "lirrhu  " 


S  Cirsnoico,  I.  Otlando 
4—4  Im  P  Voi 

7  Hsrarõ,  B  Marinho 
”  Poimon,  U  Butrto 


wmd,  O 

V-. 

Buino 
■  i$on« 
Jtoldá» 

A  Amorim 
Oo«iei«> 
•  •  • 


6.w  Páreo  —  A«  16.30  horo»  — 

Cri  110  000,00  -  1400  mtuoi 

1  —  1  Zon,  J.  Aluei  35  4 

I  Patury,  J  R  Olqum  35  6 

3  Mnrjiiier,  H.  Voicoocelo.  55  7 

3-4  Idório,  f  Pere«ro  .  35  14 

5  Zorrt,  A  Xavier  55  7 

6  Ourbra  Mar.  J  P  5.  35  B 

7  Ca  D’Oro.  I  Vnbotda  55  II 

3—8  D  Alittanrfrr,  A  Cor  55  S 

9  Aretino.  i  lobato  53  1 

10  Zomba,  l  Pirjnni  33  9 

II  Moico,  P  Vo»  $5  13 

4'1?  Ouqo,  O  V  Andiodé  55  17 

13  Inwrndor.  G  Mflo  53  15 

14  1'obim.  f  Sobrnro  33  3 

13  Kalado,  P.  Marfinet  33  10 


4*  Pareo  -  A»  15.10 
Cri  110  000.00  -  1400 
1~1  Volutia  O  Ulloa 
1  7  Tatro,  J  P  Olgunt 

3  Pompeio.  (  le  Mener 
1-4  Zabeido,  i  A|»m 
5  Poitequn,  j  Polrfõa 
A  D»nc,  A  Tempone 
3  7  fnbmio  P  Vai 
I  Mortinelo,  l  Gontol 
9  Xiqwíto,  J  lobato 
4»10  Zoqnln,  i  Mqutign) 
lt  Barra  Mama.  A  A»( 
17  Ooko,  f  Sohre.ro 


harot 

mHrn» 


S.®  Páreo  —  i»  1445  hora»  — 
Cr»  140.000,00  —  1.500  metro» 


1 —  I  Zilda.  J.  Marchant 
2  Irónica,  ,1.  O.  Silva 

2— 3  Kuiilin,  F.  Subrelrri  . 

4  Pasman.  L.  Itigoni 

5  Ktapli-,  E.  Gonçalves 

3  —  6  Fai-holn,  U.  Bueno  . 

7  Ur,  D  Garcia  _ 

8  Xiciina.  .1.  Lohnto  .. 
4—9  Timene.  P  Vaz 

Itl  Vali,  não  correrá 
"  fm  Top,  A.  Artin  .. 


JOCKEY  CLUB  BRASILEIRO 


(AVISO) 

A«  d«pendtncÍ4i  do  Jockpy  Club  Bratilriro  dâ  Rua  do 
Carmo,  d*  Copacabana  e  Maduraira  náo  funcionarão  no  do¬ 
mingo,  dia  1.*  da  maio  vindouro.  At  acumuiadai,  "baMIngV*  a 
concuraoi  pramiadot  na  rauniáo  da  aábado,  dia  30  do  corrtn- 
fa,  podarão  iar  recebido»  no  mtimo  dia.  naquelat  dapandén® 
ciaa,  ata  ai  32  horaa. 


J  *  Poreo  At  13,5 

Grnnde  Prénuo  Oiraldo 
CrS  1  000  000.00  7  . 

1-1  Nar«.fc  |  A, qor, 

3— 3  Xaveco.  J  Marcham 
1—3  Froptnnac.  í  lr»r»a^»>r 

4  D*  f ro»a,  O  Gart>o 

4— 5  Deroh.  O  P«ifh»l 


I*  Pareo  -  Al  14,30  horo» 
Cr|  100  000  00  -  1  800  metro» 
1-1  Xiboo,  l.  Gemoler  34 

"  Jatwpv.  i  Al*ei  53 

1-3  Pedro  lonifo,  M  Alo  54 

3  C<9lo«e,  A  Arttn  34 

3—4  HüMordt,  O.  Mauoii  13 


1  I  Oitcolo,  J  Mnrihanl 

7  XiImh.  U  Bueno 

3  Moqanah,  N  Peretra 

7  4  Gnr(o  J  Poldoe 

5  Mnrfinit.  F  Irigoyen 

4  nrrfãa.  C  Morqado 

3  7  Merr»»,  G  Mottalt 

8  Sitame.  P  V«c 
Pr»r»  Hofir,  I  Diai 

4  9  Kotr  M  Vaitamelo» 

10  H^parrtfe,  D  Ourem 

11  Ulano,  l  Piqorti 


4®  Pnrso  —  á»  15,20  hor.»  — 
Cr»  500  000.00  —  1  200  m.tre» 


rXOGPAMA 

S£MPR( 

mtCIONADO 


RUA  .MRDIM  BfiIANlCO.  674  ■  FOélF  26  625  7 


I  —  I  Xiurq,  M  AIrms* 

2  Xtllipn.  .1.  Marchant 

2  Blumenau,  A  Artin 

2 — 4  Knxciro,  L  B.  Goiv 
çalvcs  ...  . 

3  Marcrhno,  T  Cn»u 

6  Vnlrny,  O  Ulloa 

7  Inéerno  r.  Gonçalves 

3  -8  Crown  Princi ,  F.  I ri. 

guyeti 

9  'iiirxoli-,  J  Lohnto  ... 

10  I  ui  li.  .1  Aivex 

11  Exchange  4  Bnlmo  . 

4  12  indómita  G  Massoll  . 
II  Tarlm.  D.  Silva  . . ... 


fl  rorno  A»  lfl.00  horo» 

Cr$  110  000  00  1  400  m.frot 

1  -  I  Gutirnminm  l  Vu}t)ni  53 

7  Diioto,  J  M  Amorim  53 

1-3  Virkin»,  O  Ulloa  55 

4  Katu.  F  Oon»oUe»  15 

3  5  Mormato,  P  Vo»  35 

4Po1ition.  f  lt<r»oy«n  35 

t  C-*)«Ib«  9  Carr-ira  55 

4  t  Hnorrn.  I  Genaler  35 

9  Grnnd  Hlo»  M  Alan  57 

Xirirarinii.  J  P  OIq  37 


AR 

CDWÇmtM 

PoirroMAs 

eSWADAS 

TELA 

PANORÂMICA 


S6SSOLÇ 

CONTINUAS 


14  horas 


Corta  Palente  n.®  >177 


ULTIMA  HORA 


Rio  de  Janeiro.  Quinta-Feira,  28  de  Abril  de  1960 
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FEOLA  DRIBLOU  65  MILHÕES 


DE  BRASILEIROS  UMA  SEMANA 

REAGIU  A  TEMPO  0  FLU 
PARA  VENCER  POR  2  *1  ... 


liftKiH  JON  ti.  r, 

( IJf'1  •  O  Hui  .*!.«*  ■  : • 

v  »  i  j>».i  i  i  t  pi  W» 

IlUfll  N»  .  Vi  t  llli.  I-  •  *  .»*! 

fiuui  crunri*  >  1  *  •  uln*ir 

M  FM*  ht»  i.  . 

t r ii  n  Krw.hu*  .-•*  i  j*.  jniT  . 

a  ! 

<*'»!!;  bhffl  I*  •  >  »•*.,>, 

H  lirm**  -  •  r*-  ;.*.i 

fiUlê  (llli  fUté-Mil  .•  !íj\o  t...  :t  •  .» 
filtlHiti  »*hft-jt  •  rr-furi.  »>  llli 

|  Üfltl  iJu  «-i||  i.fr*  ,  l,  1,11’Au 

Jinviiiim.  iii.  •»a:»r  d.»  oi 

vlvau  t»iii i#in  u  ili,iiit»*n^  mi  fj.rtf- 

nirJor  ;«***  lí»i  n..  w t ♦ •:.»» a 


*Ut-  tulirfl  IIIUi«  U  F til  *»f. 

r»  .  flt  ti'1  ili [  < »  (J.  . I r f « 

tn»l»  (i v  i  ;oi«or  ‘.ij »  u  ])i(j 

;.•>  d»*!**  •  i  •  J-  ui)  #•  **■ 

M  »  'junho»*  i#*t  fnv»i  hín-üit 

t  **•  f  U; « •  r|***ui»ft  t *  iovjf'  itum 
»»  fjfòprin*  r**d# 

Ao  tr~n  i m .i :  ♦*  j/rlmnir*»  terntm 
•UI  rHltlIth  •»  1  llí  r  i  'u  l.j 

IX  M  -  '  It-fiT»  Jiut  II  ;r 

tlt  I  n  PorMMt  #i*.  •  nM..d*t 
••  f|  flIlM  itO*  W..  *  . 

i/.ttf»  .» ij»i r  t  tiriie 

,'iH  *  ».||ihltiJ(P  ;i  •  **fit|n  T*  »•  e 

*  i  r*ffhr  v..-  e  .  .  f|« 

*.  t  ••  ,*|  ilon  u  M’ntj>ti*r 

,*.!  *  tt.iitUi  fn-rt;  qm 


Para  Forcar  um 
em  Beirute: 


r-x'  e.'  I 


’J«e  forniu 


Vnida  vorrru  e  Vitor  hl  n*rüx  ff rh 
7i ào  c  brastlrtra  nu  to. 


m  r1m\  nctthtt  mm  vn  wrrtP.  Vuti  t/ur  tibon  ttr  tnbwur  u  tnt>- 
>r!<tu  t^m  a  /a/o.  iVc?  /o/o,  m/ft  no  wna  *o  /mm  u/m/mUint , 


tw  tw/tora 


■  ornar  roofa 


tíwnnnC  o> 


(IB  x  BOTOFOGO  E  JIJUCA 
x  SlRIO  E  LIBANÊS:  HOJE, 
A  NOITE,  ENCERRAMENTO 
DO  PRIMEIRO  TURNO 


SCRATCH  TREINA  HOJE 
JÔGO  AMANHÃ  É  ÀS  1045 


IV1«»  rncrrruitiriitti  ilo 
r.tmproiMlii  r.iriuru  rti'  v«- 
m*ü|  hlUMiiliim.  rrírreiitr 
•mi  primrirn  turno.  lr*r**- 
llllis  iM  imite,  ilt*  I  m  *  i  •*.  .1 
nSlIi/ílf.M»  ilr  itois  1*1111111  - 
tro^.  rriiiilinlo  ns  >rxt?ltin 
tio  Outro  I^r.irlil:i  Hnt>i- 
li*lro  »•  titi  lto(.i jiiyii.  íut 
«I u.irl r.i  d :«  Kiut  H.irata  Ili • 
lo*iro  r  tio  I  ijurit  lenN 
t  Itllit'  r  Sirru  r  l.lhrinr®*.  no 
U»lt;i>lo  «In  urrinio  r.i  j«r 
tl  I  ^li ft»h'fo>  litl 

riutloK  ii%  iU.rto  hnnt**.  li*»!"* 
o  Sirlo  r  t  lli.MH  '  r  u  IVfi» 
Iru  ImücIÍIj  Itr.ioitrlro  imo 
|j.i rtlriji.i m  do  irrt.um*  da 
N**  K  o  ml  a  divisão. 

O  FLA  Com  o  Vice 

llrrrot jiiiln  o  roii.jiinto 
do  hutafo^o.  por  3  u  2  na 
ilollr  ilr  tfl  ra-lrlra  lio 
M.t rji  tn.i/iiiivi.  ti  Haiiu  n- 
cu  i'om|iiistou  ím  i  ri  o  ti  li* 
luto  .tMlri'l|tailo  do  \lrr* 
«*ami>iM>iia to  da  ilü.idr.  |ir- 
lo  trrl.iim*  iua%(Mi||iio.  IM* 
ra  o  'M*t  '  «l<*rlMvo.  a\  dtia» 
»*i|ld|>rs  Inlrlaram  min  ov 
>r»tiiiilt*^  joií.idoir*.:  ^la• 
turncci  KritoMi.  Zr  t'.ir 
los.  I.urlii,  llclinlin,  Srrulo 
r  Alr\;imlrr.  ltol:ifi>£o 
Ouarrsiiia.  Vaulii  \ltlo. 
'lurllii.  .for^Milio  r  Mario 
/inlio  CK  lundnls  ijtir  dru 
un  l  ia  o  titulo  uiilriiiiarto 
foram  os  srnilMt»**- .•  Ha* 
innico  15  t  Hl  Htilulocn 
15  i  H,  Hntalouo  15  \  fi. 
KlamiMitjo  15  \  II  v  linal- 
uifiitr  Fhimvtigo  15  \  12. 


C\llt*»  ’!T  ll«*  \lli**rt  l.amrnvr.  rioiad»  r>pr«  ia!  ilr  II  i  i>.-  rturantr  al(um»i 

UM  \  HCMt  \  %ia  M****trrn  t  *rjrc-,.u  lira*  tr  .  !»**:••• 

!».*!*  ii  um  im.vo  rrtordr-  Agora  «•  Hr  tirnnanrnn^  no  ar  1 1»  Campo  C  Bom 
f  tio,  a  tiagrit.  Inli'l.td4  \s  7  h«*r.t«  d.«  nianhi  d*-  srsond  •  ,  V 

frit  1  uiomrnto  la  «aula  do  f«alr:to  wiinrut»  t**rininoo  >  ,  , 

mi  JMlrs  .1  ♦%  X  horas  dr  loijr  ui  J»ljn  rm  tjur  «»  a%l,«o  tlrsr  # 

tn»  t  *iin 


Sono  Profundo 


a  lo  iir  t,*,:t*  1-  •  •  >1 1 T 1  n I > »Ji  nu  t-  utide 

"  fPífli,  d»*-tlf  *.t  I"!  Uns  poli*«/N  t  ir*v*t*Uf j|.  v  tur- 
du  S**lt*i  Innml"  j.aiifiti  nt-  um  litular  jm*i  ioio  e 
mm  raiva  |n.„>  ItitllMiUlVfl. 

.Sfo:  Hwiilti  F  C  K*  mil  cltmiriilo  multo  st*rlu, 
f* drVKtu  n  l»t*l  rtlmpridnr  das  lttMni(,*ut?> 
ilt»r  da  Suto  jjt  1  «**  1 1  it  u!s  «•  t ultras  tpir  recebi*. 

1‘ulndn  uvodesln  uno  t*si^  ruiu 
11  louad.ir  prn  Ua  ♦♦«iiptihulii  rr.m  Mia  primei- 

itMiZitr  imedin  rií  uninrl»*  >eli?f;ão* 
iete  lampeao  tln  Trato  rei  de  sei  vir  bem  mo 

llliubol  brasileiro  >  oiim  u<  In* 
r? .  ,  %  C|Ue  teidio  servido  o  dti  meu 

1  itdie 

*‘NM‘  Vdor  rtim  Mus  nos  olhos  iv/.uis  tlèsse  fl- 
ndeu  baMante  n  | j,»>  de  L Ituai lo--  que  vieram  h* 
xurse  ii<#  Hfusd  hú  nus  trinta 
n  tiu>ieu  ''tu  .Sun  um*'-  afia>.  le  uma  fnn  t!e- 
a  1  ti  de  miu<,ii  it  innmirão  milito  prometedora. 
joiliitiH*.  <0111  2<i  O  luto  e  anual  tl*  t  tinias.  (|ue 
e  iit>/a  dr  uma  Feida  ieiii  terle/a  ipie  esta  tom 
1.  dfii.niis! i.milo  a  lusruo  fAinfumdd  u  Vitor  o 
e  fólt;a  d*  ut;to»  nddadu  de  |t.u;ti  au  ludo  rle  H** 
ijniifxi  cie  lòtííi  liui.  i*  fios  dni*-  .Santos  Dlnlinu  e 
t-  em  teni|io  te  N  Hou,  na  liidut  de  qualrt)  /.»■ 
lei  'tiUlUsan  C'i»  lídeiro-  (*u  S*  le*  mimdii  imrlte 
a  e  pu sxtii  a  >e  t.nl  Muitos  tem  ruuinão  ua*.* 
iveidiis  d**  HíiO  lante  dtvu Menu*  O'-  arotiteii- 
óvse  mpulumen  unuiU»  proximt»®  íomerriim  a 
metei  er  vrr  dts-  -ctiição  e  o  julgtdpenLo  da  quev 


Contato 

\  «i  itUdr  dr  iiujr  tiritu  rr* 
Iria  «u  7i«i-%n».  a»  p»r^nndr* 
\  roilr  li*  • /iii|iH**  pr r litatif  rr - 
ram  im  Hirtr  ou  na*  mirdia 

•  *•«•*  »*‘*»f-|}u  •*.  4fis  wut 

•I 1» .. r t •  ••  para  »*  r»i**»*.so  uur 


«  -  ir  *  ,i  t|ttmt.*  lei . 

ra  -r  1  u r , .  r  .  dr  t  iitrlmt  OU 

%•*  i.  n»u.Jj  na  r-lrria  se-, 

t  »  íf  if  •  Mitra  %«  |**i  |fiiiartn 

dl  IMl  \  **nfr  I  fnU  progra 

noo  rriri*  f • .  •  i  **  •  rtx 

"•jrti.  t»\rrrtrit*  .;oe 

tsooo  iU  *  tfitoi  it  ante  r  turmrtx 

tle  isiiitat.  iti  o  rvxnxAdn 

Começo  o>  T  0  45 


Jorge  Ibrahim 
no  CT  da  CBD 


Tim  e  Zezé  Procópio  Vão  Mudar  Para  Melhorar 


Sorteio  realizado  DIA  26 
pelo  Rádio  Tupi  de  São 
Paulo,  às  20,30  hs, 
através  do  programo 
"Brasil  de  Norte  a  Sul" 


CAKIOr \K  t  p.niTlsl  is  1  figa  pi  esla  utdU*.  no  >|.n 
!m(s\  « 1 1 1  •*  os  -iiaiiabarlniis.  mm  a  sltd.i  ile  l  t'| 
rã  o  rrv.iiiehe  :iom  Iniiulrirantes.  d:«  intidit  viloili 
\eruin  dcindttuo  no  flieaemlm.  íl  jõitu.  em  benelu 
limas  tlis  niclientes  110  Nordrsie.  despnln  ^tainl 
no  piibheti.  prl.i  apreseMlaeüto  dos  mno%  jogiirlni 
dtias  jçelevnes  aprcsnilaiào  es(:i  noite. 

Paulistas  no  Rio 

<>s  bandeirantes  rbegaranv 
ontem,  ã  tarde,  quase  a  noite, 


rrrelirndo  luda  alemão  da  l-e- 
derurãi»  (urloea  de  I  iitelud,  ao 
eontrãrlo  tio  que  stieeileu  tom 
tis  guittntlmriiins.  que  na  ea pitai 
paulistas,  fitaram  11  meiee  tln 
surte.  e.  iirm  rtnnlutáti  tiveram 
para  ir  ao  Hataeniliu  jogar,  An¬ 
tônio  dti  Passo,  multo  mais  hi»>- 
pitaleiru  e  mais  tlrspitrl ts(a  que 
ns  dirigente*-  de  São  Paulo,  de¬ 
cidiu  eolticar  leansporte  a  di«- 
|iirsicúo  tlt»  •*st*ralt  h"  de  novos 
da  FPI*. 


|  Tfl*viso«  5t»C  *1  —  J*%#  Mtdmr*  Ou*  X  *tu4  Sac  Jov*  195  Sinie  An 
tomo  cte  P.»dua  Rie  de  j4*»e»ro. 

1  Rrfrifiemdcr  CLIV*AX  Alj-»*no  de  OU.e«»é  C«mpo%  A*  *  a»  Setembro 
75 í  -  Julr  de  F©*.»  -  Mln.M  Godt 

1  Rrfrtgervnor  CLIMAX  O'  .10  Sencbex  —  A*  CutUibe  ’  Ooe  Apue»'»''* 
—  P»  r*nj». 

1  Müq  de  Lava  Rouoat  BtNDlX  Livrada  Torrente  Ne.nrr©  D*  E 

mo  Casíro  JJ)  S  P 

1  R.*d'0  Fonograta  ARC  Ed*.'-dc  Srvr%  da  Costa  Rua  ContUnfmp  fia  r* 

lbí  —  Juiz  de  Foi  a  Mmo  Osi  au 

1  Maquma  de  Costura  GRANO  V  iroa  Teresa  PrancWi  —  Rua  Piancc  5  S  ** 

I  Maquina  de  Co%*ura  09  AND  Helenj  Roc-  'Qun  ar  i_>ma  Rca  Ama-a 

Gorqet  1046  Jac  Sao  F,  c 

1  Ap,urlhe  de  J.infa*  GO'»  AM*.  Jo%e  Bela/oimd  ai  Roiba  V.  .  Ossa  de 

C‘ut  286  Manha  S  to  F.imo 

1  Aparelho  dr  Jantar  OOV  ANA  Juha  da  Concftac  Menflei  B«"  -  c  nr 

Loutd*t  Rr  «0  Ju>:  de  *ot»  M.na>  Ge»a«% 

1  Cor.jimfa  ROCHEDO  AP:$TOCRATA  Jo»«r  Ah*ev  de  Sousa  A»  **.. 
Ií%t .»  219  ia*  i»  Duqut-  de  Ca»ia»  Ett  do  Rto 

1  Ccoiunte  ROCHEDO  ARISTOCRATA  Ma*  a  011  Den  A>*w,c  Koê  U-  . 
quai  2  apt  E»t  ca  Guanabara 

1  R  tdic  ABC  V  t  1  A  Pftnocr  Rua  dc  A;  -*  JT  cata  Sae  P»iho 

1  Radio  ABC  Waldir  Na\c>merto  R.«  Jaçue  ib*  7S  Sao  t>40i6 

1  t  Iquidtf  í<  atítir  CYTILUX  A.telcon  C  figunrede  R  •*  Ca»*  c\  s  «a .  •  • 
tn  13  Jt-quie  Uri  j 

1  LlQuidlt >c Jtlc  C5  TlcUV  Me-%ecir»  Ma*%ri  Ribeiro  —  Rua  Mi-anda  A:e 

vedo  I5IO  —  Sjc  P*u1d 

1  P.»n«*l.i  de  Pi*iV4C  ROCHfcDO  Eu**p>dv»  Gaite:  oe  Ne%c»m*n»e  Rua  Eba 

no  Pt*rn*4  ?9S  Cu  '*'h4  Patana 

1  Ptnetà  d  P rrtMp  ROCHEDO  Prun  Ma»*eo  oe  Aiatífo  —  Rua  M«>tim  pa- 
nandev  32  —  Sae  Pavio 


Cariocas  Concentrados 


lJ.'MÍt-  onliMil  A  noiliv  U4t  21 
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0  HOMEM  QUE  CHICOTEIA 
(COM  PALAVRAS)  A  MULHER 


-  principio,  ninguém  ontondou.  N»  rodo- 
A  çio,  o  homom  d*  cabolot  grisalhos  pedia 
lépli  o  papal  para  tratar,  em  rápldai  Unhai, 
e  partll  da  mulher.  Entre  parénfeili,  da 
própria  mulher.  Pala  primeira  vez,  um  ho- 
mem,  ainda  mala  um  homem  da  cabeloi  gri¬ 
salho»,  aubla  aa  eicadat  da  um  lornal  para 
aoprar  no  ouvido  do  repórter: 

—  Fellimonte,  chapéu  aalu  de  uao.  Por- 
puo  nenhum  chapéu  me  eervlria. 

O  homam  deu  o  nome:  Luii  Landen,  mé¬ 
dico  ptlqulafra  e  professor.  Deu  o  nome  da 
mulher:  Carollna,  advogada.  Dau,  por  fim.  a 
razão  que  o  levava  a  procurar  um  |ornal: 

—  Carollna  ma  trai  tantaa  véiea  quanto 
>a  pinta .  E  com  a  meama  naturalidade 


Maria  do 
Gloria  Leão, 
n  mulher  in¬ 
fiel  que  pro- 
rocou  a  ma¬ 
ta  71  c  o  <1  e 

Burros  Filho 


Camlina 


Sem  precauções  a 


nequlm.  De  resto,  não  hé  força  humana 
qua  a  detanha  no  seu  apetite  (com  licen¬ 
ça)  aexual.  Basta  dlzor  que  contratou  um 
policial  para  acompanhé-la .  Carollna  preten¬ 
de  que  esteja  ameaçada  de  morte  por  mim. 
Um  pretexto  para  pegar  mala  um  homem 
Até  com  o  policial  Cerolina  ae  diverte.  E 
não  prevarica  em  recantos  bucólicos,  Jua 
ou  coisa  qua  o  valha.  Mas  nas  minhas  bar 
baa.  Isto  é,  na  nossa  própria  casa. 

amos  que  o  não  sabe.  O  marido  traldu 
fizesse  quex-  tem  que  grilar  sua  revolta,  r 
iôr  a  bóca  no  e  o  que  faço,  agora.  Que  nin- 
■a  das  avon-  guém,  amigo  algum,  pense 
r.  O  homem  que  estou  achando  formidá¬ 
vel  essa  situação  de  homem 
:o  o  que  Ca-  que  não  pode,  se  fósse  o  caso, 
tnc  f 07.?  An-  uma  questão  de  uso.  meter 
que  se  tra-  um  chnpéu  na  cabeça.  Cnro- 
MurllO,  seu  Una  sabe  que  errou,  que  sr 
lórlo.  E  não  fartou  de  errar,  nindn  mais 
querer  ne-  porque,  como  marido,  até  que 
ninguém  me  ela  revelasse  sua  persotmlldii- 
:os  de  outros  de  pxicopátlcn  escandalosa, 
do  nosso  fui  sempre  um  homem  bom, 
i  nossa  cama.  um  homem  terno.  E  c  por  ls- 
so,  uma  espécie  de  tênue  cn-- 
pode  haver  ttg0  que  clou  publicidade  tm 
marido  trai-  processo  que  corre  pela  n,- 


í.ui.v  Lanrirn 


rontade  doida  de  arribar  e 
eu  vim  assim  mesmo.  No  dia 
lá  eu  tive  o  menino  aqui  em 
rasa  mrtuno  Meus  tios  fica¬ 
ram  de  meu  lado  e  ns  primos 
do  -Zé"  nãn  gostnrnm. 

Ontem,  com  r-  oferecimen¬ 
to  feito  através  de  UH.  a  lu¬ 
fei!/  Maria  da  Glória,  mu  - 
lher  ingênua  que  não  sabe  lrr 
nem  escrever,  achou  uma 
eríntura  bondosa  que  ficasse 
com  seu  filho,  um  garotinho 
multo  esperto  que  foi  adota¬ 
do  pela  vizinha  (também 
nordestina).  Jeriisa  pereira 
dos  Santos,  que  lhe  deu  o  no 
me  de  Jorge  LUts,  tirado  de 
uma  novela  de  rádio.  Mana 
dá  Glurisi.  rujo  marido  ratã 
desaparecido,  olerece-se.  por 
sua  ve/  paru  trabalhar  em 
unta  rasa  de  famllln  Sabe 
lavar  c  cozinhar. 


falamos  parn  o  rapaz  e  éle 
compreendeu  logo,  dizendo  á 
mulher  que  ela  podia  ilear 
cnni  éle,  sem  a  criança". 

Vizinho  Adotou 

Esta  cena  di-  sangue  es¬ 
pantosa.  que  conseguiu  balir 
eojn  os  nonos  dos  eoveUiis  ue 
Hlcardo  d-  Albuquerque,  on¬ 
de  fomm  sepuimtlos  os  três 
írniíms.  girou  sorin  em  tómo 
da  gravide/  de  Muna  dn  Glo¬ 
ria.  que  bem  podia  ler  dado  a 
lu?  n  filho  na  Paraíba  sem 
ppiVoear  a  tniglea  eena  de 
Sllllgil'' 

Meu  erro  diz  Maria 
du  Gloria  pá  ter  nu  "uve- 
sml'1"  o  menino,  lllhn  dn 
prifno  di  r.ie-.i  marido,  poula 
bem  1  -i  ii.c-rlti»  em  Cauiphw 

l  . I  :U’.<!i*  e  iilili'1  £11  |rl  i.l 

m -i i ii ■  i  ■  itti  ■  Mus  ■  1 1 1.-  eiva  uma 


ças.  onde  st  ad.a  internado 
Luís  Abdon  (solteiro,  2-i  anos), 
o  único  sobrevivente  dos  -I  ir¬ 
mãos.  que  escapou  niiii  o  tó¬ 
rax  trespassado  por  Violenta 
"peixeirndn".  Embora  seu  esta¬ 
do  Inspire  ruidadns  t.uis  pôde 
reproduzir  em  parte  o  que  lhe 
foi  dado  ver  durante  n  verda¬ 
deira  batalha  t-umpid.  Disse: 

—  Foi  o  Cleern  quem  “fer¬ 
rou"  todo  o  mundo:  nós.  ir¬ 
mãos,  não  íamos  brigar  eotn 
éles;  checamos  na  "tendinhn” 
pura  conversar  e  em  dado  mo¬ 
mento  meu  irmão,  Manoel,  se 
desentendeu  rnm  Jose  Líhvr- 
to.  que  é  lio  de  Mariu  da  Gló¬ 
ria.  a  "Iraldeini”  fcles  se  utra- 
raram.  e  quiuido  eu  fui  sepa¬ 
rar.  o  Cteero  avançou  em  lodo 
mundo,  de  Inea  na  mão;  quan¬ 
do  vi  o  sangue  de  meus  irmãos 
espirrar,  liqui-i  rioidn;  faritt  o 
mesmo  pelo  sangue  de  um 
anitno.  Aeunteee  que  levei  n 
primeira,  no  peito  fiquei  lon- 
to.  levantei  ••  eorrt  pra  casa. 
De  Ui,  a  assistência  no  apa¬ 
nhou.  Eu  eslava  de  mão  lim¬ 
pa.  Posso  dizer  qlie  se  -arar 
e  o  Cícero  quiser  de  novo.  eu 
estou  pronto.  O  homem  nasce 
pra  viver  e  pra  morrer". 

"Elo  Traiu" 

Unis  Abdon  ruiu  se  confor¬ 
ma  e  diz  que  nmtanu  de  no¬ 
vo  ou  morreria  ttunbém.  de¬ 
fendendo  u  tionrn  do  pnir.o 
José  Leão.  nutrido  de  Mm  a 
da  Gloria  a  que  ficou  no 
Norte  e  arranjou  um  filho  :.e 
outro.  Fala,  arquejando  de 
ódio: 

O  “Zé  Leão"  llinmiiua 
dinheiro  para  ela  e  ela  tinha 
uni  roçadn  de  feijão,  tnortui 
do  na  rasa  da  mae  dé|e;  não 
precisava  disso  mio  Arranjou 
hontent.  filho  e  chegou  -gut 
da",  eom  enru  de  santa,  nos 


MAFALDA,  A  QUE 
MORREU  DUAS  VÈZES 


FORAM  sepultados,  ontem,  em  cova  rata,  oi  3  irmãoi  rvordaitinoi  qua  travaram  sare 
grenfo  duelo  a  faca  conlra  3  outroi  >n  divtduoi,  na  manhã  d»  domingo  último,  em 
Barroí  Filho;  o  sepultamento  teve  lugar  no  camilério  de  Ricardo  de  Albuquerque,  as 
10  hora»  da  manhã,  contando  com  a  presen  ça  de  3  parente»  apena»;  ot  morto»,  confor¬ 
mo  noticiamo»,  eram  o»  irmaot  Manoel,  5e  verlno  e  Joié  Abdon  da  Silva  que  enfrentaram 
a  faca  doit  indivíduo»,  também  irmão»,  José  Liberta  e  Cicero  da  Silva,  em  tremenda 
luta  que  marcou  definitivamente  a  favela  de  Barro»  Filho,  proximidades  da  Avenida 
da»  Bandeiras;  do  conflito  restaram  com  vida  apena»  dois,  que  são  o  Cicero  (foragido) 
e  Luis  Abdon,  gravemente  ferido  no  tórax  esquerdo  e  que  >e  encontra  hospitalizado  no 
Carlos  Chagas.  Embora  lanham  morrido  no  domingo  último,  lómente  ontam  puderam  ser 
sepultados  os  três  irmãos  Uto  porque  a  família  é  paupérrima,  fendo,  inclusive,  con¬ 
tratado  fiado  o  enterro  com  uma  funerário  de  Marechal  Hermes. 

Sem  ter  dado  assistência  da  contro  de  domingo,  consta  que 

qualquer  espécie  à  eompanhei-  o  Cicero.  fortíssimo,  encarre- 

ra  o  marido  aceitou  a  situa-  gou-se  de  matar  ns  três  lr- 

çâo.  admitindo-a  em  seu  lar  mãos  íerlndn  ainda  o  quarto 

ainda  que  seus  primos,  os  que  está  hospitalizado.  Cicero 

Abdon.  não  concordassem.  Ma-  já  voltou  á  lavela  e  promete 

na  da  Glom.  u  que  foi  infiel  liquidar  o  "negócio"  etn  novo 

por  extrema  necessidade,  vi-  “entrevero"  com  os  sobrevive:.- 

véu  bem  com  o  marido  ate  o  trs, 

nascimento  do  fruto  proibido, 
o  menino  bastardo,  filho  de 
um  seu  primo,  o  "Dudu",  que 
ficou  na  Paraíba  e  jé  se  casou 
rom  outra.  Escorraçada  de  ca¬ 
sa,  encontrou  guar.da  na  re¬ 
sidência  di-  seus  tios,  José  Li¬ 
berto  e  Cicero  que  alem  de 
lhe  darem  apoio  resolveram 
enfrentar,  de  qualquer  jeito,  os 
irmãos  Abdon.  tidos  e  havido» 
como  valentões,  exímios  mane- 
tadores  da  "peixeira".  No  en- 


Cíccro  Não  Estaria 
Satisfeito 

Conforme  nosso  notlnbrto 
anterior,  a  Rua  das  Jaquclra* 
em  um  largo  existente  em 
freme  á  "tendJnha"  de  Custo¬ 
dio  de  tai,  foi  palco,  domingo 
ultimo,  de  brutal  "entrevero” 
a  faca  do  qual  participaram 
duas  íaiuilias  que  resolveram 
decidir  com  morte  e  sangue  o 
direito  de  unta  mulher  míiel 
viver  tom  seu  marido.  Foi 
pivô  da  tragédia  a  nordestina 
Maria  du  Glória  Leão.  que 
chegou  ha  6  meses  do  Nor¬ 
deste.  precisametite  de  Campi¬ 
na  Grande,  na  Paraiba.  gravi¬ 
da  embora  estivesse  separada 
do  esposo,  José  Leão,  ha  2 
anos. 


Policia  Não  Se  Moveu 

A  Policia  de  Marechal  Her¬ 
mes,  em  ruja  jurisdição  ven- 
ficou-se  ii  terrível  rhacína,  só¬ 
mente  ontem  Instaurou  inqué¬ 
rito.  não  tendo  ainda  ouvido 
em  Cartório  as  testemunhas  e 
nem  mesmo  os  que  sobraram 
para  contar  a  história. 

Nossa  reportagem  voltou  on¬ 
tem  ao  Hospital  Carlos  Cha- 


balbticiara:  "E  ngorn.  que  r 
que  vão  dizer  ao  Acãcio"'.'  I' 
rmi  sabendo,  enfim,  que  Ma- 
falda,  ex-mi rmirnda  de  Acãcio 
ern  uma  espftsn  exemplar,  em¬ 
bora  Nelson  Marcelo  vive— e 
eom  o  nome  de  Acãcio  «trave- 
sado  na  garganta. 


Fliwlmcnte,  desceram  d  cova  ns  /rés  cadáveres  restantes 
da  “vendetu  de  Barras  Filho":  os  irmãos  Manoel,  José 
e  Scvcrino  Abdon. 


A  MÃE  QUE  NÃO  PODIA 
OLHAR  A  FILHA 


O  caso.  que  ontem  teve  seu  desfecho,  é  de  uma  mãe  que 
não  poaia  olhar  a  filha,  Olhar,  queria,  mas  nãn  deixavam. 
Mas,  por  determinação  do  Jnir.  de  Menores,  Mário  Fidalcn 
Terezinha  de  Oliveira,  de  seis  anos  de  Idade,  que  hâ  cêrcn  fie 
quatro  anos  fórti  seqtlestrnda  pela  famllin  Uchoa,  foi  onicat 
devolvida  A  sua  mãe,  Anésia  de  Oliveira  tRua  Real  Grandeza, 
62,  apartamento  801).  Foi  na  Delegacia  do  17."  Distrito  Po¬ 
licial.  que  Terezinha  voltou  aos  braços  da  mãe,  eiiqunnin  » 
mãe  postiça,  Oscnrina  Uchoa,  protestava  contra  a  decisão  tio 
Juiz  Mário  Fidalgo. 

A  história  começou  quando  rha,  Anésia  fni  ao  17.*  DP  n 
Anésia  dp  Oliveira  empregou-  Comissário  Cost»  Júmor  imr- 
se  na  casa  do  Dr.  Raimundo  diatnmente  requisitou  um  m- 
Uchoa.  que.  ns  ocasião,  residia  vestigador  para  ir  no  endi  n' 
n»  Rua  Real  Crnndczn,  69,  ço  por  ela  indicado.  Mas  ro- 
aplo.  303.  A  alegria  de  Anésia, 
como  empregada  da  casa,  du-  T  , 
rou  pouco.  Foi  logo  despedi- 

da.  sob  a  alegação  de  que  não  ' 

precisavam  mais  th-  emprega-  f<*>  *ê*  ^ 

dn.  Entretanto,  pediram  para  '  ry-  ?’ 

deixar  Terezinha,  Quando  t|.  J 

vesse  saudade  de  Terezinha, 
era  «o  aparecer.  Anésia  acei¬ 
tou.  No  dia  seguinte,  estava  fFSJ  t-SCj 

empregada,  trabalhnnrln  na  /  t  g*  '  'iS. 

mesma  rua,  número  62,  aplo.  LT  >  -p.  , 

flól  Correu  par»  ver  Terezi- 

nba.  Viu  Uma  maravilha  No  * / 

mês  seguinte,  nem  viu  nem 
ouviu  Terezinha  Firou  alttei- 
nada.  Rerorri-ti  à  Justiça.  E  a  % 

Justiça,  que  nãn  falha,  ás  vê-  to  -  -  „ 

zes.  geralmenle  larria.  Dois  ~  w.  '/"V ' 

anos.  conlando  os  dias,  sofreu  ff  ;  \  \  A  \ 

Anésia  de  saudades  da  filha.  H  /  .  »  '  I  \ 

Quando,  enfim, 


TflNTE  quntm  horas  apus  ter  concedido  uma  entrevista  exclusiva  a  ULTIMA  HORA  vos.  que  quase  me  lei 
V  apresentou-se  :to  Juiz  sumariante  do  II  Tnbunal  do  Jun  Mauro  Braga  a  -ira  cura.  Por  duos  vêz< 
Jovtna  Vasconcelos  dos  Reis  que.  em  setembro  do  ano  passado,  no  interior  de  sua  residén  um  desquite  arnig 
cm  tu*  Rua  Professor  Gftbizo.  2li.  fulminou  com  quatro  tiros  rie  rev61v«r  o  seu  proprio  es-  ambas,  éle  se  opó  .  < 
pò$í >  jos--  Gonçalves  dos  Reis  compositor  e  proprietário  da  Academia  dr  Jiu-Jitsu  Cine-  ra  categórica.  Por 
jfmdia  Jovlnu  estava  rom  sua  jirteão  preventiva  decretada  há  eêrea  de  tã  dias.  tendo,  erm-  vmi-mc  de  todos  n-, 
tudo,  justificado  ns  autoridades  Judiciais  o  seu  desaparecimento,  que  foi  motivado,  se-  pessoais  consigo 
gundo  afirmou,  jielo  seu  precário  estado  de  saude  q  pjvq 

rr.ijando  um  vestido  azul,  maruuite.  ladeada  por  seus  desfecho  trágico  un  crise  cem-  Prosseguindo  dtsM 

jatos  mnrroí,  uma  blusa  advogados.  Jose  Bcmifãclo  de  jugal.  Disse  no  Juiz.  Mauro  rante  a  minha  esta 

frio.  azul.  que  lhe  cobria  o  Andrade  e  LtlLs  Jackson  Var-  Braga  que  se  soubesse  que  punhada  de  tnlnlur. 

■po  ate  ti*  quadris,  pallda  e  gas  Respondeu  ás  primeiras  iria  roubar  a  vida  de  meu  Marquês  de  Valei 

mula.  demonstrando  des-  inquirições  rapidamente  e  marido,  preferiria  mil  vézes  marido  levou  paru 

do  rias  muneira*  de  se  mostrou-- c  mais  nervosa  ao  ter  sido  a  vitima”.  sa  Enl  Siqueira  de  : 

c tentar.  Jovma  deu  entra-  relatar  os  dramáticos  aconte-  Mais  adiante,  voltaria  «  dormlrtim  como  io: 

no  gabinete  do  Juiz  tai-  cimento*  que  antecederam  o  afirmar  senti  que,  ao  nevar  nhado  por  tniniiu 

■  1 1  ui  1 1  que  tivesse  dormido  com  ou-  Podrlna  tios  Bnntoi 

^to^ÊKtoKÊÊtBÊSÊ^S  tra  mulher  em  minha  casa,  voltei,  ela  relatou  - 

meu  mando  ia  sacai  a  peque-  Pedi  explicaçõe:  u 
jf ih. ~  n«  arma  que  trazia  no  bótso  do.  Ele  negou 

Disparei  para  evuar  que  éle  to  com  n  emprevuid 
me  alveja-.se  Perdi  tis  senti-  rtesmasciitadu  Sent 

'L  AvHw  dos  em  seguida  Quando  dei  iria  desionar- 

f  ^nBtoSaSf'-^  J,  por  mim  éle  estava  ensan-  me  como  tu  o  !i/.<-i 

u  ZJKtor^ gueiitêdo.  Desesperada  «in-  ta  feita  No  então 
*  §  <  >  jHÃSMT  V  da  com  pare  procurar  reani-  menção  de  puxar 

/*-w  má -lo  Fui  afastada  por  meus  Alcancei  um  outro 

f  iH  familiares  Dep-iLs  disso,  vol-  tnmbem  de  sua  pro| 

>  *  tBsrã  K  *  Pt*rt|er  a  lucidez  estado  disparei  contra  ê|r' 

em  que  permaneci  por  mais  Apéi-t  ter  sido  oi 
*“  ivj  '  dois  dtns”  Juiz  sumartiint*-  ltu 

|HS  Afirmou  ainda  que  pr> 

j*^  mando  criou  um  clima  de  apenas  declamo 

jjM .  ««#.“5  itc:  insssrss 

JfiH  *s* anos  vivi  encerrada  em  Justiça  brasileira 

corriqueira».  Em  IB  «nott  'I"  obrigou -me  n  rnntai 
casada,  apenas  quatro  vézes  morrer  Não  quem 
sal  em  sua  companhia  pura  rln  do-  lurado  nu 
um  cinema  ou  teatro.  Por  ou-  en-ão  apent-  K  i 
tro  lado,  dláriatnente.  rece-  Justiça  D»-  <on ■< 
bia  telefonrma*  de  mulheres  moit  iirur.:i  vui 
lurada»  »  éle.  traia*  me  nfen-  guern  port|,.e  uúo  •< 
dendn,  numa  guerra  de  ner-  vns-óna  concluiu 


r*perava,  peln 
lei.  receber  a  filha  de  volta, 
vufreii  novo  abnln:  n  filha  rot 
raptada. 

Um  telefonema  anónimo  rea¬ 
vivou  as  esperançai  de  Ané- 
•ua.  ttf.TIMA  llrillA  eonsegui- 
ra  Inealirar  Tererinhn  Unta 
i  omuiiiraçâo  com  o  tidvogatlo 

dn  mãe  proibida  ile  ser  màr,  mf,  esperar”  E.  com  o  |’< 
Pedro  Paulo,  foi  um  passo  pa-  Anésia  foi  çonvtilar  a  tf 
ra  a  ordem  do  Juiz  Milícitundo  Qicarina  t  cima  pura  t'1"1 
movo  mandato  tle  busca  e  apro-  rer  ao  17  "  l»I*  1-  .isslnt 
ensão,  O  resto  toi  »  ansiedade  inálieaiiienle,  entre  bei 
de  um»  mae  querendo  abraçar  lágrima*,  llnhi»  a  -eitsaçãi 
r  iieiutr  a  filha  que  teimavam  *r  única  tlr  mae  que. 
em  lhe  tomar  Acompanhada  podia  viv er  ao  lati»  d»  b 
aie  unta  amiga.  Mana  ria  Ito  meiga  Terc/mha 


Trrrthiha.  a  rs 


||  Joii  fPtnçalvn  tos  Rrit. 

compositor  popular  r  pri- 
|  prirforfo  da  Academia  de 
j|  “Jíu-Jíf«u"  da  Cinefdndia.  foi 
i|||  fulminado  por  quatro  firoí 
de  reróirer 


A  toi  cm  Enl  Siqueira  MahA. 

5iu*  te  tulctdou  em  ("opaca - 
tona  após  o  crime  de  Jmlna. 
coltou  a  ier  apontada  como 
pird  da  tragédia  da  Rua 
Prejieisor  tiabipo. 


•»(»  morrer  ^las  de  tinis 
•  i<l o  a  r  i  Unta  ’  dn  lurou 
un  Jim.  sumariante. 


